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O ministro da Agricultura
a Câmaracompareceu

Como o sr. Odilon Braga falou
ás commissões technicas sobre
a revisão do Código de
Águas — 0 pensamento official
0 

ministro Odilon Braga com-
pareceu hontem. á Câmara,
nas Commissões Technlccs
tendo' exporto o pensamen-

to do governo na revisão do Co-
digo de Águas.

O trabalho do ministro da Agri-
cultura náo se cingiu a mera ex-
posição. S. excia. levou ao Le-
gislãtivo uma obra desenvolvida
de critica e interpretação sobre a
matéria do tão relevante impor-
tancia. Essa obra, está assim apre-
sentada: a) Introducção; b) O an-
te-projecto do Itamaraty; c) O sub-
stitutivo da Commissão dos 26; d)
Legislação do Governo Provisório;
e) Constituição e Leis modernas;
í) Legislação moderna; g) Syhfche-
Be; h) conclusão. Em annexo o
mesmo trabalho contém a exposi-
ção feita em fevereiro pelo ml-
nistro, perante a Commissão espe-
ciai do Código de Águas, cujos
trabalhos até então realizados, don-
tro do ponto de vista constitucio-
nal estavam em desaccordo com o
pensamento governamental, O ira-
balho encerra ainda o veto recen-
temente opposto pelo presidente da
Republica ao projecto de lei que
mandava prorogar o prazo para
registo de manifesto de minas e
•jazidas mlneraes.

A exposição do ministro Odilon.
Braga assim termina;"Tudo posto, torna-se patente .
Jnconstitucionalldade das dispositi-
vos das Titulos IV, V e VI do pro-•jecto n" 457-A, de 19.36, elaborado
pela Commissão Especial do Codi-
.ço de Águas, pelo quo a Commis-
são de Constituição e Justiça 0
deve refundlr.

Os referidas textos erigem-sc so-
fere o principio, c conseqüente sva*-
tema, da distribuição das queda.;
daguas em "quedas do dominio
publico e quedas do dominio pri-
vado", assim conservando em sub-
rtlnawia. a "access&o" das ultimas
a propriedade marèlnal, contra
expressa deliberação cia Assembléa
Constituinte.

Infringem, igualmente, preceitos
explicltos da Constituição, taes co-
mo os realtivos á "autorização o á
concessão", do art. 110; á "poten-
cia reduzida", do parag. 2U, do
mesmo artigo; é "nacionalização
progressiva das quedas já aprovei-
tadás, do paragrapho •i"; c ás "nor-
mas do regulamentação'1 do arL
12, das Disposições Transitórias.

Repudiam, além disso, outros dí-
ctames implícitos da Lei Magna,
decorrentes do "systema dominai"
que adoptou, entro o.s quaes o da"reversão" o da "fiscalização" das
aproveitamentos concedidos, pe-
culiares ao regime da execução de"obras publicas" por via cie "con-
cessão".

Convicto de que a interpretação
quc esposa é a única susceptível de
harmonizar os textas constitucio-
naes e os pôr de accordo com a no-
va orientação do direito das água:;
surgida das crises e ensinamentos
da Guerra c decididamente consa-
grada pela legislação das povos om
cujo exemplo sempre nos Inspira-
mos, o governo submette-a, con-
flante, ás luzes dos eminentes ju-
ristas das commissões reunidas
sobretudo ás dos membros da Com-
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Ministro Odilon Braga

missão dc Constituição e Justiça,
certo de sua approvação, mas dls-
pasto a inclinar-se, em caso cou-
trario, em face de argumentos, cia-
ro» e incontestáveis, que lhe in-
fundam convicção diversa.

(Conclue na 8* pagina)

Assume ho-

je, a chefia do
Estado Maior
do Exercito,
o general Góes
Monteiro.

Embora em

se tratando dc

uma das figu-
ras mais re*
presentativas

da sua classe,
as circumstan-
cias actuaes
encarregaram-

se, porém, de
attribuir maior
realce e signi-
ficação ao acto
dessa posse.

O gen. Góes
vem de ven-
cer mais uma
etapa d<c luta

que por mais
circumscripta

que tenha sido
ao ambiente
militar, não
deixou de ter
notável repercussão na opinião publica do
paiz.

\ crise entre generaes que deu motivo
a quc descrêssemos da unidade moral e
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ÍÂBEÂ
A QS EXTREMISTAS DE PERNAMBUCO

dencíando
existência de
uma reserva
cie homens c
de valores nos

quaes a nação

pôde confiar
Um general

Dutra, um
Góes Monteiro
e Deschamps

podem ter or-

gulho de po-
der exprimir
o Exercito, no
seio da caser-
nu e em face
do paiz.

Eis porque
se reveste de
especial signi-
(ícação a pos-
se do general
Góes Monteiro

na chefia do Estado Maior, do qua! ainda
hontem o novo inspeetor. dc regiões dizia
ser um orgulho da sua classe $ um dos ex-
poentes do valor militar sul-americano.

disciplinar do |
E:,'jKÍto. che- ! «
gou ao seu
desfecho tra-
tendo ensina- jmentos ^ ev/- jSustado o embarque de commnnistas

para a Hespanha « Reclamam liberdade
os detentos qne mereceram aquella
medida do Supremo Tribunal Militar

mmmt ,immm

..:;or„ .htemo qiverfsos eiemeri-
tos implicados no citedo movímen-
ío impetraram ordens clç "habitas-
corpus"'.. ao'Supremo Tribunal Mi-
litar, visto se acharem presos sem
processo tífc culpa concluído.

¦ ¦ ¦¦• as petições os im-
plicado ., Doutas de Moraes
Coutii -.' Josí Alves Lima, Glauco
d' Al ¦ •: . :•-,.;.. Cinlièiro de Me-
nezes Lamartine Corrêa e outros.1 r pedidos foram distribuídos
fio;; ministros Giíahy cie Alfiicastro

e Bulcfto Vianna que na sessão áe
Sioje tornarão conhecimento das
razoes apresentadas.

Outros dementas de Sáo Paulo.
em idênticas condições, tambem
requereram "habeas-corpus.", entre
elles destacam-se Braz Arruda Fi-
lho e Ladislio Comargo sobre cujo
processo vae se mí>nife>.tar o Su-
premo Tribuna! Militar,

; A DEPORTAÇÃO DK VÁRIOS
ELEMENTOS

Em vista üo quc ficou apurado,
o cheíe <ic Policia, capitão Fliintu

] Muller, determinou a deportação
! dc vários indivíduos estrangeiros*
1 reconhecidamente perigosas â or-
• dem pubuco e por tanto, indeseja-
I veis. Embarcados no "Comman-
i te Rippcr", devcrSo desembarcar

.cm Recue onde. as autoridades lo-
volvidas no* acontecimentos ! «•«• lhes darão desuno conwníeo-
de novembro de 1935 conti- i te,--do accordo com o que ficou cs-
nua a despertar vivo inte-1 tabdecido uo Congresso dos Che-

resse em todos os círculos t
paiz.

W%ÍmÊÊ:ÍM^&

Ministro Macedo Soares

O

Será assignado hoje o decreto nomeando o novo i

»¦» •¦

OJULGAMENTO
do coronel Ra-
bello Leite

•¦-.'¦¦ - .. ¦¦-." T* . r1 '

0 secretariado « Ouvindo o sr. Dodsworth --1
Novos rumos políticos-A posse, amanhã

v
NA 

Auditoria do Departamen-
lo do Pessoal do Kxcrcilo,
teve loRar, liontem á tarde,
o sorteio dos officiaes quc

deverão constituir o conselho cs-
pecial dc justiça ipic vae processar
e julgar o coronel Sebastião Ra-
bello Leite.

O Conselho ficou assim consti-
luido: generaes PçlIPPc Antônio
Xavier dc Barros, presidente; José'
Antônio Coelho Netto, José Pom-
peu de Albuqucrquo Cavalcanti r
Baslllo Talionla, julics.

A primeira reunião do Conselho
está marcada para âs 1" horas
do dia 8 dn corrente, quando scra
prestado o compromisso legal.

Politica financeira k Fiança

ÍT
Bonnet

LONDRES. 

1 (U. P.) - Fa-
lando hoje na Casa doá
Commuas, Sir John Simon
annunciou que a Orà-Breta-

nha e os Estados Unidos envia-

ram mensagens ao governo fran-
eez declarando -esperar" um pe-
liodo de inteira cooperação línau
•eira agora que o novo gabinete
ie Parts recebeu plenos poderes
^r.i agir.

CONTINUARA O ACCORDO
ENTRE AS TRES NAÇÕES

WASHINGTON. 1 <U. P.l
Km seguida ás consultas quc se I
realizaram durante toda a noite)
d» hontem para hoje com as au-
toridades fisca« francesas e bri- \

tnnnica*-, o sr. Morbenthau. dire-
ctor do Thesouro americano, dc-
clarou que o accordo entre as tros
nações continuará em vigor.

SATISFAÇÃO AMERICANA
WASHINGTON. 1 <U. P.) -

O sr. Morgenthau. director do
Thesouro dos Estadas Unidos rc-
ferlndo-se Ás negociações entre as
taras potências, espressou-se da se-
guinte forma:

"Esta manhü as autoridades íls-
cães francezas, inglezas t america-
nas chegaram a um accordo, de-
vendo ser feitas declarações sí-
niultaneas pelas mesmas. Sinto
crande satisfaçiío que os tres pai-
zc.s tenham conseguido ^hegar a
um entendimento quc permtttn a
continuação do accordo tripartite".
PERDA DE TRES BILHÕES DE

FRANCOS
PARIS. 1 (U. P.) — Um rclu-

torio do Banco da França, informa
tjue durante a semana que terni!-
nou no dia 24 de junho passado,
houve uma perda de tres bilhões
dc francos ouro cm relação á ss-
mana anterior.

REABRIU A BOI.SA DE
VALORES

PARIS. I «U. P.) — Depois de
nlguns dias de fechamento por de-
terminação do governo, a Bolsa dc
Valores reabriu hoje as cotações
seralmente mais altas.

A libra esterlina foi cotada a 126
francos e o doliar a 25.45 na ses-
«Ao da reabertura.

O NOVO INTENDENTE DE
SAINT DENIS

PARIS, l (U. P.) — Numa
ttmpestuosa sessfio. foi eleito ln-

(Conclue na 1.* pat.)

IMOS acompanhando, ha
mezes, com o interes-
se que nos desperta a

politica do Districto Federal, a
marcha dos acontecimento ern
torno do Governo da cidade.

A 27 do mez passado, a nos-
sa reportagem politica situou
nos seus verdadeiros termos, o
problema partidário do Districto.

Era, em resumo, esta, a si-
tuação ;

O padre Olympio de Mello
náo podia continuar á frente cia
Municipalidade,

As forças políticas do Distri-
cio não mais o apoiavam, e, ur-
gia reajustar (o termo da mo-
da...) o apparelho partidário
do município neutro, diante da
realidade de uma campanha
presidencial, cheia de incertezas
e de decepções.

Resultou desse impasse, dada
a obstinação do podre Olympio
em permanecer no cargo, uma
reunião formal das correntes
partidárias de maior expressão
no Districto, as quaes se entre-
tiveram, para logo, em confe-
rencia com o Presidente da
Republica.

Entretanto, era mister que o
padre não saísse arranhado no

çáo. Carioca de nascimento, co-
nt;; indo os problemas da cido-
de .orno o melhor de seus ami-
gos, o sr. Henrique Dodsworth
certamente dará ao Município
autônomo, o que elle aspira ha
muito tempo; honestidade, jus-
üça e respeito á sua dignidade.

Só isto já é um programma
V.30

OUVINDO S. EX.

NA POLICIA
CENTRAL
o ministro
da Justiça
E

Os deportados «ão os i,csumt«s*
Antônio Pamputls Domar Sutpo-
rasls, Jacob Orla, Alberto Lopes
tie Castro, Ângelo do Nascimento
Netto, Hcraanj Rodrigues Ferrei-
ra, Fausto Pereira dos Santos, Hl-
lano Rodrigues, José Ferreira l'Oe-
ta, João Francisco da Silva, Joa-
quim Alves da Rocha, Miguel Pa-' tricto da Cunha, Alexandre, Ma-
noei Antoni© Magyari, Diemetrt

j Meinicar, JpjikBS üulmandur, Ej-
rlc Kost, Rubens Gotllb, Sgulln
Seko Vrabel, MaUl. Janovsol, Jay-

I me Stemberg, Roberto Waíiau»-
fchch, João Sckartem, Luidviho
! Gutparsk e Kotrin Herstoa Bene-' dlhtsso

SUSTADO O EMBARQUE
Conhecida a resolução daquella

| autoridade, o encarregado dos ne-
gocios cio Hespanha, nesta capital,

ist. Ricardo Perez, providenciou
para quo fosse feusiado o embar-
quc dos citados elementos.

O retendo diplomata receiav»
que os citados indivíduos tivessem
a sorte de outros, que foram obri-
gados a deixar 0 território rwcio-

;nal.
Era vista da intervenção acima,

| íoi sustado o embarque contlnuan-
s presos recolhidos â Casa de

3 hoi
m

Sr. Henrique Dodsprorth

ção de novos cargos onerosissi-
mas ao erário municipal,..

Esta é a verdade dos factos
A "GAZETA DE NOTICIAS"

os revelou singelamente nos dias
que antecederam a nomeação do
sr. Henrique Toledo Dodsworth.

O NOVO INTERVENTOR
O deputado carioca que voe

para a alta investidura, numa

ivulgada a noticia,
ras heras da tarde

a cidade, como que saiu de
um longo torpor...

A situação era de desafogo
geral.

As phisionomias cbs populares
que commentovam cs primeiras
declarações de s. ex., estampa-
vom verdadeira alegria.

A nossa reportagem se poz
em campo para obter as Impres-
soes do novo interventor.

S. ex., após a conferência com
o Presidente da Republica, este-
ve na Câmara, onde foi recebi-
do com as mais effustvas mani-
íesícções de estima, pelos seus
pares e pelos jornalistas que tro-
baíham na chronica parlamen-
tar.

A' tarde, s. ex. esteve em pro-'angada conferência com os

STEVE, boTileni, á tarde na
Policia Central, o mlnifctro
Maeedo Soares. Accebido
pelo capitão Felinto Muller,

o titular da pasta da Justiça de-
morou-se em lifreirn palestra, p. r
correndo, a seguir, todas as secções j Detenção.
e delegacias, do palácio da rua da i
Relação, em companhia do chefe j V LIBERTAÇÃO DK PRESOS
dc Policia, do delegado e.peeial sr. j;:n virtude da resolução do Su-Israel Souto, do chefr da D.G.I. pronjO Tribuna! Militar eoncedçn-
sr. César Garcez e demais autori- U<0 "habeas-corpus" ao coronel
dades policiaes. Moreira e a outros cumpria ao di-

Acompanharam o ministro da I rector da Cas? de Detençlo provi-Justiça cm sua visita a Chetalur* dcnciai qtiítntJ a übi rtaçio dois
de Policia os seus assistentes mili- j internos
tares c officiaes dn seu fabineic tConelue na 3" p»í.|

11 reeleição É Oe Valera

^ÊW^Ê ¦>¦• 'M\
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O novo secretariado da Prefeitura deverá ficar ttldo ila sego Inte forma, salvo qualquer bmkII-
tieação dc nltima hora: dr. Francisco (ampo*. MuWftjtb; dr. lrin en Mala«ufU ott Clementlno Fra-
S», Saude e Assistência; comman danh- Attila Soares, Interior r Ja «tiça: dr. Fdson PasM». Vlaçâe e

Trabalho: sr. Araújo Mala. Finança»

ÜBUN, 1 ü. P.) -
torado cio Estai o
irkmda comparecerá hojs „
umas afim de outorgar o«

negar ao presidente Bamon . de
Valera novo mandato por um pe-
riodo de cinco annos 0 ao mesmo
tempo endossar por meio de un?
simples "sttrf «.: repudiar mcdi«in-
te um lacônico "nâo" r. nova Cons-
ut-açâo, virtualmetit* republica-
na.

Se como é de esperar o povo
irlandez ratificar e comíltulção
approvada peto Dail Esrí-an no
dia 14 de Junho ultimo, a nova
Carta Magna entrará em vigor 181
dtes depois do referendum. A pa*-
sagem da Cíjnststulçâo tornará Ei-
rc (Irlanda) uma republica inde-
pendente sob todos os pontos de
vista com excepção do nome.

a Constituição nao menciona o
nome do rei Jorge VI nos negócios
internos da Irlanda do Sul e sup-
prime o cargo dt- governador gera]
qne era antes o representante p«f*
soei do soberano, sendo substituí-
do pelo presidente do Kstado U*
vre dc Eirc, tiireçtamect* r**pon-
savel perante o povo iriandíz O*
membros do Dali Eire«n e do

seu prestigio político, e, pudesse
^qressar num novo partido a

ser organizado, com o contin-
gente eleitoral de sua parochia

Deu-se tempo ao ex-ínterven-
tor

S. reverendissima o aproveitou
bem a contento, como o com-
provam a chusma de nomeações
feitas á ultima hora e a crea-

situação excepcional, cercado da
estima geral e mm compromts-
sos que estorvem o sua acçôo
administrativa, inic^rá o Gover-
no sob as me!ho*es espectatívos
do povo carioca

S. ex. tem um passado íH'ba-
do no política dc Dsstrífcio e isto

iTox-o Senado prestarãn juramento
dc fidelidade a Constituição e nio

já constitue uma real garantia j MOTIOA
para o exito de sua administra-

chefes das diversas correntes po-1 »o r*>l. xfto subsistirá o direito de
Uti-* «%- mwí-úm ! appellação ao Conselho PHv»dt

Btltannko. Será poêeivtl no pt&àA' noite, em sua resioenoa,
*> novo intefvenfor era insisten-
'emente procurado.

£ exi, porém, oli, pouco se
%n0f0U,

Abordado pela GAZETA OE

t*t Valer»

Brean em 51 d« dej^mbro dc 19JS.
A trlmda' do SUi eiegerá hoje

138 deputados parn a t-novaçéo
do Doü Eirean, um er* coiwUtul-
do antes pra* IftS membro». O pW-
lo reaíuar w-i de «xwdo com o
systema da Reprt*e«*acfio Propor*
cíonsl e ao mewno t«mpo c*d»

dente de Valer» ou a sete sueee»- eWtor votará pro mi eootr» ¦ ms»-
sor» o regime republicano «em ca C«sít!t«içâo.
«atirar uma só palavra dâ Carta j A n^^maoia parlamenUr *M8ía*** ! disputada por tm itrupr* ptAlU-

Se • tei orstanica foi «noetona-1 cot. a sab«r: os repybtleanaa 4o
da pelo povo, o uako êío aue It-1 Dail Eir«»a chefladot p»b praal*
garà a Irlanda ao "Comniein*'-1 deni* de Valeta que governa» 9

i'OU O aowits
tConetoe n» a.* paf.»

ealtb Bri-annsco"* será o reconhe-
cimento da autoridade do té »a®
negocias esterm». de secerdo ca»
a lejEtslaclo «doptada pel» Dail

pali desde fevereiro de Wtt. 9
8*rtidti d» Irlanda Unida, piatldl-do pelo ex- presidente Wlisiam T.fCmém aa t* p**.)

\
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Gazeta de Noticias
Director

WLADIMIR
BERNA RDES

Gerente

José Machado
Secretario

Arnaldo Pereira.

Telepliones;
Director .. .. .. 23-3541
r lucçao e PolL

Cia 23.8080
Secretario 23-2070
Gerencia 23-5116
Sport 23.2778
Publicidade 28-1483

RUA DO OUVIDOR, 104

ASSÍGNATURAS

13 mezes ..  53$000
Q mezes .. .'  3ü$Uü0

Para o estrangeiro:

Annual 14()$000
Numero avulso 200 róis

O unico cobrador autorizado
pcla GAZETA DE NOTICIAS.
6 o sr. Lconldus Martins de Al
meida. Viaja cm propaganda de
"GAZETA UE NOTICIAS", ua
zona sul-mlneira, o sr. Slauro
Saulle, i|nu está autori -'do a
angariar assignatun.s o publl.
cações.

ASSUMPTOS PORTUGUEZÉS

Estudantes das Colônias em UM

IIOJ
LEILÕES

Estão nnnunclados os eiguintes:
Mercadorias a rua D. Manuel

n. 14, ás 10 horus — Leiloeiro
Aquino.

—— Prédios á rua Santo Anto-
nio 41 e 43, as 16 horas — Leiloei-
xo Paliadio.

 Prédio á rua Paes de An-
drade n. 23, as Ifi,30 horas —
Leiloeiro César.

-— Moveis á rua da Quitanda
. n. 7, ás 14 horas — Leiloeiro Car-
.-neiro.

 Prédios á rua Maria Anto-
nia ns. 229 e 233. ás 16,30 horas
-- Leiloeiro Edmundo.
PAGAMENTOS NO THE-

SOÜRO
Na Fagadoria do Thesouro Na-

cional serão pagas hoje, as se-
guintes folhas do terceiro dia utll:
— Ministério da Educação e Sau-
de Publica: Iniernato e Extemato
Pedro II, Blbliotheca Nacional,
Faculdade de Medicina, Faculda-
do de Direito, Instituto de Surdos-
Mudos, Museu Histórico Nacional,
Faculdade dc Odontologia, Escola
Polytechnica e Hospital Psychia-
tricô.

Ministerio da Justiça : Casa do
Detenção. Casa de Corrécção, Ar-
chivo Nacional e Ofriciaes dc Jus-
tiça.

Ministério du Trabalho: Institu-
to Nacional de Technologia, De-
partamento Nacional do Povoa-
mento e Conselho Nocional cio
Trabalho.

Ministério da Agricultura: Ris-
tituto Geológico o Mineralogico,
Serviço de Águas, Instituto de Blo-
legia Vegetal, Departamento Na-
cional de Próducçáo Mineral, Es-
cola Nacional clc Agronomia, Esco-
Ia Nacional de Veterinária, Depar-
tamento Nacional de Producção
Vegetal, Departamento Nacional
dc Producção Animal e Instituto
de Biologia Animal, Serviço de
Fomento e Defesa Sanitária Ani-
mal e Serviço de Inspecção Oe
Produetos de Origem Animal.
PAGAMENTOS NA PRE-

FEITURA
Serão pagas, hoje, aos funecio-

narios municipaes, as seguintes fo-
lhas*. Na Ia Secção — livros iu., íi
a 14. Nn 2" Secção — livros ns.
106 a 110, Pessoal auxiliar de La-
beraterios, AtelW o Officinas,
Doadores de sangue.
O 

'TEMPO

Distrieto Fcd/.ral e Nictheroy -
Tempo — Instável com chuvas;
nevoeiro possível.

Temperatura — Estável.
Ventos — Do quadrante sul.

com rajada.'*, frescas.
Estado do Rio cie Janeiro —

Tempo — Instável com chuvas;
nevoeiro possível.

Temperatura — Estável,
Estadas do Sul — Tempo -

Instável com chuvas; nevoeiros
esparsos.

Temperatura — Estável.
Ventos—Va ria vais, predominam-

do os do quadrante sul. sujeitas a
rajadas.

Nota — Previsões precárias,' por
não tarem .-ido recebidas, em tem-
po. informes da Republica Argen-
tina

Afim dc conhecer Portugal,
encontram-se em Lisboa os es-
tudanles dos lyccus das colo-
nias portuguezas da África —
levados até ã capital do seu
paiz pelo dr. Francisco Vieira
Machado, ministro das Colo-'nias r administrador a quem a
nação eleve inestimáveis servi-
ços. São muitos e visíveis os
resultados que podem advir
dessa visita, que obedece a ai-
tos objectivos patrióticos.
Aliás, fuiando a esse respeito,
o ministro das Colônias con-
cedeu ao jornal o "O Século"
de Lisboa, poucos dias antes
da chegada ali dos estudantes,
uma entrevista cm que o as-
sumpto é amplamente ventila-
do — c para a qual abrimos
espaço, nestas colunvnas:

— "O cruzeiro dc estudam
tcs coloniaes á metrópole —
disse o dr. Vieira Machado —
obedeceu a uma idéa que e to-
do o momento procuro alargar
em realizações dc varia ordem.
As colônias purtuguezas at-

1 tingiram, como sc sabe, um
grande desenvolvimento eco-
noruico. e não são jã hoje, co-
1110 foram até ao inicio da Rc-
votação Nacional; um sorve-
douro das magras disponibili-
dades e dos recursos ao credito
de quc dispúnlia a metrópole.
A verdade, porém, é quc não
houve apenas dcscnvolvimen-
to material, quer 110 aproveita-
mento intelligente dos campos,
dos porlos c dos rios, quer nas
obras clc fomento que a expio-
ração das terras determinou.
As colônias crearam as suas
populações novas com filhos c
netos dos primeiros colonos e.
dos quc 1105 últimos aumos
compréhcnderani que tambem
ali elevem, dc preferencia, cm-
pregar-sc os braços c as intel-
licencias quc o território me-
tropolilnno não pódc oecupar.
Essa população nova nasceu
nas colônias, c da metrópole
tem uma visão restricta, uma
visão dc mappa, que nâo lhes
dá suggcstão própria quando
observam, na graude carta do
Mundo, esta pequena faixa dc
torra quc se chama Portugal.

Assim, conhecem 11 metropo-
le apenas pcla leitura e pelas
dcscripçyõcs ornes, e até por
qualquer monumento ou sitio
que lhes evoque as lutas da
descoberta e dn oecupação. Fo-
dem admirar o esforço portu-
guez pcla acção dc scus avós
ou paes; mas não amam a mr-
Iropole, como c necessário por-
quc só sc ama o que sc conhe-
cc.

A terra delles — prosegue
o ministro dus Colônias — on-
dc nasceram, vivem c sc pre-
param pnrn. o futuro, é a terra
colonial; Oa metrópole, muitas
vezes ouvirão falar com dcs-
agrado, quc mão c falta dc pa-
triotismo e quc corresponde âs
restricçôes quc são necessn-
rias, ás difficuldades creadas
por diplomas que visam o fii-
turo 1: <> conjunto colonial.
Os paes, os avós, o.s parentes
mais crescidos têm ambições
naturaes, aspirações dc obras
dn fomento, dc melhoria eco-
mímica, em geral, E a admi-
ração pela metrópole, assim,
diminuo em vez dc alargar-se.
Não ha nenhum laç^i senti-
mental que o.s prenda a nós.
Por isso, os rapazes «ão pódem
orgulhar-se da grandeza dc
Portugal c da sua historia sem
par, cias tradições gloriosas clc
quc a própria África onde vi-
vem é um dos padrões mais
altos.

Por outro lado c preciso
mostrar aos rapazes das esco-
Ias, a nova geração formada lá

para que a metrópole conheça
a sua existência e compreben-
da perfeitamente o valor quc
tem, para o futuro. No meu
pensamento cabe o desejo de
ligar os rapazes de lá e dc
cá, jior entendimento pessoal e
directo, por correspondência,
por qualquer modo, emfim, que
os una para a obra futura da
nação.

E depois de uma pequena
pausa o dr. Vieira Machado
continua:

— Nas colônias boje nin-
guem pensa em separatismo».
A unidade do Império é cada
vez maior. Não subsistirá, po-
rém, sem um entendimento
perfeito entre os portuguezés
de todas as latitudes. Prefiro
os estudantes, a gente moça,
porque as suas almas libertas
de aspirações econômicas de
preferencias políticas ou diver-
gene ins de opiniões, dão o cam-
po magnifico, indispensável a
scmentclra do patriotismo que
desejamos fazer. Os homens
feitos caiam sem querer ma
comparação do regime parla-
mentarista com o actual, em-
bora nesse caso a vantagem
fosse nossa.

Os rapazes não podem com-
parar o quc fez o Estado Novo,
nem é preciso que o façam. As
idéas dos paes não nos inte-
ressam. O que nós pretende-
mos é que os rapazes vejam
quc sc fez coisa séria c dl-
na. Os dc Lourenço Marques,
por exemplo julgam quc o"supra sunuim" é Joanesburgo,
ou Pretoria, ou o Cabo. Fois
vão ver quc temos cá tudo Is-
so, e muito mais: a explicação
clara e precisa cm locaes, cm
monumentos, cm cidades cm
villas, cm elementos dc toda a
ordem, da extraordinária e
nunca Igualada obra de cx-
pansão e civilização pórtugueza
cm todo o Mundo.

Não posso, infelizmente, den-
tro do tempo que os teremos
nn metrópole mostrar-lhes tu-
do. Não podem Ir ao Algarvc
nem a Bragança, Mas estou
convencido dc quc o tempo
será bem aproveitado. O pro-
gramma mão pcrmlttc quebra
dc horário nas refeições c nos
descansos, e serve para uma
lição completa sobre a obra clc
valorização espiritual, moral e
material quc se realizou nos
ultimos onze annos, e sobre, o
passado a quc ,as suas terras
estão estreitamente ligadas.

A uma pergunta sobre a c*s-
colha desta epoca para a vinda
dos estudantes coloniaes, res-
pondeu o sr. ministro das Co-
íonias;

A epoca de exames, cm
África mão corresponde á da
metrópole. Porque nasceram
em terras quentes, trouxe-os
agora, para que fossem meno-
res as differcnças de tempe-
ratura. Creio, por Isso, quc a
epoca foi bem escolhida. E,
embora aqui estejamos no mo-
mento culminante de exames
estou convencido dc quc os
rapazes das escolas superiores
1* technicas c dos lyccus sabe-
rão festejar esses compatrlo-
tas que vécm fazer o mais lin-
do c proveitoso curso: o do
seu nacionalismo.

E concluiu:
Quero mostrar a. esses

rapazes das colônias c aos pro-
fessores e aos Jornalistas quc
ns acompanham, quc a metro-
polc não sc interessa apenas
pelo desenvolvimento mate-
rial dos domínios ultramarinos,
mas tambem, e desintcrcsnada-
mente, pelo desenvolvimento
espiritual das novas gerações".

UM GRANDE LIVRO

Vae representar contra o
ministro da Guerra

O GENERAL JOSÉ' PESSOA Foi
ADDIDu AO ESTADO MAIOR, DA

PRESIDÊNCIA
O general Eurico Dutra, ministro

da Guerra, em aviso dirigido ,\o
chefe do Departamento tio Pessoal
do Exercito communlcou ter pa^_
sado a servir addido ao Esiaio
Ma.or da Presidência d.i Republica,
por ter declarado que vae apre-
sentar queixa contra aquella amo.
ridade, o sr. General d« Brigada
José Pessoa Cavalcanti do Albu-
querqup,

Ao que sabemos, a attribnlçüo 16
referido general prendc.se alnela
ao caso do incidente entre os gem.
raes Góes Monteiro e Waldomiro
tymn. no qual foi envolvido e clt3-
%¦> "neral.

I 
""'OU A PRESIDÊNCIA DE

UMA COMMISSÃO
O general Joié Pessoa foi dis.

fer.sido á pedido do cargo de pr-•-•
«dente f|a commissão Incumbida
dc elaborar o projecto do rcguU-
ntento <ic Sgnacs Marítimos, por
tí*r sido transferido do comman 10
do Dl?tricto di? Artilharia de Ccw-
ta da 1* Rcfiilo Militar.

Vicente Licinio Cardoso, cuja
morte prematura deixou um vácuo
nos meios culturaes clc nosso paiz.
foi, incoriteslaveímente, intelligen-
cia cln.-; mais sólidas de seu tem-

1P0. Com Ferdinando Laboriau,
Toblns Moscoro. Amaury rie Me-

delros o tantos, outros, integrou
uni pugillo de moços que, numa
renovação de methodos, resolveu

1 estudar a sério os problemas po-
| litioos. sociaes c culturaes do
Brasil.

O appuréclmento cio uma obra
posthuma cio mestre, só satisfação
poderia causar nos innumeros ad-1
miradores que com justo titulo;
grangeou. Pena 6, que somente
ngora tenham sido publicados es-
ses interessantíssimos Pensamen-

I tos Americanos, série de ensaios
históricos, soctoiopicos, econômicos
e scientlficos, onde, em cada pe-
ríodn, cm cadn capitulo, está vivo,
palpitante, nquelle espirito experl-
mentado e profundamente conhe-
cedor das grandes questões conti-
nentnes.

Traçando o perfil dc Josó En-
rique Rodo, Vicente Licinio Car-
doso demonstra sua confiança nos
homens americanas, e. sua cnor-
me admiração pelo povo uruguayo,
admiração que se transmlttc uos
dois capítulos seguintes, no primei-
ro dos quaei- eítuda a ncçfto dos
bandeirantes na historia da forma-
çilo do Brasil, a política brasileira
nn questão da Clsplatina. os erros
na Política Exterior do Império,
terminando por affirmar que se
perdemos uma parte do território,
ganhamos cm troca o congraça-
mento dos povos.

Um livro dc Zum Felde, notável
1 pensador, serve de thema para
uma chronica sobre n sociologia
uruguaya.

No capitulo intitulado A Lição
dn Victoria de Perçhlng. accentua'• que se o grande gencrai ameriea-
no venceu a eucrra íoi. principal-
mente, pelo íact*. de seu exercito

;ecr composto dc operaria*, artlfí-
ces e agricultores com hábitos es-

i casses de casema, com tlrocínlo
milhar facilmente apprehendldo e
protegidas. íormidavelmente pro-
feridos peis instrucção bebida em
seus labores durante a paz. pela
cultura do espirito, pelo civismo
nobilitante. em sumir.a, com o

abandono de suas profissões no
I torrão rçUai. transÍGaaarani-se

em defensores ousadíssimos dos di-
i-eltos sagrados, que regem a in-
dependência doa povos.

Ha, ainda a salientar, dois ex-
presslvos retratas de Mussolini, a
lição do idealismo orgânico argen-
tino, o arranha-céo como expres-
são archltcctonicu da democracia
americana, o elemento negro na
Historia do Brasil, brilhantes estu-
dos sobre as personalidades de
Oswaldo Cruz, Calogeras, Capis-
tra no cie Abreu. Alberto Torres,
Mauá e Tavares Bastas, a neces-
siclade dc ser nacinnalizndn a con-
scienciu brasileira, e, finalmente,
como fecho, um opulento trabalho
de comparação entre o ouro e o
ferro, prenunciando umn nova en-
gronagem economicn nacional com
o advento deste ultimo,

Eis os principaes traços desse
grande livro, quc como todos os
outros de Vicente Licinio Cardoso,
só nobilitn a cultura nacional.

PAULO VALLADARES.

Regressa o governador
Protogenes Guimarães
PARIS. 1 (A. NO - O ai*

mirante Protogenes Guimarães,
üovernador cio Estado ido Rio de
Janeiro, deixou na manhã de hoje.
esta capital, para onde viera ha
tres mezes. cm tratamento da
saúde.

O aimimnte Protogenes Guima-
rães partiu para Portugal, afim dc
embarcar ali- amanha, nj "Cap
Arcona" ds regresso ao Brasi!.

Uma grande exposição
agrícola em Bcllo Rori-

zonte
Depds rie nmanhâ será inaugu.

rada em Bello Horizonte a maior
exposição agrícola etc agora levada
a effeito em Minas Geraes. A Sc-
cretnlra d» Agricultura do Estado
3mou a am cargo todas as medi-•cs preparatórias e de execução

daquelle certame que gera e»sen_
çialmente uma demonturnçio da
ercnde desenvolvimento da agricul.
tur* mineira. Participam e collabo-
ram nestes trabalhos alguns tecbnt,
cos do Ministério da Agricultura.

CÂMARA DOS
DEPUTADOS

Uma sessão sem interesse.
Expediente: oradores pernam-

bucanos sobre a politica regional.
Falaram: Osório Borba e Ace-
lvno Leão. O padre Arruda da
Câmara anarteotr vehementemente
o seu còllega de Pernambuco.

Ordem do dia: Votações.
A Câmara está trabalhando

nas commissões.

O DIA DO PRE
SIDENTE DA RE-

PUBLICA
No Palácio do Cattete estive-

ram hontem com o presidente da
Republica, em conferências e des-
pacho. os srs. almirante Aristides
Guilhem. ministro da Marinha e
srencral Eurico Dutra, ministro
da Guerra.

O presidente da Republica
recebeu hontem, no Palácio do
Cattete. em conferência, o sr. T.
C. de Macedo Soares, ministro
da Tustiça.

Aoreseiitaram-se hontem no
Palácio do Cattete. ao presidente
da Renublica, os srs, eeneral Fir-
mino Borba, oor ter deixado o
commando interino da 1* região
militar e o eeneral Almerio de
Moura, por haver assumido as
referidas funeções e general Par-
«a Rodrieues. por estar de oar-
tida para São Paulo, affim de
assumir as suas funeções de com-
mandante da 2* re?ião militar.

Em audiências foram rece-
bidos nelo chefe da Nação, o
nrof. Cardoso Fontes, director do
Instituto de Manguinhos e o dr.
Edmundo Luz Pinto.

Esteve no Palácio do Cat-
tete em visita de despedidas ao
chefn da Nação, com auem con-
ferencioti. o senador Medeiros
Nctto. presidente do Senado Fe-
dera1, em cuio embarque o chefe
da Nação se fez representar pelo
ajudante de ordens cap. Amaro
da Silveira.

Pnra aoradeeer ao presiden-
te da Republica a sua nomeação
para representar n Brasil 110
Congresso Internacional de Pro-
fessores de Língtiàs Vivas, a re-
11nir.se em Paris, esteve hontem
no Palácio do Cattete o professor
Alexandre Bri gole.

O presidente da Renublica
recebeu o seguinte telegramma:"Maceió. 30. — Os marítimos
do rorto do Maceió congratulam-
se com v. exa. nela passagem,
do anniversario da assignatura do
decreto n. 22872. quo vem distri-
büindo aposentadorias e pensões
a innumeros de associados neste
Estado, confortando deste modo
.1 familia marítima alagoana,
r,'t. .nptin.as saudações. — Lauro
l.eite Martins, presidente do Svn-
rlicádo dos Marítimos e ("lasses
Annexas dò norto de Maceió",

A àssfajfôriçia social na
Parahyba

__ JOÃO PESSOA. 1 ('A.N.. —
Cumprindo o seu programma de
assistência social, o governador
do Estado inaugurou a primeira
Cozinha Dietetica da Parahyba.
Trata-se de uma organisaçao de
grande alcance, sem a qual os
serviços dc assistência á infância
abandonada perdem quasi que to-
talmente a sua efficiencia. Do sou
fuiiccionamcnto normal, advirá,
em tempo que não está longe, a
nueda sensível 110 alto indice de
mortalidade infantil de nossa ca-
pitai. A finalidade das cozinhas
dieteticas. como o nome indica, é
a de preparar, segundo nrescri-
peão medica, a alimentação des-
tinada a crianças enfermas. Es-
tas são primeiramente fichadas e
depois examinadas pelos médicos
oue lhe receitarão alimentação
scientiíica apropriada. Manipula-
cio o alimento nara seis refeições
diárias, será elle entregue á mãe
do doente, em mamadeira este-
relizadaáj com as recommenda-
cões indispensáveis. E' claro queesse serviço se destina apenas aos
filhos de paes reconhecidamente
nobres ou desempregados.

imprensa mm
"O POVO"

O Rio tem desde homem malaur.. jornal vespertino, "O Povo",
qu» obedece á direcção de os.
waldo Rifai França e á gerencia•le Mello Mouiào.

Jornal leve de feltio moderno."O Povo" não só pela sua agrada-1
vel feitura como pelo seu corpo
redactòrial, que é constituído por]antigos protlííionacs da imprensa,'
está fadado a uma longa e brilham I
te existência.

O numero dc hontem, que já era
multo esperado, obteve franca ac.•citação do publico.

O novo director de Enge-
nharia da Prefeitura

Em substltuiç.lo ao dr. J. G.
Ma-.-ques Porto, que acaba de exo.
nerar-so do cargo de director de
Engenharia da Prefeitura, o cone.
go prefeito nomeou o dr. Helma-
no Durão, sub.director da mesma
repartição para exercer aquelle alio
cargo.

Sorteio das "Berga-
minas"

O PRIMEIRO PREMIO COUBE
AO XU.MERO 209.532

No edifício do Montepio dos Em
pregados Municlpae*. teve lugar
hontem, pela manhã o sorteio da*
apólice* municipaes denominadas'Bergaminas". Os trabalhos que
correram normaeg foram presidides
pelo dr. Raul de Barros Madureira
Os premio» elevaram-íe a mil con-
tos cabendo o primeiro premio
de 50o contos ao numero 209.532,
o aegundo r\c- 5o conWâ ás apólices]
ms. 19.459 e 27.735.

Movimento partidário
S. Paulo

OS ESTUDANTES CARIOCAS RE.
CEBIDOS PELO GOVERNADOR
CARDOSO DE MELLO NETTO
a. VAULjV, 1 CA. 11.) — Uü

...uvciúiuirius quti ura Via.»tam 3.
4.Jauio. píàiii nontem leccoiuos <--iu
audiência cüpeeiai i-K-iu governa-
uor uo üsiauu. nim nome aos eatu-
rumeis ua uiiiveiüiuaue uu úsiúsúf
j.aiou o acáüernico .l-uiz iuexanuri.-
ue Uiivfcira. quc agiaüeçeu ao sr.
aovuriiuUor uu itóiaou as üentue_
r.<i(, a uuençao que mes ioriiin cns.
.^.i^uuiiü peio uuvurno uoram-e suu
petmanuiii;ui em b. raluo, üa qual,
-íSât;, itíiao iiiiliiuiTtíuuura ítímuian-
«... riwou a seguir o pròioüiiúi m-.
ao üomea, cutiwürawçò ue ivíeo:.
-j.iU ua universidade do jj1'Hóu.
_.l.ukui palavras de jviuerio xo,-

-~,. que considera u maior peno...
,iur quu o .. .. -ju, come.
j,'OU üua w„jU. u .j que d muiOi
...u.v'.» que il nüpuouca teceoeu

uo linpeuu tui a utiiUiiuo nacional.
Meteie-ae o sr. ríeiio uomeis a IN ilo
i-eçuniitt, uizeiluo que este. quauUu
i-iccisava ue uni incentivo para
.raoainar em piui ua unnjade ua.

.yiiài ia üuscauo em Campos, et
aade quu o oiuuoi- cuiióiuera ü.
i'auio em miniatura, exercendo
óuaa acciviü.iues ornando para li
-iiusii. Agraciecenuy as ^"WK^aó
que receotu juntamente com os
•iiuversitartos da Universidade du
orasil. atiramu sua permanência

m b. rauio, o protetor Hélio
oomes terminou sua oração dizendo
que todos, unidos, irão trabalhai
,,..1.1 ix victoria cia causa nacional
raiou a seguir 0 sr. governador
Carooso cie Mello iNetto, S. tSx.
inicia sua oração, tílzSKUó quô e
professor, e como tai yeseja ser
considerado, pois considera a sua
i-^rmanencia 110 governo "apenas
uma passagem , uúrante toda vida
esteve S. ülxa. entre proiessor^o
e alumnos. e nao deseja abandonar

dita companhia. A maior oDra qu«.-
a Republica receoeu uo império íoi
a unidade territorial ao Jtirusll, mas
hoje em dia, diante Jas modernas
conuepçoes da, organização do Kg-
tado. o principal objectivo de io.
dos bs brasileu-OK deve ser a cou-
servação da nossa unidade espiri.
tual. O trabalho exercido por S.
Paulo nesse sentido, diz o sr. go-
vernador do Estado nunca soffreu
a menor oscillação. Sempre foi
no.-.so ideal, mais do que isso, cio
nosso interessa que todos os brasL
lfrlros saibam que S. Paulo ea-
iá fazendo e c-m beneficio da uni-
dade espiritual do paiz. Termlnan .
«o seu bello Improviso, pediu o sr
governador do Estado aos presen-
tes que tudo fizessem para manter
aquella unidade espiritual, deso-
jando a todos a sua felicidade pes-
soai.

A PRÓXIMA CONVENÇÃO
DO P. R. P.

3. PAULO 1 (A. B.) — Está
marcada para domingo próximo a
convenção d° p* a* ?¦¦ especia».
mente convocada para decidir sobre
actos da Commlsáão Directora em
face da suecessão presidencial, a
reforma do um artigo dos estatu.
tos do Partido e outras questões
importantes para as actividades
dessa agremiação politica. Da
convenção referida deverão parti-
clpar deputados federaes e esta-
duaes. vereadores 6 delegados dos
dlrcctorlos do interior, alem Ue to.
dos os membros do Conselho Con.
sultlvo e Commissão Directora.

A reportagem (|a "Folha da Noi-
te" procurou ouvir alguns proceres
do Pi R. P. com refencla á nott.
cia divulgada, segundo a qual a
convenção deverá resolver sobre a
situação dos dlesldentes "eylvis.
tos'- approvando um acto qus os
expulsassem do Partido, colhendo
aa seguintes Informações;"Não acreditamos que essa ro.
solução seja levada adeante. A
dissidência se verificou ara faço da
attitude assumida pela Commissão
Directora, quando sC tratou da es-
colha do presidente da Câmara Fe-
deral, não sendo portanto, uma
dissidência quanto ao programma
do Partido. Todos nós continuamos
a ser tão bons perreplstas como os
que melhor o sejam.

Demais, ninguém nos podp tomar
o titulo do perreplsta. K' um di.
reito que conquistamos e não nos
ío1 concedido pela Commissão dire-
ctora, Somos perreplsta porque as-

O sorteio das apólices
paulistas

SÃO PAULO. 1 (A. N.) —
Realizou-se hontem ás 14 horas
e .0 minutos, na Bolsa Official
de Valores, o sorteio de Apólices
Populares Paulistas, correspon-
ciente ao mez de itillio findo, ten-
do sido sorteados um premio de
Soo contos, um de 5o contos, um
de... 10 contos e 4 . de um conto
cada um.

Os trabalhos forani presididos
pelo sr. Adolpho I.onibardi, ore-
sidente da Bolsa, tendo compare-
cido o representante da Secreta-
ria da Fazenda, corredores of-
ficiaes. commissões dos bancos
lançadores do empréstimo paulista
dc duzentos mil contos e interes-
sados.

AS APÓLICES PREMIADAS

Os prêmios princioaes coube-
ram ás aoo'ices portadoras dos
seguintes números: 4%.•)<?:!¦ pre-
miáda com ;oo contos e vendida
nelo Banco dc Commercio e In-
dustria: 180.1S0. premiada com
5ò contos, vendida neio Banco do
Estado f St,t.460. nreniiada com
10 contos, anoücc não vendida.

Os ouarefita nremios de um
conto de_ réis cada um couberam
ás apólices portadoras dos se-
guintes números: 0.6861. 12418..
168?22, 220228. 24^93o. 25 mi4.
2/0148, 2^8/28. 302610. 1269.4.
?66u9. ti .700. W064. .11202:.
,ito69o. 5i9i86, 52i9i7. x .082?.-Sx&x. í9ít9o. 6o29;2. 6208*5
6io6;i. 668ir3* 696.K... 70229;.-i^:. -67í29. -7ti"4. i9mi.
826R9P. 8i?3íi. 871140. 8-529.1.
87O81;. 88io29. 902840, 91S403.
955941. 971076.

Os trabalhos foram encerrados
ás 16 horas e .10 minutos.

sim o queremos, e o proclamamos
j nunca porque a direcção central
do Partido nos tenha autorizado,
mesmo porque lhe faltaria, evi-
dentemttite, o direito".

Pará
PELA ORDEM PELA PAZ E PE.

LA CANDIDATURA JOSÉ'
AMÉRICO

BELÉM, 1 tA. ti.) — A chega,
da do coronel jjarata constituiu
um grande acontecimento na cida-
uu. o proieiariado e a popuiaçao
pobre compareceram ao porto, le-
«ando u^...-o.3 viciosos quu diziam:".ialve Magalhães üaiata protectòr
uas classes humildes!" Ao descer
do auto o ex.interveiuor 101 cum.
primentado pelo representante do
governo Malcher e pelo prelelto Al-
cindo Cacella. Depois de muitos
..uiaço.í, os estivadores empurra-
ram o automóvel do coornel Baraia
até á sua residência. AH chegado
o ex.inttrventor paraense fui san.
dado pelos deputados estaduaes
Aplo Medrade e Nunes Rodrigues,
iniciando em seguida a. um minuto
.u* silencio em homenagem aos mor-
cos do Partido Liberal o seu es-
[jurado discurso. "Volto á minha
Cerra sátlsfcl iortado, venho

•ubater com os amigos que »,.*
unirem em 1.,.. .. Américo.

..ia palavra è du paz e ordem
Em seguida o sr. ivutgaihács Bara.
cíi justifica o apoio que o seu par.
tido dá ao governo estadual por
uma amistosa intervenção do pre-
sidente Getulio Vargas, Depois cie

•11 iras considerações, o orador ter-
minou emocionado chamando o po.
vo de .minha boa gente".

Amazonas
UMA ENTREVISTA DO SR. CU.
NHA MELLO SOBRE A SUCCES-

SAO PRESIDENCIAL
MANA'OS, 1 (A. N.) — O jor-

nal "A Tarde" publica uma entre,
vista do senador Cunha Mello, so.
bre a suecessão presidencial. S. Si
exalta a figura do sr. José Ameri-
co e diz que sua candidatura tevo
de inicio grande agitação popular,
:endo, mesmo, a mais authentico
bandeira de brasilidade e civismo
desfraldada, enter nós numa cam-
panha política. Continua: "Civ*.
fe de familia, exemplar patriota,
José Américo governará dentro dos
dlctames da própria democracia c
será grande factor da victoria dn.
trilogia Deus. Pátria o Família.
Será ainda José Américo continua-
dor da vultosa obra dc assistência'.ocial que como melhor herança,
o governo de meu Illustre amigo
Gctulio Vargas deixará ao paiz"."No sector político, aproveitarei a
minha presença aqui para articulai
n propaganda da candidatura Josó
Américo".

"Não tem candidatos para o go-
verno do Kstado e nem para a rt-.
presentação federal; em momento
oportuno expend.erel meu ponto

uc vista, conciliando com o conhe.
mento que tenho dos homens po

llticos do Estado, o imperativo da
escolha feita dentro dos propósitos

e Intelligencia trabalho assldlu e
dedicado com nome feito no Ama-
ohás".

gftZJsouissup sn,

Como decorreu a reunião
do P. R. P. em Porto

Alegre
PORTO ALEGRE, 1 (A. N.)

— Realizou-se na residência do
sr. Borges de Medeiros a reunião
da Commissão Central do Par-
tido Republicano Riograndense,
com o objectivo dc examinar di-
versos assümntos relacionados
coni o actual momento politico.
principalmente com os preparati-
vos do pleito de 3 dc janeiro.
Os trabalhos foram presididos
pelo sr. Borges de Medeiros,
achando-se presentes numerosos
representantes^ municipaes desse
Partido.

Depois de conversar demorada-
mente com todos os presentes, o
sr. Borges de Medeiros concedeu
a palavra ao dr. Maurício Car-
doso. que fez uma detalhada cx-
posição sobre as "demarçhes"
aue culminaram com a esco'ha do
sr. Tose Américo á presidência da
Renublica.

A Commissão Central do P. R.
R. resolveu então manifestar o
seu aonlatiso pelo acerto da cs-
colha daaueUe candidato devendo
ser transmittido ao sr. losé Ame-
rico um telegranuna nesse sentido
nrcniiettendo-lhe ao niesmo tempo
tocios os esforços para aue a vi-
ctoria de sua candidatura seja
coroada de pleno exito no Rio
Grande do Sul.

Denois de examinar alguma»
otiestões de economia interna do
Partido. aquel'.i chefia resolveu
ratificar a orientação dos dcoti-
tados á Assembléa no sentido de
não comparecer aoi trabalhos ie-
gislativos até chegarem a esta
capital alguns representantes que
se encontram ausentes, afim de
oue a Frente Única se nossa pro-
nunciar_ sobre varias questões
nue alli se encontram pendentes.

O general Daltro Filho
assumiu o commando da

5a Região Militar
O general Eurico Dutra, ministro

da Givrra recebeu communiciçáo
das autoridades militares cm Curi-
tyba. communicando ter o g»n->ral Daltro Filho, assumido o com"
mando dn 5' ReglSo Militar.

ACTOS DO PRE-
SIDENTE DA RE

PUBLICA
O Presidente da Republica, as-

signou os seguintes decretos:

NA PASTA DAS RELAÇOKS
EXTERIORES

Nomeando Cônsul de terceira'
classe, o auxiliar de Consulado'.
Felippe do Rego Rangel.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Nomeando o carteiro dos Coi-

teios e Telegraphos de Santa M*-
ria da Bocea do Monte. Paulo
de Oliveira Carrão. para ajudam
te de agente da classe B, da mer
ma Directoria'

NA. PASTA DA FAZENDA
Autorizando a firma N. Mer

dàwàr estabelecida nesta capital,
a comprar pedras em todas as zo-
nas de garimpa gem. e a exportai-
as.

Designando, a pedido c por_ per-
imita, e escripturario da Daiega-
cia Fiscal 110 Rio Grande do Nor-
te, Ignâ Ribeiro Dantas para De-
legacia Fiscal na Parahyba; e o
cscnlptui-ario desta ultima Delcr

gacia, l-fonoritTO Ribeiro Dantas
para a do Rio Grande do Notíte,

Aposentando compulsoriamentet
Alfredo Alves Joly. collector fe-
deral em São Vicente, no Estado
de São Paulo; Joaquim dos San*
toe Pinto Coelho, collector fede-
ral cm Hamaracá, Pernambuco; e
concedendo aposentadoria a João
Carneiro da Fontoura, estatístico
cio Thesomrò Nacional; a AdoJ-
pho Carneiro de Mendonça, offi"
ciai administrativo de Recebedo-
rias Federaes; a Athur Luiz Teh
xeira de Campos, official admi-
nistrativo de Recebedorias Fede-
raesj a Themoteo José Marques*
patrão de Alfândegas; a Domin-
gos Ramos de Mello, escripturario
de Alfândegas; a Luiz Ascendi no
Dantas, agente fiscal do imposto
dc consumino 110 Distrieto Fede-
ral; c a Alfredo Maurell. cobra-
dor da Recebtídorirt do Distrieto
Federal.

Nomeando, o official adminls-
trativò de Alfândegas, Jcxão da.
Silva Almeida para inspector em
comniissão. da Alfândega de San-
tos; Álvaro ide Câmara Canto,
para cobrador da Recebedoria do
Distrieto Federal: o escrivão da
1* coliectoria federal cm Barba-
cena, Minas Geraes. Antonio Au-
gusto Baeta para idêntico logar
0111 Itabiritc. no niesmo Estado;, o
escrivão da coliectoria federal em
Itabirito, Demctrio de Freitas
Braga para idêntico logar na 1'
collectotriá em Barbacena; Do-
mingos Ribeiro de Mesquita para
escrivão da mesa dc rendas Ur
deraes em Estância, Sergipe, irr
tcrinaniente'; Manoel Cordeiro dos
Santos, interinamente, servente da
Alfândega de Maceió; Emclydes
da Silva Moraes, cm commissão*
ajudante de thes tarei ro da Al-
fandega do Uruguayana; Ignacio
Evaristo Henrique ide Almeida,
servente do Laboratório de Ana-
lyses da Alfândega de Recife;
José Nicodemos Teixeira de Car-
valho, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Mara-
nhão; e. a pedido, o agente fis-
cal do imposto de consumo no in-
terior do Maranhão. Humberto
Carneiro Leão para idêntico logar
no interior do Ceará; e cs agente
fiscal do niesmo imposto no Cea-
rá. Aristides Frederico de Andra-
de para idêntico logar no interior
do Rio Grande do Sul.

Promovendo a agente fiscal do
imposto dc cemsumo no Distrieto
Foderal, e da capital do Estado
de São Paulo. José do Rogo Ca-
valcantc Silva; e nomeando Fram
cisco Bciredicta Loureiro paraidêntico cargo no interior do Es-
tado do Maranhão.

Promovendo a codlcctor federal
0111 Cunha, no Estado de São Pau-
lo. o respectivo escrivão Aurélio
Pinto das Santos.

Dispensando, a pedido, de irr»-
pector cm commissão da Alfande-
ca de Uruguayana. o official aci-mnustrativo de Alfândegas. Ba-cliarel Ignacio Tavares Guima-raes.

Declarando sem effeito a no-menção de Ataliba Corrêa doslveis. escrivão da coliectoria fede-ral em Guarapary, Espirito-Santo
para jrientico logar na coliectoriade Sao Pedro de Itabapoana, nomesmo Estado.
NA PASTA DO TRABALHO

Designando o cfíiciai adminis-tratiVp ciasse K. Thcobaldo deSouza para Director de secção.durante o impedimento do resoe-ctivo titular effectiva José Ma-tinas Costa. Baptista. que esláexercendo, em commissão o cargodn director do Departamento Na-cional do Trabalhe

A eletrificação da Cen-trai e o preço das pas-sagens
Conforme noticiamos inaugurar-

je-á no próximo dia 10 a el/ctrifi-cação da Centrai do Brasil, «Un-do ja a venda, desde hontem asa» gnaturas para o corrente me?No sentido de elucidar o povo e
HJ&yP*' que ° «umnento dospreços da? passagens nSo foi dosmais vultuosos como se quer fa-

í 2fr, """• ° departamento commer-
Os primeiros aradores e i alS,mà«c r^JSfS0" tía5? em
..... i a'aumas estações dos subúrbiostractoriSf íis de curso es- ¦ «"tazes com os novos preços re-

iM>rinlÍ7nHn i f^níCs às "faturas que pi*.peCiailzaOO barão a ser os seguintes: D PedroForam hontem encerradas &* au.: 2o — Engenho de Dentro; 1* classe'a* orrticas da primeira turma dej 333 r?. e 2» classe 200 rs.'D Pedro»^'lor«í t- n-actoriíitas que fizeram ! 2o a Deodoro: 1* classe 40Ò re •J eurm> pntlco n*UÍ!uido pelo Mi. I 2* classe 266 rs.
mstro O.Mlon Braga Estes terh- • Ê já considerável o numero denlcos serão recebido* hoje pelo M* assignaturas «dqulrlda» pelos pes-nistro e p<*lo *iir»etor eeml do D"., sagelros do« «uburbk». cnwr r*fe-•-artamento Nacional da Producção] rentes aos trens elecrlcc». querVegetai. laos movimentados a vapor.

í
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Politica econômica
internacional

A situação do Brasil, em face do recrudescirnento das com-
petições econômicas entre as grandes potências mundiaes,
requer directrizes seguras na escolha dos rumos a que as cir-
curnstancias actuaes e as injuncções do momento nos obrigam
a escolher. Contra a nossa conhecida dubiedade de attitudes
e a flacidez das nossas convicções político-econômicas se im-
põe, agora, a necessidade de um pronunciamento decisivo pe-rante forças que nos solicitam a uma cornmunhão de interesses
recíprocos. Chamados a deliberar em torno de factores mate-
riaes que crearn, por si sós, o poderio das nações, nós devemos
comparecer aos convênios econômicos com a justa comprehen-
são do valor das nossas possibilidades e dos nossos compromis-
sos. Qualquer gesto de parcialidade ou de facciosisrno interna-
cionai em relação a um determinado paiz nos collocaria, indu-
bitavelmente, em posição difficil, rão só no conceito de outros
paizes que comnosco mantêm relações de intercâmbio com-
mercial, corno, tambem, no próprio senso do's nossos imperativos
de liberdade e de soberania,

A missão Souza Costa encontra, agora nos Estados Uni-
dos, um ambiente favorável aos estudos e quiçá ás soluções,
de problemas que poderão ainda mais reforçar os elos de inte-
resse e de amizade que sempre uniram os dois grandes povos
do continente americano. Mas, a par desse robustecimento da
tradicional solidariedade que ora se procura obter por meio de
uma co-participação financeira mais intima dos Estados Uni-
dos no desenvolvimento das nossas riquezas, é necessário que
consigamos salvaguardar, tambem, uma desafogada liberdade
de acçao, no intercâmbio commercial, frente a outros povos
com os quaes temos a cumprir vultosos interesses de reciproci-
dade econômica.

Ainda hontem, o sr. Marcos Souza Dantas, pelas coíumnas
da "Correio da Manhã" em documentada explanação descre-
veu, com a probidade e a proficiência que lhe são peculiares,
o mecanismo das nossas relações commerciaes com a Allemã-
nha sob o regime dos "marcos de compensação".

O irrefutável trabalho do illustre economista prova á evi-
dencia que semelhante modo de commerciar só trouxe lucros
para os dois paizes. E, se com mercadorias conseguimos saldar
um "congelado" de 200 mil contos de réis, feito sob o regime
de pagamento em moedas de curso livre, outrosim, conforme
dados estatísticos apresentados, ficou, plenamente provado que
as nossas actividades commerciaes com ci Allemanha não in-
fluiram de nada na diminuição das nossas importações dos Es-
tados Unidos. Assim, se em 1934 — época em que iniciamos
o commercio em divisas bloqueadas — importávamos dos mer-
cados americanos £ 9.543.000, em 1936 passamos a comprar
£ 10.641.000.

Provou, tambem, á sociedade, o illustre commentador do
nosso intercâmbio com a Allemanha, que Iodos os paizes com
ella commerciam sob o mesmo systema de compensação, inclu-
sive os Estados Unidos, mormente no que respeita ás grandes
vendas de algodão.

Naturalmente, dada a expressiva margem de liberalismo
que preside ãs decisões da grande Republica da America do
Norte nas suas relações com os paizes sul-americanos, todas
os concessões possíveis serão permittidas ao Brasil, afim de que
possamos progredir sem abdicações onerosas, ou mesmo vergo-
nhosas. Essas supposições, aliás, não devem constar das nossas
conjecturas, porque o passado, a união de vistas que sempre
existiu na politica econômica das duas nações óa continente
americano jamais ultrapassou do campo dos interesses lícitos
e confessaveis, fóra do alcance de imposições capazes de en-
fraquecer as velhas e sólidas relações de amizade e de união
internacional.

WLADIMIR BERNARDES

O avião caiu, perecendo
cinco pessoas

NANCY, 1 (U. V.) — Üm
avião militar caiu em chammas
nas proximidades da base militar
desta cidade, tendo morrido cin"
co pessoa?.

A missão scientificá bra-
sileira em Milão

MILÃO, r (U< P.) — Chegou
ti fica brasileira, quo deverá vú~
liojc a esta cidade a missão scicir
tar aqui os principaes hospitaes e
casas de saude.

Os cursos da Escola Ve-
terinaria do Exercito

NAO FUNOCIONARAO POR OR-
DE.M DO MINISTRO DA GUEIWA

Em aviso dirigido ao chefe .lo
Departamento do Pessoal Uo Exar-
Cito, declarou o Ministro da Guer-
ra que não funcclonará no anno
de 1938, nenhum curso da Escola
de Veterinária do Exercito o quo
os alumnos que, no corrente anno,
tenham cursado a.s diferentes aulas
daquella Escola poderão rematrlcu.
lar.se em tempo opportuno.

Quando será julgado o
bárbaro matador de Ve-

ronica Gedeou
NOVA ^ORK. I (II. P.) —
Robert Irwirt, cl esculptor que
confessou ter assassinado Vero-
nica Dedeon, a mãe delia e um
locatar i odacasa quc ambas lutüi"
tavam, tudo por que elle amava
e ao mesmo tompci odiava a irmã
da primeirai loi contemplado com
a concessão dc peto menos dois
mezes para a organização de sua
defeza allegando insanidade men*
tal, com qut> pretende escapar a
cadeira electrica.

A allogaqão da innocencia dc
Robert Iiwin dou entrada hontem
no Tribunal, mas o advogado
Samuel Liebowitz, scu defensor,
parte sabbado para o Alabama.
e as apparencias são do quc o caso
não será trazido a juizo antes dc
setembro. ,

IMMIGRAÇÃO

Novo adjunto do Estado
Maior do Exercito

Pelo miivisiro da Guerra, foi
designado o maúis Augusto Fre-
derico dc Araujo Corrêa Lima.
dará o cargo de adjunto doEstado
Maior do Exercita.

A questão immigratoria tem oecupado,
de certo tempo para cá, a nossa atten-

ção especial. Pelos seus diversos aspectos quc se ligam em relações c
effeitos, directamente, á grandeza nacional, é Justa e merecida esta
preoecupação.

De facto, basta attentarmos para a população cio paiz — que sc já
attinge á casa dos quarenta milhões c Inexpressiva em densidade — e,
concluiremos pela relevância do braço estrangeiro na contribuição ao
trabalho e conseqüente desenvolvimento, da nação.

Assim, fica explicado o motivo pelo qual tanto se tem batido nesta
tecla, ultimamente, na imprensa sobretudo.

Apenas, vêm focalizando o problema por maneiras diversas, es-
quecendo talvez o ponto principal-

Vemos pois. as discussões girarem principalmente em torno dos
dispositivos constitucionaes quc estabelecem quotas de entrada á immi-
gração, quando, excepto a japeneza, nenhuma dellas foi utilizada no
seu limite máximo.

Em prosegulmento, querem o augmento das quotas; mas para
que, perguntamos? Ellas nâo são utilizadas. Dentro do que vimos, se-
ria o caso de augmentar somente a japoneza.

Pensamos, assim que a solução constitucional em nada adiantará.
O que interessa, porta-nto. é saber das causas, proceder a estudos

que no levem a conheorr os motivos pelos quaes tanto têm diminuído
os Índices dr immigração.

Dahi então partiremos para as medidas a serem tomadas, quc.
julgamos, nos conduzirão a moldes objectivo*. práticos, importando
numa completa racionalização dos serviços de immigração r povoamento.

A titulo informativo, completamos com o quadro abaixo que revê-
Ia o decréscimo considerável na entrada de estrangeiros duranle os
últimos annos:

ATHLETAS
(Especial para GAZETA DE

NOTICIAS)

It. Kimini, destaca vinte ca-
sos de tuberculose do pulmão
cm athletas. (Minerva Medica,
n. 32, 1986, pag. 125)

Em dc/, indivíduos houve
contagio dos pa.es.

Quinze encaixavam-se nas
syndromes exsudativas.

Tres, no começo da inlccyão,
fizeram esforços extenuantes.

Dezesetc, nas phases evolu-
tivas, praticaram ns mesmos
esforços.

Um "footballer", com o pneu-
mothorax therapeutico, jogou
na decisão do campeonato.

E os médicos berravam-lhe:
"repouso", "sempre repouso".

Dois pacientes eram profissio-
naes. Conclusão: Os "sport-
tmen" exigem exames comple-
tos c periódicos.

AMBUIOO VALEKIO

"HABEAS CORPUS"
PARA OS EXT REM ÍS-

TAS DE PE RN AM-
BUCO

(Conclusão da Ia pag.)
Decorridas 24 horas, nâo tinha

sido a ordem cumprida.
Effectivamiinte, o facto chegou

ao conhecimento do Supremo Tri-
bunal Militar onde estave o advo-
yado de defesa de Lourenço Mo-
reira quc fez o seu protesto, por
escripto.

Tomadas «s providencias, foram
afinal libertos os presos.
COMO FALOU O DIREÕTOB DA

CASA DE DETENÇÃO
Ouvido pelos representantes da

Imprensa sobre a oceorrencia, o
dr| Aloysio Néivas director da Ca-
sa dc Detenção assim se manifês-
tou:

Não é verciude que eu tenha ctel-
xacio de cumprir o accordao do
Supremo Tribunal Militar.

O que se passou íoi o seguin-
te: Hontem, ao findar da tarde,
recebi o offieio do Supremo Tri-
bunal Militar e, tendo em vista a
hora, mandei telephonor para o
secr-.- -jrlo do Tribunal, ..xpllcando
o qiip havia e as razões que me
levaram a manter presos alguns
dos citados na lista dos que de-
viam sei" postos em liberdade. Ho-
Je. dirigi um offieio ao Supremo
Tribunal Militar, dizendo detalha»
damente tudo que se passara. As-
sim, nesse documento, levo ao co-
nhecimento do presidente da mais
olta Corte de Justiça que, logo
apôs ó recebimento da ordem, puz
eni liberdade vinte e seis dos pre-
sos attlngldos "pelo "habeas-cor-
pus". Sendo de cincoenta e seis os
presos que ob'lveram essa medida,
resta trinta. Desses trinta, cinco
já tinham anteriormente obtido
alvarás de soltura por intermédio
do Tribunal de Segurança, um está
preso tambem por crime eommum
e os últimos 24, eu os deixei de
pór pm liberdade, uns porque nun-
ca estiveram presos aqui, e os ou-
tros, porque os nomes não confp-
rem. podendo muito bem tratar-
se de indivíduos differcntes.

Como vè — finalizou o sr.
Aloysio Neiva —- não exorbitei no
exercício de minhas funções. Cum-
pri o accordao do Supremo Tribu-
nal Militar.
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ITqcq poderá'depositar ou retirar
seu dinheiro nas AGENCIAS da

f £% it

AM i v n íl Ç fl II7 d í1 fl C I II T""5
JLiOApenas o sr. Oswaldo Aranha conierenciou hontem

com o sr. Summer WellsI
• • •

ADOASTO DE GODOY

Afnmn -» 
fome do fiscolUillt, é Insaciável. Onde

Hn fi«í»n ° fisco arran-a
uu noi_.u pretexto para co-
lirar ou para multar, ali esta. o"Fisco", dc apito na boca e com
officiaes de justiça e mandatos dc
penhora sobre o infeliz quc não
tem dinheiro para pagar.

Isso, naturalmente, é da Lcl..
E, cm sendo, deve estar certo,
Comtudo suecede, e freqüente-

mente que a vietima soffreu in-
Justiça.

Pagou o qur nâo devia pagas*,
Cabe-lhe a reparação. Quer dizer :
receber o quc c seu: aquillo que en-
tregou, Indevidamente, arbitraria-
mente a»s cofres públicos.

E ahi é que "pega o carro".
O Thesouro protela, prolonga,

demora e redentora a dar ao legi-
timo dono aquillo que delle tomou
violentamente, cxtorslvamente,

E' a fome do fisco _ So delle tem
estômago |

O MINISTRO DA
AGRICULTURA COM-
PARECEU A'CÂMARA

(Conclusão da 1* pagina)
Queiram os illustres parlamenta-

rea, aqui presentes, aceitar desde jl
a expressão do meu profundo agra-
declmento pela attençao quc dis-
pensarem ao trabalho que ora Inc
entrego, cujo mérito se resume no
ardente patriotismo de que foi mi-
pregnado.

Para concluir, direi, slmplcsmen-
tt quc não espero poder prestar
jamais á Nação nenhum outro ser-
viço maior do que o que agora me
orgulho de prestar-lhe".

Irritante

1887.1896
189711906
1907 1916
1917:1926
1927Ü936

1.187.140
681.10.'
984.834
679.625
565.081

Total 4 097.783

ITm destaque, registamos o anno de 19J6. que marca o nhel mah>
biixo al* hoje: entraram enteamente 12.773 estrangeira.

Todo dia e.
a mesma

curiosidade gfe $£
saber :

E é trabalho a Governos, a mi-
nistros, a chefes dc secção e ama-
nuenses, para informarem a pro-
posito disto ou daquillo.

O curioso é o Tribunal de Con-
tas.

Esse Tribinial sr excede na pre-eecupação de bem desempenhar
I suas funeções

Louvável.
Mas, tanta evigeneia tanta me-

j ticulosidade. se nos afiguram o"trop de zele"...
Torque Isso r para os "meno-

I res".
Torque o Tribunal nâo toma

ronta dos "maiores", a partir de
outubro dr 930 "

Xmo sim: Isso era o bom :

ORGANIZE RACIONALMEN-
TE suas actividades para ven-
cer. Os methodos rotineiros não
propiciam o suecesso

Embaixador Oswaldo Aranha

WASHINGTON (ü. ?.)
Urgente: — O ministro Souza
Costa e o embaixador Oswaldo
Aranha deverão \
mner Welles esta tarde, entrando
assim as discussõe ¦ numa nova
i)hase> sendo transferidas para o
Denartamento de Estado.

O sr. Herbert Feis, conselheiro
econômico do Denartamento de
Estado, declarou á United Press
ciuo os Estado5 Unidos ainda
não fizeram nenhumas propostas
concretas, as quaes serão deixa-
das a carsn dos senhores Sumner
Welles e Cordell Hull.

— (Urgente): O embaixador
do Brasil sr. Oswaldo Aranha
visitou ao meio-dia o sr. Sumner
Welles no Departamento dé Es-
tado. Contrariamente ao que se
esperava, o sr. Souza Costa não
acomnanhou o embaixador nesta
visita.
OS MORTOS DA OPPOSIÇÃO
YANKEE AO TRATADO
COMMERCIAL ENTRE O
BRASIL E V ALLEMANHA
BERLIM, f- PO -- Sabe-se

que as firmai americanas quedes-
tão se oppontio ao tratado de
comniercio entre o Brasil e Al"
lemanha. deram como motivo
principal q facto do governo al*
lemão estar subsidiando as suas
exportações, o que é negado pelo
toferido governo. O st. Schat.
ministro da Economia do Reich.
e o Ministério dos" Estrangeiro;
do mesmo pa.íz, estão emanga-
mente desapontados com a nova
feição tomada pelos aconteci-
mentos.
O GOVERNO DO REICH
PROTESTA CONTRA A IN'
TERVENÇAO NORTE AME-
RICANA NAS RELAÇÕES

COMMERCIAES TEUTO-
AMERICANAS

BERLIM, (U. P.) — ürgen-
te — Soube-se hoje que o Nlitxis-
terio das Relações Exteriores pro-
testou hoje perante o embaixador

à$- Estados Unidos nesta ca-
pitai sr- Dodd contra a interven"
ção do governo norte americano
nos negocio» commerciaes do
Brasil com o Reich.
AS NEGOCIAÕÇES EM TOR-
NO DAS DIVIDAS BRASI-

LEIRAS NOS ESTADOS
UNIDOS

NEW VORK. 1 (U. P.) -
O sr. Valentim Bouças. falando
i "United Press", disse que so-
mente em scu regresso de WaS*
hington, na 3-roxima semana, é

De vet em
quando os nos-
sos governantes.
falta de qual-
quer arto qur o*
recommcnde á

publicidade. lembram-*r de anntim-
ciar que vão fazer um absurdo.

O ardil surlr o effeito desejado
e na razao directa do tamanho
do disparate.

Drn dia. falou-se em alterar o
pavilhão nacional. Não *r discutiu
outro assumptò. durante lonto
tempo.

Açora, o sr. Capanema am«met-
leu contra o hjrtnno. Quer muti-
LI-o.

O Centro Carioca protestou.
Antes delle fiieraro-no eorpora-

çôes, sem falar da eondemtiaçic
formal da Impfrnsa.

Emquanto i«io o homem ia P««-
ta da Educação está no cartaz.

E- o qoe elle quer.

A ORGANIZAÇÃO SCIENTI-
FICA augmento o efficiencia,
tm qualquer ramo de actividade

Nem o
hymno
escapou.

c;ue sera possível lazer uma ic
claração definitiva sobre o anda*
mento das negociações em torno
da divida, brasileira dc trezentos
o sessenta e*nõve milhões d,? .i>';*
lares.

Referindo-se à conforencia que
teve. lietntcm- com o sr. J. Rou-

ben Clark, presidente do Con-
selho protector dc portadores dc
titulos estrangeiros declarou que
haviam ambos lançado as bases
para futuras ceai ferencias, depois
d« terem estudado detalhadatnen-

ie

Mn
nho í;
pos. e

Cor

;as e considerava
ísistido nestes uli
que seriam para

;p.dcu-nie, porém,

;i.yrii
qu.

te a situação
timos emittidos.

Embora demoi
ção a respeito
dás negociaçuc;.
fez ver quc a ta

qversos emp

straitdi
das pc

O SI
ppl rtivas

Bouças
chegar a

uni accordo mutuamente salísfa*
torio quanto á divida em dollares.
obriga a um grande t-rabalho pre-
liminar, motivo pcfrque era im-
possível fazer, desde já, predi-
cções ou. mesmo considerar o tra-
balho que íá foi feito como uma
orientação 'definitiva, excepto que
já ficou esclarecida a base esta-
tistica necessária para o prosegui-
mento dos entendimentos, ateres-
centando: — "O que se passa é
como se eu estivess_g me preparan-
do para um exame na escola. Es-
tá claro que tenha uma idéa sn-
bro as pergunta- que poderão sei
feitas, mas é impossível sabei
quaes serão a.s respostas".

Reiterando a impossibilidade d<
dizer em que pé exactameirte es-
tão os entendimentos, o sr, Bc»r
ças preferiu fazer referencia f
fculas. explicando: —
duas pessoas ficam
Wall Street, nenhuma
avança, desde que uma

i primazia de passar, D
seguir juntas. A propo
me á lembrança a fábula
tamga e do coelho- Disputaram
uma corrida e a tartaruga venceu.
N ao me rocordo» porém o mm
aconteceu ao coelho".

O presidente Medeiros
Netto partiu hontem
para Buenos Aires

Conforme já referimos em nossa
edição anterior, partiu hnntem ã
tarde para Buenos Aires, o presi-
dentp do Senado Federal, sr. Me-
deiros Netto, que assistirá ahi ãs
festas de 9 de julho, cntno hospede
de honra do Governo Argentino.

Ao embarque do prestigioso P«- |litico bahiano compareceram mui-
(as pessoas rie alto destaque M>-
ciai. deputados, senadores, tend"
o Senado s-' feito representar por \uma Commissão constituiria dos ws, j
Costa Rego, .loão VHlasboas e Nero ;
ile Macedo

Em companhia do sr. Medeiros ;
Netto, que viaja a bordo do ."Oceania", seguiu o sr Julio Bar- jbosa, secretario da presidência do s
Senado Federal.

Providencia, o dom de po
servar meus nervos ¦ m <
perfeito equilíbrio, ..;.-.
se me depara alguma coi.-;
pantOKo r- emocionante.

E é assim que não . o.
blica velha'7, onde riw>:i

} amigos; e nem "republica
I por onde perambuls m cc
I meus e de íoru;a crUa.

Ha saudosistas.
Eu não sou.

Posso u; saud-Mh
j amigos mortos, somo <
• Campos, ou como Cario*
| Filho. Do mesmo íeitiow
j recordar de outros —¦ e a

cito nome para não oi
que passam por ahJ
vivos,.,mas que, verdad.
mortos estão, mortos e be
rados.

Para que recordar ''
O momento ft vrniiíino.í

dc hora a hora. .-.cm qui
' SERA* ASSIGNADO
; HOJE O DECRETO NO*
i MEANDO O NOVO IN*

TERVENTOR
(Conclusão da l." oag.!

Tin

ptcwi, «oo.**
xai íâé&K, ou
ir no caos...

vuí-.iro; a tan-
m verdade; «
lindo com *
..nario cie ma«

os "neveaux-
m em assistir
-•atros "boule-

e 1937, mand*
««va da União
ecorrente* dos
capital pauliü-
oSuelonario de

üveis. victima*

mda pela Cae».

itart

10~DE DÈ

veríio, Aiiaj,
progrommos

NOVOS RUMOS POLÍTICOS
Qua ikk

imUis eir:
das duas

qjieira !-et
evem pro"

ito vem-
ia tar-

agrupar-se-ao a: c i
ponderáveis dc Cap to ....
blica.

O SECRETARIADO

Conselho Tons altivo da
Prefeitura

ELEITO O NOVO PRESIDENTE
Reuniu-se homem, o Conseino

Consultivo da Prefeitura para darj
pftssc aos íCus novo* eOnselheiro?,]

A POSSE

A ORGANIZAÇÃO RACIO-
NAL DO TRAEALHO contribue

- dr. JoSo Gualberto bem eitar soctojino, qtie acaba de exo. rMarques Por
ivrar do efirgo de direetor He En.. rt__ .
genharla. « dr, AdtüoTostes Mal.* OBKA v\l b br.

\ REELEIi
VALERA

{Conclusão Ua 1* pagina)
os trabalhlstaé lead*-

Wiíliam Norton.
Emfa. ra seja, muito nameroso o

,fnipo em diversas cidade»,
aspira ao poder íteonde

;.'¦,.. pntre as rt^publt-
•;'. .o-riOK do sr. ca»-

• i :•;;¦.:aiKw nüo obtiv«-
loiw. definitiva sobre'. c o- unionistss, o

;'),, Valera soífre-

; Valera antigo
i principal aspiração

• m separar a Irlanda de
í:.i. um appello ao¦lhe que decla-

umprldo nua
ítiesóa Q' ,íi ai o nome e *

rei, da Ingiat^r^
ktado Livre. Ell#

i quc a partir d* 1932 tr»">of_i
vínculos constitu*

ionaç.j quc ligavam a Manda A
Jm lirctarum e çoruiegulu elimi-

controle tssuangelro nos 7Ê
conüed-js'da Irlanda do sul".

do Valera refere-í« com¦ .:;¦:.' do pagamen-• qu* o Eítadom< ate dc s.üOO.üOO'K» ser lutado oom
ierreno ci>mmer-
Aíünua ainda

Sati índtiitriaüzou o
olveu em terga esca-

do Estado, estimu-
31-oducçáo üe trigo • ¦;*.

qti*. o a«u gcn"erno
u entre o*. lavradores po-

de terra no jà*yy - ¦¦• irei ymos....«'*'" 4&»;;. pie.ííiforma eleitoral •
;•:»¦.«.-:,u- de Vaí:ra jiede a r«no-

ição d© seu mandato por um pe-rioco de cinco annos atim de com-
execução d<; ,*«u program-

JX#Í1
irtiüo da Irlanoa Unida,

a eleivào eob o lemma de
.letra coajmercial" re-

ando o ajiwte Immediaio
iivcrgenciaa econômicas quc6*Í4teai entre a trtonda e a Gr4

qual determinará c
yrospes-idade. agricola do pula.•ga cast! partido que a dtípu-

ItsKiawmj obriga oa la-
« pagar at* o ultimo pen-

y ti-, vido a t*M pau por melo de
wbif oi» artigos manufa-

;racios procedentes oa ürft Bre»
;io niçMpo t»mpo dptermi-

na Míraordlnario augmento daf
dcs{«ifíK publicas.

Ames de iniciar os ts-abalhoii i
procedida a eleição para preside!;-
cia e vice-presidência sendo eleitos
o* dr. Marquez Porto e Sã Answ-
ne*. rwpectívamente, para os pos.
to» de preüld«nte e vice-preulden-
te, Dahi passaram aos trabalhas
.emio o dr. Marques Porto apre.
sentado um *Codfg<. de Obra»*
que virá beneficiar os sarviços da
EngenlmrU simplificando.©»» e tor-
nandev." mais completou. Após *
leitura Jo relatório composto de
um eroquis cic. foi o seu trabalho.

Por fim

REALIZA
Oi» !<rrvie<w postae* trtenraphíeo», ni«

»b*tanl* a bóa ^ntade de *eu«. dirigen-
ie> nem sempre etirrefpondersm êã «al-
genei*» do publico K »w« p*n|iie c«t»«

medida* rrelamadas pelo esponsaveb dirret*» p<ir ta*s rarrlço» nl*
eram attendidas.

lelirmente, eomo ha dia*, netieianto*, foi a dtrerlorla '"fíionaJ 4a<*
la cidade auturtiada a adquirít aut«m«vri« e m«t<Kswl«H*» para o aer-
viço de tmniporte de eonrspiindetiria.

Por milm Udn, f»™n o »r. Raul ri. Atevrdíi dtrwiw — timial. i«rui>
tnente aut^riíade a admittir men-airir»?., rm maior numera, • fM
Jà fei-

O effeitu de»*-, medida*, flue *à» apewa* uma parte in*tjrnlfteai»-
le d*» %9t é aind» necessário |á se eatâ faií-rio sentis*.

On noMO» collegas d' A Nota", em hu« rdiçio de S» de ]unb« «1-unanemente approvad
trataram d» exliniçao dos | Mm0 ,-ejigtart, <_ f»ri0 ,ie nm telegra»r.»na «tue em 25 minuto», fot «aa

teíaT^Sto^^ío 
*iS mio. do remetteute Armindo d. CaetraU» t«

ocado* eom a receme r«-form;.) l«°» « faeto ae ronhwtmento da nm*a refffida rafUega.
iturosiujsda m**v orgio auxiliar
prefeito.

Da Hungria para o
Brasil

Passaram hontem pelo no*© por-
to vario* !rt*s áe ânltnaes prõee-
dente» da Hungria • qa* vão pira
Expostção ííacional d«> Pectjaria a
se r#ali*ar de 24 a 31 d*ste me*
*m S. Pai.lo E" * primeira v*t
que a Bunfria partkrlp* O am

. eertame desta naturaa wo Brasil,

Ha. a« armais, d»rno dr regftte. bo «ís a sttitude da prtawa «ae
recebeu tal telegrsmm».

Em geral, o» que sâ« bem »er>ido*> dorantr ai >«* «egvloaa, aa«
tem uma pais vra 4e elotio pata •» «tue ***• pfT»tam bon»
BasU uma pequena raPv. uma unna, «o fim dc t«ng» t»_npi,
que « me«é«« xa aos joraae* UMaiUât a rteparOí*».

O sr. Raul de Asrvedo e*u twmaitd» *«m duvida uma pbaae «c
transformacóes nm trabalho, que dirur ape**t da luta qae. pm *•>
ms, tem mantido «-entra • «Min* * ««tra o» qae, pe»»» hahMa áe ***.
obedecer dlfflriimente ** amiádam ia rnn* d» di«f *pUt».

Xada dlweo ímped' q«e « dire. tm regional lere pm dlantt a t*MS
obra. de tefBnna. r_ o qne * «aai» IntefiwoMnte, wí!«a«»s*hw» par
les vm dlric*.

C^e, ,v«-*M
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POLHffiA. IMNCEIRA DA FRANÇA

\

(jAoucJusãn jlu. l\ pas;.)..
tendente dc Snlnt-Denis o. sr..
Mareei Marshall,' em substituição
elo sr, . Jacques „ Dqxíos, destituído
pelo governo socialista e mais tar-
ds derrotado nas "leições parn
conselhçito municipal:

O sr /-ftf arsháir-é • membro cio-
partido de , Jacques Dorlpt ..que•ainda i teip a maioria do conselho
suburbano. Ó sr. Dorlot foi,eleito
por acciamacfi.0 intendente lioiiu-
rario .de Siiint-Dents. o aue prova-
cou umTi trocn' de invecttvas 'entro
'"deriotlstas" o communlsita-0..; t|)ii
vor fim abandonaram a sess&o.

Com ajadliéíRp de varias-cont'.
nas do néssbas. os conselheiros
cbmmunfytoiriçsfllflram perante, á
tpun^lDá^flaí'0, nedindo-.a d'?»!?'
sâo ^n* conselheiros do partido do
sr. Doriot, ¦ •

A DIíSVÁtOrtí/ArÍAO DÓ FRAN-
TO R Á SIM RFT/UCTTSSAO
NAS . FINAN^^s; SÜL-AMERI-

CA.XAS
WASHINGTON! 

'¦¦:¦_ 
(U. P! 1 -

Os teehhnieos norte-americanos
das negócios cambiaes p comrp.er-
ciaes RxnrJmiMMn iV tlnltcd Pres-;
a nua onihino rie oue não é prov-
vel ou- n •desvalorizáçüó do frr.n-
co venhn ter qualquer repercins&o
sobre a vfdà econômica 

"da 
Ame-

rica do Sul. Salientaram oim ar-
medidas • toniida.s oclo governo
íratiecz não • se destinam oriiiior-
dialment" n estimular as exDoivi-
cões. mas •> ••orripir uma situação
Interna. Embora a desvalorização
possa ter o effeito cie avivar ai
exportiffSes francezas. rcsaltqrátf)
os technicos o particularidade de
ser a .exportado franceza Dava a
AmTica rio. Sul, malonnente ríe
caracter de "luxo" no qual n5o.
entra em competição com os Esti -
dos Unidos; em conseqüência ria
alteração do franco não modifico-
ria a s.i.tüaéSo do intercâmbio com-
jíier-Mal entro as tres partes..

Além disso, salientam os techr.í-
cos, ne"hiima modela sul-anieríca-
na está Urrada directamente ao
Tranca hão se esperando portanto
rer>ev-h«sõeç • monetárias.

A situação eupnéa é estudada
pel^-s 

'círculos 
officiaes daqui és-

p^cialimilp sob o ponto de vista
da mlTrpcfio fie' capital nara a
toiortóa do Su1 bem. como nara
os Estados Unidos. Ácredita-se
ciuj Traído somma cie capitães iA
sp trarisforiram. rin Euroiía para a
Arn-anfm. a jiilcj.tr pelo abun-
dn"'e. saldo da balança commer-
dal com oue a Afíentina ààtlâ-
fez umn arande,narte de suas til-
v!-i'->s -pxtemns lio ultimo anno.

O nri.nclnal aspecto da situação
(• o de provocar hm ln.r<rp estudo
rm torno da possibilidade de in-
lenslflcar-.se a industrialização ria
Am.ííJca do Sul.
A BOLSA DE PARIS ACEITOU

PLANO MONETÁRIO DO GA
BINETE giTAUTEMPS, FUNC-

i CIONANDO NORMALMENTE
Por Mayer S. Handler, corres-

ponderite- da Uni.ecl Press.
PARIS. I (U, P.-l - Aceitando

c compreheridèndó o claro piano
monetário do novo ministério, .a.
poisa reatou liuje suas opçraçõüS
cem relativa' calma. A Vlta.de
dez por cento da.s acções e' dos ti-
mios, 'compenaèti igtial declínio da
cotação do franco. As transacções
desényolvéram-sç dentro da oi-
dem e da disciplina, emquonto os
cspcculncloivs apparcntementc ado-
ptaram tipia .attitude dc oxpecta-
tiva, eiiittuaivo não surgem novos
indícios . reveladores da posslbill-
dade do governo de' fazòr frente
no difficil problema do.s preços.

Dois notáveis acontecimentos
marcaram aí actividades de hoje
do gabinete, a saber:

1* — ,\ decisão adoptud'1 no
Conselho de Ministro no sentido
de enviar ao parlamento um pro-
..icc.o de lei concedendo ao gover-
no plenos poderes para alterar ns
turifas. .

2« 
'„ 'A 

publicação no "Journal
Oi'flci«al" das quotas relativas ao
trimestre comprehendido entre os
dias .1 de julho e 1 de setembro,
emittindo as referentes aos produ-
cos agriculas que dependem da
concessão dos referidos poderes.

Uma vez armado o governo com
a autorização solicitada, augmen-
tando os poderes já concedidos
pura estabelecer o controle dos
preços, poderá manejar o proble-
ma das cotações dos gêneros de
succcsüos ou fracasso depende. <*m

ULTIMA I
THEATRAL

grande parte a solução das ques-
toes financeira e monetária.

O problema Imniedtato que en-
íreiita o goveVno é o da alta dos
preços francezes, devendo evitar
que os mesmos attlngam níveis
iguaes aos preços tnundl&ea eni
virtude da desvalorização dp íran-
co.' Adniíttèsst' kirgamcnte que o
tracasso do plano financeiro e mo-.
netario do gabinete Blum foi dc-
vido a impossibilidade desse ml-
nisterio de manter a dlfferença
entre os preços dos gêneros fran-
cezes e as estrangeiros.

Deante da necessidade de erre-
cariar entre seis e oito bilhões cie
francos dc novos impostos, para
equilibrar o orçamento de 1937, o
problema do controle dos preços e
muito delicado.

Ha indícios que induzem a acre-
ditar qüe o governo publicará hoje
tio "Journal Official" sua politica
d°/ excepção, "demonstrando que
não foram introduzidas alterações
Importantes nos produetos manu-
facturados. A omissão das quotas
agrícolas na publicação de hoje
deixa aberta a questão dos preços
das «oneras de consumo nacionaes.

O Conselho Superior das Estra-
das de Ferro Francezas deu o pri-
meiro passo no sentido de reduzir
o "déficit" animal de cinco bilhões
de francos, recommendándo o eu-
gmento das passagens e tabellas
de carga.

Consta que o Fundo de E.stabi-
lização funecionará com dez bl-
bilhões rie francos como no pas-
sado.

¦gSgggMM»»—nmm_.m_,t__»mmw.%!***t*_m,—--. ¦—— rr~"rr~T~;rTTT

FUNDADA, NESTA CAPITAL, A COLLIGAÇÃO CARIOCA DEMO-
_ CRATICA

A reforma do Hymno
Nacional

'O grande-
CARLOS

Não ha -maior "mentira cai

IIQMEM"
GOMES

MC

H)ca"J no sector theatral'annuiicios dos csocctaculos
vista: sessões as {? e as i

A primeira >essáo de '

}no Carlos (íoniej, comei
$.20 c. para variar. ,-
ainda, não linha uttiiisr

une
<!e

liontem-
leçoy áa
11 horas

in ,i me.
tado o sev/nndn aelo...

H\'a Stathinn¦ e Santos Carva
lho aue. ha tre< me/e- denot' dc
lerem sido o.briirádo* a. nor f.iitá
de miblica encerrar, inesr-crada-
mente, a sua temnorada no Repu-
lilica-- foram chamados nara "re-

frrçar" o elenco de A*da Har-
rido. .av.e estava rcaíií;tiii!o uma
temporada ''"¦hMinha de Vrtstola*
( f»Ttuinha. f'aqitinlni.. ¦ i

Não acredito, entretanto- na
victoria 'te^sç "sitiulin stmdüm-
curanlir". isto c> d>> ^^'ira--e 

o
m-1' com o pronrio ma'"

1" a falta' cie itit^rc->-f '^'«em

verificada pa 
'.cs«rwt do Carlos

Gomes foi um forte ímlicio dc
fltte-nem nico eaitfhorado ^r'_

ca"-az de lev^u^r a tcn^oratla.
' ArevíMa "O grande lnwm"
1<»n '"«n ir?>nríro rvio aue ' 'ivla

V.-sío. drsíntf-^^ant**. -cúint -•

itè no-noTra-híca. ^ «r^miio

aelo vai tw'o mesmo ---".inho a*j'
o fiml do i".-d-n "Rio 'Oít
ouando ->n-.,-rec-r. vn^.m-;,y- ;i
jmth.1 inifc"-"-^.
Vni frita: "c r-.a
fí -s fU ç*irt\t f$. 

** * T1 *,

Hr.tt.-i .itfi.tra. .'i ho-r.
-" f9-ít«$írr,r' /ar,-» .«ma

feo iftw Aevpriji ter
de? N "Vcít-tcfcia

tiavi,T-«ido jr^itíe...
CFYiRA BOSCOLI

O TRABALHO DA COMMIS-
SAO DESIGNADA PELO MI-
NISTERIO DA EDUCAÇÃO

A commissão dc technicos en-
carregada nelo Ministério da Edu-
cação da fixação das edições of-
ficiaes dos hvmnos Nacional da
Republica, da Bandeira c da In-
dependência oue se vinha assídua-
mente reunindo ha cerca de tres
iiiezes. acaba clc terminar os seus
trabalhos fnndamentaé-s,

Está oara ser publicado, ua in-
tetrra, o relatório referente ao
Hymno Nacional.

O interesse da Commissão con-
centrou-se em depurar as edições
do Hviiino de todas excrescencias
parasytarias que nelle foram in-
cÒrooradas; na analv.se acurada e.
minuciosa do.s erros vultrares,
quotidianamente repetidos, e que
dõsfieuram o caracter marcial e
a pureza de escripta da bella pa-
trjna de Francisco Manuel (cm
numero de í9 em ,}6 compassos!1)
e em retirar do canto toda c qual-
ouor nota não escripta por Fran-
cisco Manoel (como no caso da
célebre, ligação mcthodica "ó pa-
tria amada, idolatrada", da :iu-
toria exclusiva e positiva de Al-
berto Neppiniiceno): em estabe-
.lecer .uma-.unificação de toiialida-
'.tle cuia. utilidade não é necessária
encarecer (bastaria lembrar que
n livmno, forçosamente cantado
em tom de tá. teria dc ser acom-
banhado cm si-bemol pelas ban-
das): em abrir, para isso. con-
cursos nacionaes para orchestra-
cão c instrumentação, para trran-
des c pequenos coniuntos. afim
de evitar apresentações nouco di-
ertias da obra de Francisco Ma-
noel ícitie nunca instrumcntoii.
que se saiba documentadamente.
a sua obra) : em snoprimir al-
tnim cacophaton desaíroso da lc-
tra. com evidente vantaçcm es-
thetíca c educativa e.a setrtinda
estrcifilie. em aue ha uma imacrem
infelicíssima (o Brasil represou-
fadít como "deitado eternamente
em berço esplendido".
ipven c \'iri', o que lhe cupiore

,é caminhar e asrir). e nue aliás
i,i c raramente cantada.

Assim, fica bem evidente (c
melhor ficará ouando fôr publi-
cado o relatório documentado)
fine a ConitnUsãoi incumbida de
orenarar uma siniolcs suegestáo
ao noder conmetentei não atten-
tou contra a lei.

¦ Aocnas nrcPara elementos nara
um anteoroicclo de lei quc. ve-
nha sanar O ciue houve de pre-
einitado na confecção tia actua'-
rrtente viVent.e. a nu.al manteve a
rlualidade de tonaüciades e nàò
encarnit o lado educacional do
proMema.

temno haverá, depois.
in discutidas a- suas
. na Camara do? Depu-

'¦atlos r< na* imnrensa.
A Commissão comiõe-se de um

••enreíctPante official do Instituto
Nacional de Nhisíca. nroí. Fran-
risco P.rasa (r-esidente). Tio su-
nerintendesile da Educação Mu-
sica! e \rtis':.-.i. d.i Prefeitura.
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AO POVO DO KIO DE JANEIHO
A Colligacào Carioca Demoera-

tlca acaba dc lançar o seguinte
appello:

A situação em quc se encontra o
Brasil, mal saldo do regime de
suspensão de garantias constitu-
eionaes que sc prolongou por filais
de um anno e melo c já em plena
campanha pela sticccssao presiden-ciai, exige, no nosso entender, a
convergência dos esforços tle todos
as democratas sinceros, a colilga-
ção de todas as correntes que ver-
dadeirainente se batem pela execu-
ção dos principios dos manilamiii-
tos da democracia, para a defcsi.
da Carta de 16 de julho de M.''1 .
na sua pureza original, das egriií
fundamentaes do nosso eslatucó de
povo livre e soberano, da sua ten-
dencia marcante que é no sentido
da social democracia.

Contra o regime republicano re-
presentativo que adoptamos lia
quasi meio século; contra a Kcde-
ração Brasileira que mergulha as
suas raízes profundas até os mais
remotos tempos coloniaes e que
pôde dizer-se, nasceu com a divi-
são da terra de Santa Cruz em Ca-
pitanias, possuindo tal vigor que
para destruil-a seria preciso des-
truir o próprio Brasil; contra d
nosso .systema de governo, ergue-'

| se a ameaça integralista, assoa-
I lhando os chefes dos "camisas ver-

des", "urbi et orbi". pela imprensa,
em livros e em discursos, que não
tardarão a tomar conta do poder

Bem sabemos que o Partido. In-
tcgralista, por sl só, não pode nem
poderá jamais realizar esse deside-
ratum. não pode nem poderá já-
mais derrubar as Instituições na-
eionaes que assentam os seus so-
lidos alicerces nas velhas aspira-
ções democráticas, nos velhos so-
nhos de Republica, clc Libcrdide
dc Justiça pelos quaes mcireram
heroicamente Tiradontes, Frei Ca-
neca. Frei Miguelinho e tantos ou-
tros dos nossos maiores c que fa-
zem de Castro Alves o grande poe-
ta representativo da nacionalidade
e de Ruy Barbosa o doutrinador
por excellencia.

Mas se, por si só, o fascismo iu-
digena nào pódc nem poderá nun-
ca, não tem e não terá nunca, for-
eas para destruir a democracia
brasileira e escravizar o povo do
Brasil, (•- mistór estar sempre pre-
sente ao espirito.de todos os ver-
dadelros patriotas, dc tocios os que
amam a liberdade e a cultura que,
com o auxilio de elementos offi-
ciaes, tal como se deu na Itália, na
Allemanha e em outros paizes, o
integralismo poderá traiçoeiranicn-
te assenhorear-se do poder.

Attentando nesses exemplos, na
dolorosa experiência dos povos eu-
ropes que gemem sob o jugo cruel
de "pseudo chefes nacionaes" c na
necessidade cm bem do Brasil, da
democracia 5 da civilização brasi-'
lqirn, de pormos de lado'divergen-
cias, se bem que muito grandes cm
certos casos, e Ue ordem religiosa,
philosophica ou politica, é que rc-
solvemos fundar a Colligacào Ca-
rioca Democrática.

O fim precipito da Colligacào
Carioca Democrática é, consequen-
temente, defender a nossa terra e
a nossa gente contra o nosso prin-

Muito
oara ser
suf?e«tõc

O general João Gomes de
regresso ao Rio

ESTA' MELHOR SEU FILHO
ADIDO MILITAR LM AS.

SUMPÇAO
ASSUMPÇÃO, 1 CU. P.i - Mc.

.lhoroti considerável mente o estado
de saude do attaché militar bràsl-
leiro nesta capital, o qual es'á

quando, I doente ha algum terripo.
ASSUMPÇÃO 1 (U. P.l -O

general brasileiro João Gomes R'-
beiro declarou liontem ao represen.
tante. da "United Press" que ten.
cíona regressar an Rio de Janeiro
110 scbb:uio vindouro, viajando por
v!a acrea,

A luta religiosa na Al-
lemanha

BERLIM. I (U, 1\) - Foi
preso hoje. o prelado Nic Mollcr.
sabendo-se quc o mesmo foi
áceusadíj dev iolar a lei do Mr
nisterio do Interior nela qual fora
prohibtda a revelação, no pillpitd
dos nomes tias r>e*spas que ahan-
donam a Igreja Confessional.

cipal adversário ideológico, inter-
naihentc ~ a milltíla verde, allia-
da aos appctltes dos fascistas cs-
tra ligeiros, cuja ousadia chega ao
ponto dc sustentar, pela boca do
sr. Shuedo, representante nlpponi-
co em Genebra, a 18 do junho des-
te anno, que os paizes nâo favore-
cidos com matérias primas tém 9
direito de explorar as regiões riça?
em matérias primas que náo lia-
jam sido ainda valorlsadas, o que
determinou enérgico protesto do sr.
João Carlos Muniz, delegado bra-
sileiro.

Fiel ás nossas, tradições, firme-
mente disposta a lutar pelas\nos-
sas instituições republicanas eVoe-
Ia civilização brasileira, a Colliga-
cSo Carioca Democrática, como a
immensa maioria do povo brasilei-
ro. nega validade ao monstruoso
dilema fascista qué o sr. Plínio
Salgado c outros "doutrinadores"
solértemente repetem c repisam t»
segundo o. qual quem não fôr inte-
graiista é coinmunista.

Como o qrande democrata capi-
tâo Juracy Magalhães, governador
da Bahia, protestamos contra a
exploração integralista que visa a
fazer crer que as povos contem-
poraneos. estão acorrentados ás
pontas deste dilema; ou conimu-
nismo ou fascismo.

Repelindo energicamente a des-
pudorada e especiosa mentira ias-
cista, em consonância com o senti-
mento do povo brasileiro, affirma-
mas decididamente a nossa crença
na democracia, que está dando nes-
ta hora tantas provas de vitalidade
e de. capacidade de adaptação, nos
Estados Unidos, na Inglaterra, na
França,' na Bélgica, nos paizes
escandinavos, etc.

Affirmamos decididamente a
nossa crença ria vitalidade, no fu-
turo, no aprimoramento da demo-
ciiacla do Brasil. Affirmamos de-
cididnmente a nossa crença em quc
o systema de governo consagrado
pela Constituição de 1934 pôde re-
solver e resolverá os grandes pre-
blcmas nacionaes — desde, a ele-
vação do nivel de vida do nosse
povo até a cultura popular, úrnáz
o aproveitamento racional dos nas-
sos immensos recursos naturaes até
a defesa econômica e militar do
Brasil, desde o aperfeiçoamento
dos nossos costumes partidárias até
a garantia de todos os nossos direi-
tos postergados pelos regimes de
força.

A Colligacào Carioca Demoera-
tica quer alertar o povo do Rio á"
.Janeiro, nào só contra aquelles quc
combatem abertamente o regime
vigente, mas também contra aquel-
les que, proclamando-se defensores
cia democracia e cia cultura, ntixi-
liam directa ou indirectamente o
integralismo.

A Colligacào Carioca Denioere-
tica, neste anoello inicial, aão to
mando partido na questão pie.si-
denciai, por isto que quer cougie-
gar tocios os democratas sinceras e
todas os verdadeiros patriotas; mas
vendo com sympathia a movimen-
taçào democrática que se processa
em torno do.s srs. José Américo de
Almeida e Armando de Salles Oli
veira, vem, pois, convocar os co-
riocas, os brasileiras de todos' os
pontos cio paiz que vivem na Capi-
tal da Republica a formarem sob
sua bandeira, na qual sc inscreve
esta divisa: Democracia. Antônio-
mia, Justiça.

. Democracia é a mais antiga, a
mais ardente, a mais irreduetive'.
aspiração clo.s brasileiros. Aspira-
ção que pontilha de feitas glorio-
sos, dc lances heróicos a Historia
do Brasil e que conforma e infor-
ma a mentalidade brasileira sendo
por conseqüência, do ponto de vis-
ta sociológico, a mais viva, a mai.1-
oaniclerlsta realidade nacional.

Autonomia é o grito de luta de
todos os cariocas, de todos os bra-
slleiros que aqui residem, que
amam e admiram o povo e a terra
do Rio tie Janeiro nesta hora em
que politicos infiéis ao regime re-
publlcano representativo e á Fe-
deracão dos Estados do Brasil cons-
piram contra o direito dc "auto-dc-
terminação" do Districto Federal
mancomfnunados, até ha pouco na
somWa, e já agora ostensivamente
com os integralistas.

Justiça, quer dizer protecção
real e effectiva a todos as direitos
e defesa nara cada um da-qtiUlo
que lhe é devido. Individual 6 so-
cialmente.

Justiça, de accordo com a Lc!
dns leis que "assegura a brasileiros
e a estrangeiras residentes no paiz
a inviolabilidade dos direitas cor-
oernéntes á liberdade, á subslsten-
cia. a segurança individual e A

propriedade, nos termos c com aa
limitações que menciona.

i Nada disso é possivel em um re-
gime integralista.

.1" — porque o fascismo é, por
definição, a negação da demoera-
cia, quaesquer que sejam os aopliis-
mas de que agora se valem os seus
thuriferários, ante a repulsa-da ci-
Villzaçào contemporânea 

' 
aos' me-

thodos fascistas c á essência mes-
ma do fascismo. Como 6 possível
democracia num systema dc gover-
110 que, para citar um exemplo im-
presslonante e dramático, procura
na Allemanha aniquillar pela vio-
lçncia a religião christà, isto é,
a religião professada pela quasi
totalidade da população aliem?

2o — Autonomia não existe nem
pôde existir 110 integralismo.- Não
existe nem pôde existir autonomia,
nem liberdade individual ou- colle-
ctiva, nem personalidade humana,
num regime em que tocios juram
fidelidade e obediência passiva é
completa a um chefe divinizado n
tal ponto que as próprias religiões,
se não reagissem como têm reagi-
do, passariam a ser dependências
do governo, repartições da admi-
nlstraçào. pois, no dizer de Mus-
solinl, ao expor a doutrina fascista,
na Encyclopcdla Italiana, "não
existe nada humano nem espiritual
e, a "fortiorl", nada tem valor, fó-
ra do Estado" ,."."•'- •

3o — Quanto á Justiça do tas-
cismo que falem as preladas catho-
licos e protestantes da Allemanha.
eondemnados, muitas vezes, tão s6
por cumprirem seus deveres reli-
giosos! Que falem os judeus da
terra de Heine, victimas do ódio
anti-c.hristão de raças! Que fale o
povo allemão em geral, obrigado á
supportar privações e misérias de
toda a espécie para que, cm vez
de manteiga e Outros gêneros, te-
nha canhões!

Cariocas! Brasileiros de todos os
pontas do Brasil que viveis na Ca-
pitai da Republica!

A Colligacào Carioca Demoera-
tica chama-vos para a grande c
decisiva batalha pela democracia
brasileira!

Patriotas! Alistae-vos em nossas
fileiras!

Contra o integralismo!
Pela democracia!
Pela autonomia da Cidade do

Rio tle Janeiro!
Pelas direitos e pelo interesse cio

povo carioca!
Rio dc Janeiro, 28 de junho de

1937 — Dr. Nicanor Nascimento.
advogado; dr. Oliveira Santos, me-
dico; Lucio Andrade, estudante;
dr. Azevedo Lima. medica e sup-
plimte dc deputado federal; dr.
João Honorio, dentista; dr. Jair P.
S. Porlo, engenheiro; dr. ti, A11-
tran Junior, engenheiro; Frcyci-
net Périsé. pharmaceutlco; prof.
José Accioly. Carlos Costa, corre-
etor; dr. José Mendes dc Mello,
advogado; Maurício Caldeira Brant
estudante; dr. Ladislao Vinhacs.
jornalista; r. outros.

Empréstimo Mineiro
de Consolidação

A CERIMONIA DO ti SORTEIO, HONTEM
REALIZADA --- COMO TRANSCQRREítAM OS
TRABALHOS - O INTERESSE POPULAR —

OS PRÊMIOS ? ^
Em obediência ás instrucçôes

baixadas de accordo com o decie-
tb 11. .11.412, de 30 de junho dc
1934, modificado pela cie n, —
11,419, de 5 dc Julho de 1934,
realizou-se hontem, ás 10 horas,
no Theatro Municipal, o sexto sor-
teio dos prêmios das apólices do
Empréstimo Mineiro de Consoltcl;i-
ção. Dadas a sua significação e
a importância de seus resultados
para a vida econômica do Estado,
a cerimonia do sexto sorteio dos
prêmios das apólices mineiias
atfraiu ao Tlieatru Municipal um
publico numeroso, cujo interesse

se revelou na actuação com quci
acompanhou, em seus menores cie-
talhes, as operações ali realma-

ÀS PESSOAS PRESENTES
Compareceram á solemnidade os

srs. representante do Governador
Benedicto Valladares; dr. Ovidio
Xavier de Abreu, secretario das
Finanças, representantes dos d';-
mais auxiliares do governo; ele-
mentos de relevo na administraçau
estadual; financistas, banqueiros,
industriaes, commcrciantes; repre-
sentantes da imprensa; muitas pes-
soas de destaque em nossos ch-
culos econômicos e sociaes e gran-
de assistência popular.

A PRESTDENCIA DOS
TRABALHOS

Os trabalhas foram presidides
pelo sr. Alberto vallticiares, su-
perintendente do Departamento da
Despesa Variável, auxiliado p^in
sr. J. Monteiro dc Castro su-
perintendente do Departamento do
Contabilidade.

A cerimonia do sorteio foi fis-
calizada por representantes dos se-
guintes estabelecimentos bancários:
Banco Commercio e Industria cie
Minas Geraes, Banco do Brasil,
Banco de Crédito Real de Minas-
Geraes, Banco Commercio e Indus-
tria de São Paulo c Banco cios
Funecionarios Públicos, assim co-
mo por dois representantes da As-
socitição Commercial de Minas.

O INICIO DOS TRABALHOS
O.s trabalhos do sorteio tiveram

inicio ás 10 horas, depois de la-
vrada a acta de sua abertura : D-
das. por um funecionario da S;-
cretada das Finanças, as instru-
cções baixadas pelo titular cia
pasta.

Foram utilizadas seis machinas
"Ficliet", as quaes. antes do sor-
teio. estiveram franqueadas ao
exame do publico.

No accionamento dessas maehi':
nas, processado sob a direcção cio
sr. Gil de Alcântara, foram cm-
pregados alumnos do Instituto
"João Pinheiro", devida mente uni-
formizados.

O SORTEIO 
' 
DÓ • GRÊMIO DE" 

500:0005000"
Sob grande emoção -. e Interesso I

du assistência,; foi sorteado.,0 .->.e.;
prcmio. na importância de .....!.•.-..
iüO:00OSOO0. ...

Accionadas as machinas p.i
cliet", formaram ellas, depois do
paradas, o n" 496.974.

A apólice correspondente a es-
se numero foi vendida pelo Banco
Commercio fc Industria de sao
Paulo.

OS PRÊMIOS DE 50: OOOSSOOO
Km continuação, foram sortra-

dos o' 2o e 3" prêmios, anibos tie
150:0008000, acçusando as machinas
os seguintes resultados:

2o "prêmio .—.Apólice n" ü02.4fi9,
vendida pelo Banco comniertio <?
Industria de São Paulo.- .'.V. .

3o prêmio — Apólice 11" 405.630,
vendida pelo. Banco Conlmerèio a
industria de Sao Paulo; --

O PRÊMIO DE 10Í00OS0OO , 
'

O 4'.'-prcmio. no valor de 
10:fl0OS0O0, coube á- apólice n"
973.996, vendida pelo Banco Com-:
mercio c Industria de Minas Ge-
raes.

OS PRÊMIOS DE.l:O00SOO0':-.
".mi seguida realizou-se o. sor-

t \ dos prêmios dd 1:000$000. em
inundo de onze, havendo as apo-
lices •' :ni'émiadas sido - vendidas
pelos Bancos Commercio e Indus-
tria de Mhias Geraes.; Commercio
p Industria' de São Paatilo c da
Brasil..

São os. seguintes, as numera"
das apólices sorteadas:

508V423 (B. C. I. S. P.) —
,?44,08B (B'. C f. M. G.' —
7R(í;429 fB. C, I. M. G.) —
76.989 (B. B.) ... '. .—
809 180 (B. C. I'. M. G..1 —
102.383 (B. B.) •-
350.930 (B. C. I. S. P.) --
192.080 (B. B.l —
025 456 iB. C. I. S. P.) --
681.497 fB. C. I. M. G.) —
74.969 (B. B.l ......--

OS 330 PRÊMIOS DE 300S0II0
''lf4PSL-.tlb.rna ASHRDLU T T

Foram áoHíados após os 330
prrtnios de 300SOO0.

Os números dás apólices con-
templadás nesse sorteio serão pu-
ideados em nossa edição clc ama-
nhá.

O SORTEIO DAS APÓLICES
PARA O RESGATE P& PAR

Terminado o sorteio dos ore-
mios foi levado a effeito o sorteio
das apólices a serem resgatadas
ao par -do accordo com as. instru-
cções baixados a.-respeito pelo sc-
cretario das Finanças.

Os números.dessas apólices num
total de 4,210 s<!rão publicados por
este-jornal na lista .geral do sor-..
teio. ¦-¦¦•¦:¦ :¦- —:... ...... a .•¦•'.-. -.'

Occorrencias policiaes
MORTE IMPRESSIONANTE - MAIS UMA VICTÍ MA DE TREM
ASAS QUE SE PARTIRAM - CINCO "PÁSSAROS" -NA GAIOLA

QUENOS FACTOS - OUTRAS NOTICIAS
PE-

MORTE IMPRESSIONAIS-
TE — Verificou-se, na manhã dc
hontem. perto da estação de Ra-
mos, uma lamentável oceorrencia,
uni triste facto ciue repercutiu
dolorosamente naouellà localidade.
Uma senhora atirou-se sol) ás
rodas dc um trem, fallccendo ins-
tantaiicanientc tendo o corno
horrivelmente mutilado.

A inditosa mulher fora levada
a esse cresto de desespero pelo
deseosto «íue lhe causara a morte
do um filho, dc nome Raphacl.
quo fora victima de moléstia in-
sidiosa, ha cerca dc um mez. no
Hospital São loão.

A suicida residia á rua Pinto
de Oliveira n. ío. em Ramos,
onde morava cm companhia cie
seus filhos Raohael, Carlos. Luiz
e senhorinhas Latirinda e lencz.

Com a morte prematura dc Ra-
nlinel. o coração <!c mãe estalou
dc dor. Sem o filho roubado aos
seus carinhos materno', a vida
não mais lhe interessava, Pouco
importava, para ella. que os ou-
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Mas que miséria moral!
ASPECTOS REVOLTANTES DA GUERRA CIVIL NA HESPANHA

BADAJOZ, 1 U. P.l — O jornal 
"Hoy" 

publica quc a radio transmissora "FE 1", dc
Vallodolid, informou que um cidadão brasileiro apresentou uma denuncia contra Angcl Galar-
10, por lhe ter exigido vinlc c cinco mil pesetas para visor o possoporte dc duos senhoras quc
desejavam embarcar para o Brasil.

O sr. Azana deu ordem poro quc, depois dc cobrada a icicrida quantia, fossem fuzila-
das.

qr« pAr»ri; ^^^r^í^ní^tlfC? TtlU5?*
cies dn Marinha de C''orra r do
1-'xrre:t(">, 'respectivamente.

MAIS OM LEPROSffl MODELO
^ccae ítensaiTieiii
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Festa dc confraterniza»]
ção na embaixada do

Hrasil no Chile
SANTIAGO DO CHILE. 1 <U jP » — A's dezenove toras ,\e. hon. j•em realizou.."- na i-mbalxada ú-o jBrasn tim a<-to «ir confratTni™. |

,:ão ch!Ieno-bras'lelra i»or motivo -K
í-ntrega de wm prsamlnho nm .1
-ccKiatl" União e Soecorro Mutuo
to R''. d<s Janeiro fe* oor Intrrm»-
4lo do embaixador Nfttíuco á »0.
fleda»!* de chauffeur.* "Manuel
Momi".

Compareceu a cerimonia o «.
Emiltf. Pol»z nr*s'tlentc 4a soei».
.trde Manuel Mono.

Ao chtmpagne forani, tracaatjg
'Xfwriílvos discursos.

íruce;
,11,-<>•-•

sn- novos
Estados ú

lefrosario* ne-
o Brasil, estai!*

d assim em plena execução o }i'a*
nò de consirtieção de ieprosar'101;
liiodetos traçado peto sr- GuMa*
vo Capanetna. Minísiro da Edu-
cação. Acaba de ficar concluído
o novo e importante iepro-arin
"Cükmia" ou "Vilia" Bomfirn.
situado perto da cidade ile Sâo
Luiz- capita! rio Estado do Ma*
ranhao- separada pela rio Bacan*
Ça da cidade, oecupa a "Colônia"

um terreno alto, secco. fortemen*
fe iílumímvJo e varrido por brisa
eon»?anlc do mar. sendo de qua-

prosaria toi terminada em dere
bro di an nopafírilo,

A Color.ia Bjmfim
Pla> pode-do receber
mente
fH}??t!l'
1,

250 leurn-o-,"4- 
cn!ac para

Isento do serviço militar
por motivo de crença

religiosa
Em virtude de professar a re-.

ligiâò catholica da Ordem Frair
ciscana com oíticio de estudante
de plii'osop.hia em preparação p:r

ordenações sacerdotacs- o

ifornvina1? i*nie
! pacidàdc para 22
! tamlieni acoriim 1 'aípcs para 10
j •^•t«.oa<; «adias. DispSé o leprosa-
: rio de eítropi?. rtuiia. luz- sendo
i completo o api>3r('iíiamen',o medi-
; co c cirúrgico.

Pesde o iniciu dai obras at<5
1 junho dn anuo passado foram

j Sa>t05 mi! e '.cincoenta contos de

j reis. 'er.df. sido de <í50 contes *.
\ contribuição 1I0 Governo Federal.

esla prom-
immediata-
j-endo que

moradias e 1 „„-. tiimisiro da Guerra reso.vcu con

dõenles. Ma

as

nutitar
10 lo-ji-

A.

ctücr lífHçao tio serviço
a Antônio Ilnnenliuk, fiii"
tlmo de Xicoláu llunietihuk c
Maria Tlumenhuk. nascido cm 4
<h outubro dp loô- em llavopo-
Mi. alistado c snrlcndo pela 10»
Circunscrinçãfi dp Recrutamento.
<x-!n município de Canoínlias. Es-
»adn rc Santa Catbarina,

tro kiíometros e duzentos metros I Em ajjosto de io3f» e em janeiro
quadradas sua área total. Iniciai!do eorreníc anno o Ministério da
daem t<>32. a construcção do le* Educação contribuiu com mais dc

contas. O terreiro foi adf|ui-
100 com \-er1ia federal, subindo

1 contribuiçii do Estado do Ma-
r»tt^Sf> até o momenlo presente.
á KiO conlos-

tros fossem também seus filhos.'
Nada prevaleceu dc sensato tia
mente da pobre senhora. Até ciue
liontem d. Luiza Leilc —era o
seu nome—. burlando a viuilan-
cia dos seus parentes veiu a sc
atirar sob as rodas do unir: loco-
motiva, conseguindo assim u mais
impressionante das mortes.

Com sruia das autoridades, do
20Q districto, foi removido o ca-
daver da infeliz senhora nara o
necrotério do' Instituto Medico
Legal.

MAIS l"M.\ VICTIMA DE
TREM —- oUando procurava em-
barcar num comboio na estação
dc Triagem, o commerciario losé
Alves, branco. « annos. portu-
ctiez. solteiro, residente á aveni-
da Mem de Sá u3. foi victima
do desastrosa nueda, em conse-
nuencià da dual soffreu fractura
exposta do frontal c ferimento
cnntusri nas reeiões occipito fron-
tal e temporal.

Soecorrido pela Assistência do
Mevcr. sondo grave o scu estado

njLTÍMÃ~HORA~
MITSIGÀt

\ ESTRÉA DO VTÓtlNlSTA
MIISTEIN

Verdfdeiramentn deplorável a
halburdia em torno da hora exa*
cia em que deveria , reali zar-se o
concerto tio estréa do violinista
Natban Milstein.

D noticiário que antecedeu ao
I dia de liontem. não fez niein-áo

alguma em qti« se pudesse saber
da antecipação . For signal. um
nrogranima-rcclame. tlistribuido
na noite dc terça-feira- quando
do Concerl 1 patrocinado pela
Cultura Artística marcava 21 ho-
ra*.

E asMiu. na nerstiacão dc quo
áqiie'la hora fosse iniciada a an-
dicãn inaugural, nem ror sombra
ndvinhava-mós tamanha decepção,
qpn aiHngiu. t-imUem. outra* pes-
s ns, -is nuacs chagaram até á
entrada do nos=n tbnatro maxímn
c tiveram a desolado'-a cerleza da

Esperamos que n*, resnonsawís
'fiam mais rrecavidos, o" melhor.
«>vitem (i'i-i dcsrgradavcl "dansa

de hora-"
E logo hontem «»ne se esperava

um programma finíssimo, nnd»
ivuUavcm além da chamada "oe-

dra de trwtc" dos violiivst^s- is-
'o c. a "cítacinnf". de Bis,"b-
tom---esTÕr- A P.ociboven. Wil-

cv. P.-"raniii! Strawiskv.

lui a victima eni seguida inter-
nado 110 Hospital de Promnto-
Soecorro.- onde ficou cm' traia-
mento. • !

AZAS QUE SE PARTIRAM
—. Pelas 12. horas dc hontem, o
commissario Álvaro-Nogueira, tle.
dia ao 26" districto, foi avisado
dc nue um avião havia cáido .em
btcarcpagiiá, sendo- íianiiclle mo-
mento. desconhecida a extensão
dp desastre. •

O commissario Nogueira, hit-
mcdiatamcnlo partiu para o-local.

Sôeundó ficou então apurado,
o avião, oue é o/'Cl" tvpo bom-
baideido. cio Exercitei, foi foi-ça-
do a aterrizar na estrada de Tin-
diba. ¦ na Taquara; em consequen-
cia de uma panne. Precisanicntr
no local onde ia pousar o avião
5e encontrava no momenlo .ura
grupo de oilo nessôas nue seriam
fatalmente attineidas .pelo appa-
relho. l'.nlictaiito. o seu piloto, o
1" tenente Henrique Alencastro,
manobrando com muita habilida-
dc con«etrtiiu desviar' ainda' O
rumo do avião, fazendo-o descer'
mais aléni. num inattagál exlstch-
te á' líiarcrcin da estrada.-

Com afiuelle official viaiava o i
saicrentii Rubem l'*ranco. não ten-
do lienhiiin dos tripulantes rece-
bido fct-imciitos.

O apparelho. quc teve apenas
leves avarias, fnl desmontado
afim dc ser 

'conduzido 
para o t"

rcMiiifnlo dc aviação,
CINCO "PÁSSAROS" NA 

'

GAIOLA — A po'icia carioca-
levando a effeito felizes dili«eti-
cia?, prendeu liontem cinco larn-
pios cuia "folha-corrida" * 

está
i-hei.i da mais escabrosa activi-
dade.

S*o e'les tis seguintes:
Waldemar Carneiro da Si'va,

vultrn "Policia": Tovinn da Ro=a
Machado, alcunhado "Machadi-
nho" e Alnvcío Alyeü da Sí'v.t,
mais conhecido rwir "Perigoso".

E mais: Manoel Clem-ntino
(\ni ^antos. vulgo "Negro da E«-
eola".'-respnnsav»*! nor .uni / '*'-
to Vvádo a oíioito na casa de
re««'"nein á rua Paysandu n 22:
e Hnimnnn Pereira da Silva.
vul"!-! "Russo",

M->t*c uma vez está de parabéns
a Poliria '

PEQUENOS FACTOS —
Foram «oerorridos nos diversos
no«lns de Assistência e hosnil^^s
^^ cr-rnintes ^esçòas. vlctioias dc
.-tccidenics. quedas. a""ressõe« etc.
Canado Rodritn«es Farta- «-nm»
merciario. lotí Luiz da« Xeve*.
earvoefro, Tose „\fves Cani»:-^.
er.^.«er«-hria Oflo sMartins Mi-

C. D. U'i randa. funecionario.

*/. ¦"' ¦*¦- -M
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•ÍW *3AZETA DÊ NOTICIAS Nginc I"A situação deve ser resolvida com armas e não com diplomacia"

importante artigo,
Bretanha; accusando~a de

ROMA. I (U.P.) — Em sua edi-
çao de hoje, o "Popolo d'Italla"
publica úm artigo sem asslgnatu-
ra dp sr. Benito Mussolini em queo .chefe do governo Italiano aceusa
a. Grã Bretanha de intervenção di-recta na Hsepãnha e declara quea guerra hespanhola deve agora serresolvida com armas e não com a
diplomacia.

Esse desafio feito não offlclal-mente á Gíâ Bretanha é Interpre-
tado nesta' capital, primeiro comouma tentativa para desacreditaras in-òpostas britannicas' relativas
á retirada de voluntários de ter-
ritorio hespanhol, e em segundo
lpgar, como um.meio de lançar so-
bre ¦ a política britannica grande
parte : da responsabilidade peloIracasád do systema de não-inter-
verição na véspera de uma reuniáo
do comitê de Nãd-Interferencla em
que, ao que se espera, os embai-
xadores da Allemanha e da Itália
rejeitarão peremptorlamente a
proposta franco-brltannica de con-
trole naval e declararão o fracas-
so daquelle comitê.. .

Os observadores diplomáticos nâo
acreditam, que as aceusações do
sr. Mussolini tenham alguma rc-
lação com as rudes declarações do
sr. Farinaccl, pois que os distan-
ciados artigos deste não contam
com grande apoio em toda a Itália
ou sympathia entre os círculos go-vernamentaes.

Os mesmos círculos opinam, en-
tretanto, que o artigo do chefe do
governo revela um profundo re-
sentimento pelas recusas que lem
recebido do 'governo britannico a
proposta italiana de reconheci-
mento dos direitos de belllgeran-
cia ao general Franco.

Os altos funecionarios do Mi-
nlsterio do Imprensa recusam-se
a commentar o artigo em questão,ou a confirmar sua autoria, mas é
significativo o facto de que o ir-
tigo fora annunciado por todos os
jornaes da Itália desde hontem

FOR G. STEWART BROWN
Correspondente da "United Press"
O IMPORTANTE DISCURSO DE

MUSSOLINI
MILÃO, 1 tü.P.) — Texto Ulitf-

gral üo artigo do sr. Bemto Mus-
üoiini inserto na edição d« hoje do"_a._4.j_o cl/itana"."u que e realmente este nego-
cio ae enamar os voluntários cs-
trany.iros quc se encontram na
liespanha, c no quai esta eoncen-
traua nest_ momento toda a acti-
v»aaae aipiomatica uos ingiczes, a
pomo üo mesmo assumir nada mais
naua menos que a lorma de unia
mania, innocente?•" iraia-oe aa questão, segundo o&
planos ingleses, de enamar,, mes-
mo que seja por pequenos grupos,
os voiuntarios estrangeiros que
Pi/escncemente combatem a favor
de oiirgos e Valencia.•'Mas por que existe hoje o pro-
blema aos voluntários com o fim
de responder a isto,* é necessário
vouar a agosto de mU novecentos
e trinta e seis, quando os trance
zes e inglezes propuzeram ás po-
tencias européas a não-intervenção
da Hespanha. Muito bem, disse-
ram naquella oceasião os represen-
tantes aa ltalla e da Allemanha"Entretanto, para que a não-
Intervenção possa ser efflcaz e
mio resulte numa farça trágica,
é necessário impedir o alistamen-
to de voluntários, prohiblr colle-
cias de fundos ou qualquer outra
forma de auxilio lndirecto, ínclu-
sive a propaganda sem limites, e
os emoarques de armas e jnuniçõ"s
para as tacções em luta."A Inglaterra e a França res-
ponderam que não podiam ir íriàtó
além porque — em homenagem
não tanto aos lmmortaes princi-
pios dos iscus regimens — não dis
punham de melo para impedir a
partida de voluntários, as colle-
ctas de dinheiro e as reuniões ae
solidariedade."Ellas — ou antes o governo de
Stalin, quc repetidamente e publi-
camente se vangloriou do auxilio
prestado sob todas as formas aos
bolchevistas de Valencia — traça-
ram um programma de acção ius
seguintes termos:, os ofíiclàes e ar-
mamentos seguiriam da Rússia, oo
passo que os paizes occidèntaesv
que fazem fronteira com a Hespa ,
nha alistariam todos os anti-fas-
eistas e organizariam um certo nu* I

mero de brigadas internacionaes à
serem commandadas pelos verme-
lhos. O caracter aue desde inicio
os vermelhos deram á luta na Hes*
panha, foi definitiva e abertamente
proclamados. Visava esmagar o
fascismo. Lede os archivos de to-
dos os jornaes antl-íascisías da Eu-
ropa e não tereis mais duvidas
acerca disso."Calcula-se que durante o ss*
gundo semestre de mil novecentos
:*¦-:-:¦:*--.•; tt'^ >.?_:
«S3kS*S*«*\

lllipSissísí* ^lll

Mussolini de
intervenção
mento existem em Paris e outras
cidades da França, centros esses
que funccionein absolutamente 11-
vres de obstáculos de qualquer es-
pecie, senão sob os olhos protecto
res da policia da Frente Popular.

A continua passagem de volun*
tarios da França para a Hespa-
nha náo foi interrompida e agora
deseja-se que, os queeStão lá sejam
chamados.
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Mussolini, chefe do governo itali
causaram sensação ás ch

e trinta e seis nada menos de cin-
coenta mil voluntários seguiram pa-
ra a Hespanha procedentes de to-
das as partes da Europa, especial-
mente da França. Foi somente nos
ílns de mil novecentos e trinta e
seis que os primeiros voluntários
italianos começaram a chegar a
Hespanha."Levando em conta os aconte-
cimentes internacionaes e a guer-
ra desencadeada na Hespanha, os
camisas pretas não poderiam por
mais tempo permanecer indlfferei.-
tes. Mesmo que o general Franco
não tivesse carência de homens,
seria necessário dar-lhos como pru-
va de solidariedade na luta con-
tra as anti-fascistas."Foram os vermelhos quem im-
primiu á guerra civil da Hespa-
nha e o caracter de guerra euro-
pea entre duos doutrinas. Não
apanhar a luva seria um gesto sui-
cida."Em certa oceasião, fevereiro do
corrente anno, o Comitê de Não-
Intervenção com sede em Londres,
a despeito daquelles mesmos fran-
co-brltannlcos terem rejeitado a
proposta, em agosto de 36, appro-
vou a prohibição da partida de vo-
luntarlos para a Hespanha. Des-
de aquelia época a Itália respei-
tou escmpulosamente o accordo"Se o Serviço Secreto Inglez é
— como outrora se acreditou —
uma coisa seria, deve ter infor-
mado Londres de que desde então
náo mais desembarcaram volunta-
rios italianos em Cadiz, Malaga.
ou em qualquer outro ponto. Por
outro lado, o embargo á salda de
oluntartas nunca foi respeitado
pela França. Marselha ern, ainda a
base de alistamento, ao passo quc
muitos outros centros de recruta-

ano. cujas declarações,
ancellarias européas

hontem,

O Corpo de Bombeiros
faz annos hoje

O programma .commemorativo desse acontecimento
O Corpo de Bombeiros festeja

hoje mais um anniversario da «sua
fundação. Organização mooelar,
intimamente ligada á vida da cl-
dade, a qual ella tem prestado os
mais Inestimáveis serviços, a sua
epnemeride é tambem de toda a
população carioca.

Como nos annos anteriores, o
Corpo de Bombeiros commemorara
eolennemente a dala, prestando
carinhosa homenagem á memória
dos commandantes ant?cessorcs,
que tanto contribuíram para o
engrandeeimento da prestigiosa
corporação.

Afim de que o publico possa
participar das homenagens a se*
rim realizadas, foi organizado um
I io..ramina quc constará do se-
guinte:

a) — Alvorada pela banda de
musica;

b) — Solemne missa campal no
pateo do Quartel;

c) — Ceremonia á Bandeira
d) — Provas finaes do exam.

de recruta.-*, sessão preparalorit
de educação physlca. exercicio
em ordem unida e armar a bom
ba Somerá de grande potência
c|24 linhas:

e) — Provas de praças prou.
ptc salte de -lara-quédas, e sa»
vamento em plano incl.nato dc
p-vca.' JesfalIecWas em lo-jarf
dê diff!» acesso.

f) — Signa' de alarme -Jld
i? :ir. oceor. extlneçlo de *:rr>
hoendio -simulado na torre d"
?cnicla "im salvamento pela
__cada aérea.

Esses números serão executados
iOb a direcção geral do major
Alexandre Loureiro Junior <~oad-
luwido pelos tenentes João Vna-
ibnandro de Souza. Dlnte Lui2 Ru-
nes Filho e JoSo Antônio da
Cunha.

I _____^____| ___P(_Im^Si IiV-^IB^KÍ

Coronel \rlstarch*** Pessoa, com-

\ segu*- o grande concerto P-'»'
b*.r*d"i de mu*i**a da copoM-á».'* - ~—~~-<n do I* te-^nte An-
tonto n:nto Junioi. que «xe ita-¦* un -*lec*'-.r>i*do repertório.

Para termo da solemnidade. C
cerpmonial de arriar da Bandelri
com a formatura da guarnição •*•
sua offlcialidade.

O quartel durante o dia ÉCíá
franqueado ao publico, pela genti*
leza de sen illustre commandar.-
te.

MNa mais podemos fazer senão
perguntar: Porque?

"Os inglezes respondem que a
retirada dos voluntários encurta a
guerra, de vez que são os volun-
tario.s que a prolonga. Tudo isto
é desanimador, pueril e mostra uma
immensa ignorância histórica.

"As massas armadas que se com
batem na Hespanha sommam cer
ca de trezentos mil homens em ca
da facção. As massas de volunta
rios estrangeiros estão hoje redu*
zidas a cerca de vinte a vinte é
cinco mil de cada lado. Acredito
que é simplesmente grotesco acre-
ditar que dez voluntários estran-
geiros tenham conseguido compe!-
llr noventa hespanhoes a lutar con-
tra sua vontade,

"Ames aos membros do Coinliti
<Je iNao-imeivençao de .umQres
suuiiit-uerun suas inieuigeneias a
uma severa e extenuante u»ii,i_ia-
çao por meio aa niacmnaria ao
everiiual prucesso de coniruic, not»
ines uísstmos que enumassem os
voiuntarios estrangeiros, mas o as-
sumptó era tao conipucaoo queioi impossível resoivei-o, por
exemplo, quem tem o puner dc caa-
mar aquena turma de expatriado:-,
italianos, nancezes, suiasus e ju-
deus que escapou ao controle de
qualquer governo'.'"No que concerne aos volunta-
rios ítauanos, enes não foram en-
viados peio governo, para a rie-i-
panna, ae sorte que o governo mio
aispou de meios para cnainal-os.
n partir do aia eni que elles des-
emoarcaram na iiespanna e in-
gressaram nas torças nacionalista,*,
iicaram sob a junsdicçao do gene-
ral ii ranço. Somente o generanssi-
mo htspanhoi antes ou depois da
victoria pode libercal-os de sua-
imperativas obrigações moraes. O
governo italiano náo pode lazel-o
e em vista das actuaes clrcumsian
cias náo o fará.

"Jà é tempo de dizer aos inglc*
zes que a nào-intervenção é uma
coisa em que somente os idiotas po
dem acreditar.

"A veraade é que, muitos volun-
tarios, oiuciaes e soldados, partiram da ingiaterra para a nespa
nha. Oo mesmo mudo seguiram d:i
inglaierra para a Hespanha ar*
mas, munições e aeroplanos. sub-
jcripçoes publicas, com resultado*
brilhantes loram teitas na tngla*
terra. v'criiicou-se em toda a in-
glaterra uma violenta opposiçâo
quc teve a adhesão de membro*,
do parlamento e de altas personaliaades políticas e religiosa*.

Até a retirada da população ^i-
vd, primeiro a de Bilbao e agora
a de Santander, não é nada nvais
que uma forma directa de inter-
venção por parte da Grã Bretanna
em favor dos vermelhos hesDannojs
cuja resistência militar será assimornada mais forte."Para se rebater completamente
a attitude britannica no tocante
aos voluntários, basta o íacto de
que a chamada das mesmos íoi *o-
licitada pelas forças de Valencia
e Moscou. A conclusão a ser ti*
rada é que a chamada dos volun-
tarios auxiliaria somente os verm3-
lhos.

"De nossa parte, dizemos que.ado que podia ser feito pelos tran-
co-britannicos para assegurar a vi-
ctoria dos bolchevistas de Valencia
foi feito, ao passo que tudo que
pcd.a ser feito pelos italo-gcrma-
nlcos nara isolar a conflagração
hespanhola tambem foi fe'to"Agora, a palavra firal, a m
lavie decisiva, compete aos _a-nhões Uma nova e «trande He?
panha está surgindo en,re o an*
gue e as ruinas. A tentativa boi-
.hevkta de invadir o Mediterra-
neo foi frustrada e a prophecía
d*s Lenine reduzida a zero. O acon
teeimento reveste-se de excepcional'mpcrtancía para o movimento Ml-
ti-bolchevista da cMlteaçâo euro-
péa''

a ^rra
Hesoanha

PROTESTO DA ALLEMANHA
CONTRA OS ESTADOS

UNIDOS
BERLIM, 1 (U.P.) - Soube-se

hoje que a Allemanha protestou
formalmente contra a intervenção
do governo dos Estado, Unidos na-s
negociações commerelae-. entre a
Allemanha e o Brasil.

QUESTÃO COMPLICADA
MILÃO, 1 (U.P.) — Um art'»_o

editorial publicado na edição de
hoje do ''Popolo d'Itaha" e atei-
buido nos circulos autorizados ao
sr. Benito Mussolini, declara que"a retirada dos voluntários estran-
geiros dá Hespanha é uma questão
tão complicada que se torna im-
possível".

O artigo em questão, que fora
antes vastamente annunciado, ac-
ousa a França e a Grã Bretanha
de Se terem recusado a retirar os
seus voluntários que a ltalla e a
Allemanha, apresentaram nesse
sentido em agosto do anno pas-
sado.
ABANDONADA A POLÍTICA DE

NAO-INTERVENÇAO

Uma nota divulgada e inspirada*
pelo departamento de imprensa, do j"Quai d'Orsay", diz claramente: j" Náo está nas cogitações do go-'verno francez o reconhecimento de jbelllgerancia ás duas facções em |conflicto na Hespanha, e..'S.menos
que nos cheguem ulterlores infor- jmações, parece que o governo m- i
glez tampouco tenciona fazel-o. O
movimento em favor do reconhe-
cimento de belllgerancia partiu dePiorna. onde se envidam esforço** jpara que . systema de náo-intsr Iv-snção se transforme em uma de- \claração de neutralidade por parte jde todas as potências".

Os observadores políticos estão!
no entanto-convencidos de que as !
insinuações não partem de Roma, I
mas sim de Londres, e tambem-de !
que' a principio o ministro do Ex-
terior da França, affirmára a Lon-
d res que apoiaria qualauer decisãotomada por esta ultima chancella-
ria.

Durante mezes, a Frente Popula ¦¦
franceza sc recusou a reconhecer u
governo do general Franco e a lhe
reconhecer os direitos de bellig.-
rante, pelo menos emquarito o sr
Blum esteve no poder. O novo ga-binete do sr. Chantemps profess-i
pela cartilha da Frente Popular
sent-indo-se nelle o próprio jr
Blum como vice-premier dess. mo-

i nwriRW«! 1 in p i _ Annu-i- i do é de esperar que o governo fran
CiíS.tó^Ste;qu"-|^^1^ a hostilizar o general

De,.pachos não-offlclaes, prove-
nientes hoje de Roma, não deixam
duvidas de que será negativa a res
posta da Itália e C?**. Allemanh:»
amanhã, á proposta 

"franco-brltan
nica de estenderem essas duas ul-
Umas o controle naval de seu s-

j ctor sobre todas as águas he'!*.-»
nholas.

Não somente recusarão os sr»,.
Grandi e Von Ribbentrop a ace»

verno britannico decidiu abando-
nar completamente a política de
náo-intervençáo, se a Itália e Al-
lemanha finalmente rejeitaram o
plano anglo-francez de controle
marítimo.
A AriTTUDE DA ALLEMANHA
E DA ITÁLIA EM RELAÇÃO A

POLÍTICA DE NAO INTER-
VENÇAo

Bi.IU.lM, 1 (U.P-.1
nhecimento do governo do gene- | tar a extensão do controle, como
ral Franco pelas potências nao- j pedirão que seja suspenso o sys-
intervencionaiistàs parece ser a j tema inteiro de fiscalização da--

águas. Taes são os prognósticosidéa da Alierhanna paia uma "no-
va plataforma" que, segundo se
declara nesia capital, é absoluta-
mente necessária a continuação áa
politica de náo-intervençao com ai-
guma esperança de efficacia,

A nova plataiorma tem sido mui-
to falada aqui destie que a Alie-
manna e a Itália abandonaram o
controle, mas nunca existiu um ia-
dlcio do que ella seria. Agora, po-
rém, o '•Dipiomatíscl-ie Polistische
Korrespondenz", por vezes encara-
do como porta-voz do Muu&teriõ
das ttelaçôes Exteriores, contém a
insinuação. O referido jornal sa-
lienta que praticamente todas ao
divergências acerca, dos problemas
relacionados com o conflicto hes-
panhol repousam no íacto de que,
emquanto a, Allemanha e a Itália
reconhecem o general Franco, a
Inglaterra e a França ainda reca-
nhecem o governo de Valencia co-
mo o governo legal da Hr:spanna..
O Kcrrespondenz tamb-m se oppõe
terminantemente ao controle ma-
ritimo executado unicamente pe-
Ias frotas da Grã Bretanha e Fran-
ça, salientando que elle é inac-si-
tavel sob os pontos de vista moral
e pratico, e que o patrulhameritu
da, costa leste da Hespanha por
duas potências amigas de Valen-
cia significaria que os vermelhas,
ao invés de serem punidos por mo-
tivo dos incidentes receberiam elo-
gios. ,

Entretanto, em certos sectores
politicos de Berlim duvida-se que
a nova plataforma venha a ser co-
roada de exito, porém não foi re-
velado algo offieial neste sentido.
PRESSÃO DA FRENTE POPU-
LAR FRANCEZA PARA EVITAR
O RECONHECIMENTO DE BEL-

LIGERANCIA DO GOVER-
NO NACIONALISTA

PARIS, l (U.F.) — Forte pres-
são se fez sentir hoje sobre o "Qua:
d'Orsa,v", exercida pelos leaders da
Frente Popular, nfim de evitar quea França venha a conceder direi-
tos de belllgerancia ao general
Franco como ao governo de Va-
lenrin, caso o controle terrestre e
naval de náo intervenção fracasse.
o que parece provável.

INICIADA EM MATTO GROSSO, EM UMA
ATMOSPHERA DE INTENSA VIBRAÇÃO
POPULAR, A CAMPANHA DA SÜCGESSÃO
Em. excursão pelo Estado o interventor federal cai

pilão Ary Pires
Sebastião Vieira de Áíidraáe «

. Octavio Sizefredo Roriz.
A's 11 horas precisamente deu

mirada na gare da Noroeste, .«ob
delirantes accl&maçôee de uma
grande massa popular, composta
de elementos de toda* as classe*
sociaes, o comboio presidencial.Saudou o cap. Ary Pires, em noma
do prefeito municipal dr. Miguel
Nunes, o advogado Sabino Cosu...
No Hotel Modelo, «m que foram
hospedadoe todos oe componeni-i»
da comitiva lnterventorial, foram
prestadas outras significativas ho-
mene-gens ao detentor actual do
governo do Estado, tendo falado,
nessa occaslao, »* exma. professoraLicia dc, Couto e unia alumna do
Grupo Escolar Affonso penna. Ocap. Ary Pires, em vibrante e
commovida oraçá.o, cie improviso,
respondeu a. saudações que lhe fo-
ram dirigidas.

Durante o dia constou ! o oro-
gramma do Interventor de visitas
officiaes aos própria, rio Estado e
aos principaes pontos da cidade. A'
noite, no Hotel Modelo, reanzou-.se
um banquete de 100 talheres queao interventor e sua comitiva of-
fereceu á Prefeitura do município.
Offerecendo o banquete, ern nome

i do prefeito municipal c!r, Miguel
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TRES LAGOAS, Matto. Gros
Le-

dos meios informados. E' dado co
mo provável que quando a Itana j
e a Allemanha apresentarem a!
suggestão, o papel da França será!
o de retrazar qualquer acção ra-
plda do Comitê, tal como é posst-
vel de que a Inglaterra reconheça
a belllgerancia e proclame a neu*
tralldade. A França jogará corn o
tempo afim de manter vivo o -*o
mité de Londres e tentar delle ex*
trair um novo olano de controle,
antes que considerar fallida total-
mente a nao-íntervenção e cair oo
outro extremo, de completo alheia-
mento aos negocias da Hespanha.

Não ha, duvidas tampouco de qu<-
Moscou tenha feito sentir sua in-
fluencia sobre o governo franco?.,
tanto directamente como através
o Partido Communista francez, ar-
gumentando que a neutralidade
seria uma farça e que a Itália e a
Allemanha se apressariam e:n
mandar tropas e armas ao general

I Franco, afim de precipitar o cies-
! fecho da campanha hespanho»a.

Aos observadores politicos pare-
ce obvio que a França pretenda
obter um accordo no sentido de
serem retirados os voluntários e os
agitadores politicos que se achr.m
na Hespanha. O máximo que a
França poderia desejar nesse sen-
tido é que as outras poiencias pro-
metiam novamente ficar satisfeitas
de que tal retirada seja eventual,
mas nunca uma real retirada tíc
tropas.

Se o comitê de Londres chegar
á conclusão de que o controle na
vai está definitivamente fallido, _
a isso se siga lambem o abandono
do controle por terra, os esquerdis-
tas francezes poderão levar o ga-
verno francez a renunciar á sua
decisão de náo enviar armas e mu-
nições a nenhuma das partes em
luta. O governo francez deve con-
siderar a possibilidade do general
Franco de ganhar a guerra' e, em
vez de grangear um governo hos-
tii ao sul dos Pyrineos. além dos
que já tem alem-mar, alem-Rheno
e alem-Alpes, a França deve ten-
t-,- „~,. noUtica de neutralidade,
que não pode offender a nenhuma
das contendoras.

24 - (Do nosso enviado especial Nuíes falw 0 ^ c» Faria.
& * 

^7- 
d0 interventor ^V ÉmTome da imVe.isa sau-

eemde^~dü0oTC hoSr,13 JS I *
telegrapho, encontra-se nssta cida-
de o interventor federal cap. Ary
Pires, que realiza tuna excursão
pelo interior do Kstado. £.m i-n-
trevista a GAZETA DE NOTI-
CIAS, que vae publicada noutro
local, declarou o sr. interventor quea sua excursão carece do sentido
politico que se lhe attribue.- deter-
minou-a — acerescenta — tão só-
mente a necessidade que tem s;
exa. de conhecer, de perto, as ne

Aquino Ribeiro.
Em nome da "Aliiança Matto-

grossense de Partidas" falou o
deputado Philogonio Corrêa, "lea^
der" da. maioria na Assembléa Le-
gislatlya do Estado, que focalizou
a suecessão presidência, recommen-
dando aos suffraglos dos seus cor-
religionarios. qo próximo pleito
prasidencial o nome do sr. josó
Américo de Almeida, que foi ac-
clamado pelos participantes: tío

cessidades de cada município e ' eranrie banquete. O orador exten-
prOvel-as na medida do passível.

O interventor federal se faz
acompanhar do seu illustre se-
cretario do interior e Justiça rio
Estado dr. Isac Povoas, do seu as-
slslente militar cap. Samuel Du-
prat e do seu offieial de gabinetesr. Tolstoy Coelho. Acompanham-
r*<-> ain ria, em propaganda da can

deu-se cm considerações sobre z
personalidade do candidato dus fpr-
ças majoritárias da na^fio, sendo,
muito applaudido. Por fim ia-
lou. o sr. interventor federal que
levantou o brinde dc- honra ao sr.
Presidente da Republica.

Mais tarde, encerrando de -na-
neira brilhantíssima o cyclo tias

didatura do sr, José Amerco de homenagens hontem tributada^ aa
Almeida á presidência da*Repub',- sr- interventor e sua illustre comi-

i ca. os srs. sc-nador Vespasiano -iva- realizou-rse no Club Concor-
i Martins e deputados Julto Muller dia uma festa joanina, com trajea

Philogonio Corrêa, Joaquim Cesa- s caracter, tambem offerecido a
I rio e Ranulpho Corrêa, Faz ainda 6* exa-
j parte da comitiva, devido á genti- ; O povo tresla .ocnse está Júbilo-. leza de um convite do sr. inter- i so com a prese.iça na "cidade ca-ventor federal, que recebemos co- ' çula" do prim:7ro magistrado do

mo uma homenagem á GAZETA ; Estado, tendo ótgnííícal. a 6. exa.
DE NOTICIAS. — e em funeçao as mais expressivas provas de apre-da sua missão especial neste Esta- . ço e consideração pessoal ao paci-do - o redactor da GAZETA que j flcador da familia mattogrossense,esta subscreve. Amanhã deverá g' "caravana aa

Seguiram hontem desta cidade, esperança" — na expresso do
até Victorino, ao encontro do trem orador offlclal do g*rande banqueteespecial em que viajaram o .»r. Ir.- de hontem — prosegutr a sua tri-terventor e comitiva, uma commif- umphal excursào rumo á cidade uasào composta do prefeito municipal SanfAnna do Paranahyba onde s*dr. Miguel Nunes, sr. Domevü lhe oreparam tambem festiva re-Forastieri. inspector do Trafetro cepçáo.
da E. F. Noroeste do Brasil, e srs. ARCHJMEDES PEREIRA LIMA

Um sonho maravilhoso!
Um caso estranho que a sciencia não sabe

explicar

O h abe as coruns úo
gemera* Miguel Costí»
Como o advonado de ex-revolucionário se refere

âquella medida iuridica
S. PAULO, I (A.. B.) — O

sr. Castilho Cabral, advogado
paulista no fariin- carioca e impe-
trante do "hãbeaí -corpus" em vir-
tude do qual foi restituida a liber-
dade ao general Miguel Costa, in-terrogado por um matutino desta
capital sobre essí Julgamento, dis-
se o seguinte:

"Eu. como advogado, sd oosço
dizer que recebi a decisão -ame
umn reaffirmarão da Justiça bra
sileira e a segurança de que cessara a noite jurídica em que emer
gira, por longos mezes, o nossr

ATROPF.J.ADO "OR
AUTOMÓVEL

Manoel Augusto Firme, com
4*» annos, casado marceneiro, re-
sidente á rua Ferreira 224. foi
atropelado nor auto nua rua São
Christovão esounia de Francisco
Sá. soffrendo em conseqüência
fractura de varias costellas.

A victima decòís de medicada
no Posto Centrai de Assistência,
foi internado no Hospital de
Promnto Soecorro.

Para pagamento aos ex-
tranumerarios de Natal

Ministro -In Vlac-So ftlidtou'-•nela* ao í-mi .-ol! . da Fs"nda, -.fim de qu«* sejam dls*.rl-
uldtH 9O:00OSO0i". á ''-•lef-ccia íiseal

lo Thesouro em Natal para <vt-
"nier. no corrente exercicio ao

lagamento do rr-"^*Oal extran-ime.^irio empregado no» serviços de*t'v3 dos anrtfi*-»is e cies ílo p^»r-
d">- coital .di R!o Grande dov-r«e.

Renovarão to material
da Rêd: ^earense

O Sr. Marr -*-.* Re1* Mtnls-
tro d* Vi»-' -. cota mo--ss. o adlUl «í* concorrei*

¦blica par_. a_q.iií_.ç._o de 10 «**"
rót a« iHstagcirc* d«6tin»<Jo« i Ke-
<Je C*iren«r.

paiz, dando-nos a certeza de que
d» or- em deante. astnmos livras
das arbitrariedades dos executores
do "sitio" e do estado de .uerra."Cessara c arbítrio. Domina de

, novn *» ftistlra".
A uma pergunta, finalizando.

resDondru o sr Castilho Cabral:"O general Miiue! Costi a'**-da
permanecerá algum dias no Rio.
devendo regressar •_ Sftn Paulo
nrovavelinente. cm melados deste
mez Virá rever os imlgos e ixim-
panhelrtw definind-* com rerte*»
n-*ssa occaslfto. seu oonte de v)«t<»
quanto A succ»s«So nrrr,'4e*-i-,if*i "

Aviadora aos 17 annos
FERRARA- 1 fU. P ) -~ De-

dos de quarenta dias de curso.ré*
cebeit o sen "brevet" a senhorita
Latira Caia, de I" anno». de idade
estudante -do serunio anno de Lv-
ceu a qua' s? torna assim a mai*
•fiven aviadora da ltalla.

0 porto d» S. T.ni*. vae ser
dragado

O Ministro Marque* dos Rei» re.
beu o telejramma seguinte qu«

he endereçou o eov'*rn-»rtor dc *Es.
nio do Maranhão sr. Paulo Ra-

mn* "De nos."»* Aa .-ommunicaçSo
do illustre amtgo em cart» <1e 10"o f«r*-»«nte transmlttíndo as tn-'hrmacSett «io Denartamento fl* P*ír
'ús »f»bv»>.a draracem ún ancora.

miro de S. Luiz. em n»snw Io**an»r»,h."o a-n-adícf «ua <ies**Ba,áa
ttencío ao assnwim-. qu» é de
.—, tn.nrpf,»^ ní-a rnlnha terr*"*-

T"..„4.,4,>»r? An (roír»»""»*.*^

ii« i?r?ticn mm o ts.Ia

SANTIAGO DO CH1LI-. I
tU, P.> — O «nHaisador do
Brasil- jr- Maurício Nabwo cotr
ferendoa hoje cora o ****—icefler
Gotierre* solire diverso.-- - ontos
reíacíofl**dos com o trab5Ího de
ctnnm rdo em estude* «tfr. o Ita*
•nar**-,- * La Víwí».

BAURU', 24 (Serviço especial
d'A NOITE) — 2.000 contos'.. E'
muito dinheiro!... E a loteria de
Sáo João deu todo esse dinheiro a
um homem! Aurélio Orsollmi toi
o felizardo, escolhido entre mllna-
res de habilitados. Nasceu dois
dias antes da procJamação da
Republica, em Batataes, no Estí-
do de S. Paulo. E nasceu com a
estrella da sorte... Pobre, exerceu
profissões humildes. Foi caixeiru
de venda, jomalelro, e durante
seis annos foi funecionario postalna sua cidade. Mais tarde, mu-
dou-se para S. Paulo. Conti-
nu ando a percorrer varia* profis*soes, empregou-sç como conduetor
de bonde. E, um bello dis, achou...
nm emprego melhor — collocou-
se na firma Antunes de Abreu A-
Cia. Estava subindo muito pouco.
mas estava. Deixara os sellos e os
carimbos do correio para traz, *
agora era chefe da caixa do bal-
câo. Por oceasilo da revolução de
32, houve uma crise no commercio
de loterias. E Orsolllnt foi con-
vldado pelos seus chefes a esco-1
lher no interior do Estado uma ci-
dade, onde seria aberta uma"Agencia Loterica". Elle escolheu
Bauru' Aqui reside ha 4 annos.
.*omo chefe do estabelecimento.

A reportagem d'A NOITE foi
ouvir Orsolüni sobre este gesto d* .fortuna, em contemplal-o com doi*
mil contos Estava u-itenormenío t
alegre, muito alegre. Mu* sabá |
com maestria, revestir-se de um jcerto disfarce, onde se descobria,
sem multo esforço, o turbilhão ue
pensamentoe que revolute»va na
sua cabe»,**», empolgando todo o seu
ser. Aurélio Oreollini contou a
historia da sua rique». como M
decidiu a comprar o famoso bilhe-
te, o sonho, e outras circumstat*
.-ias. ftiriosissimas

— Ha muitos *aao4. oüa_<^ou
tinha sob mlnht protecçáo ^una
pc&wa, parente ue uma a-eatum
que me é cara. Era um anclSo.
octogenário que, nos moment*-*
de exprimir a sua gratidão *J»*tos
baneílcíos recebWc», semnre «e rt
feria e isto. "l-m dia. darei «ma
opporTunidade a voe* de ftóar ri*
co . Este velWnlio morreu eaacta-
mente ha oito annos. em Sâo Pau
lo» e sua morte encheu-me de Irlí*
teza. O mate -.ntereMant* toda
via. é o que von ctMitar a^ora Ti
v» um aonho. ha dias maraviihvi
so O velhinho aopareceu-me, co.i
aquelia mesma phltíonomia mdl
m, de bondade, táo enternecM
quando manifestava a su» urra:
<üo em nda. __ disse-me, textua.
meníf: — Mfu mis,'. Tomt »*
do numero «2-W- coaspre ma tsSHu
ie na loteria de S*o Joio. t piai-
áe ««« bilhete dentro do biál* qu*Qa» det! •*> Hlo ae. iiesw*» ml

acordei, veiu-me á lembrança a
promessa costumeira do octogena-
rio, que sempre af firmara: "Um
dia darei uma opportunidade de
você ficar rico!" O numero do bt-
ihete estava bem vivo tambem na
minha lembrança. Náo tive du-
vidas. Procurei entre os bilhete»'
recebido* de S. Paulo, f encontrei
logo o 6244. Positivamente, a sorl*
me esta\-a favorecendo. Dobrei-o
e guarflci-o dentro o o butie de pra-ta, duIIg que o velhinho trouxe üa
Françf» e me deu de présem__ cer-
ta vez. Tanta certeza tmiia nti»e
palpite que communiqu_í-o a un»
armgw, revelando o numero. £ to-
dos eU'5 fizeram a sua "fejuiiiia",
e ganharam,,. No die i3, entre á_
14,20 e 15 hora*, soube que o meu
numero estava premiado. Esta no-
ticja, foi ouvida pela Sociedade B_a-
dio Nacional, «m O uar una, c me
ioi commun.caaa por um n«n au-
xinar, um teiep»iunerrw me»si_iu_ci»
\*el!..7 Consegui, períe»u»,j^ivc,flommar-me, lalvrt. porquv já
qouvesse pago aqui v-kx,^ v.e-mios aviniaoos, as ve..** de m>«lade mu cooi-Oa aa LOtcr»* : »u- ...L
o íacio v que me i.ont»ole.. «em .ue
deixar empolgar por tamanha .e-
itcidade.

A ¦¦¦•:¦¦ h oe que e<* i.**.-»v_. r.co
correu iogo, _iros*gU_u Ors^unu, B
tmmedíaiamente começai »»»> a
cnover os pedidos de au_»jt*iv. .
Amda, agora receoi e*ta caru» .c
cxhíb.u-ai,, de uma p&ss.»8 uUtta
amável, qu* me pede dete*u..««>Y*
»4» quanw<t., oem goraez»inna ,,-.a
pagar em prestaçc-es, de iKW» iM*
mez. Quanui ao desUno quc vou
dar a c-te dinheiro nada rt*_*.v...
Nem vrtsfm tive d_ recetier a oo*
lad*",.. Tem muiw temyji iú. e-
oo ae toda_» as par.co _a <u>_ paH»v
oem e telicitavoe^- que a.nua n«o
uvt tempo dc pensar em co«__» ai-
guma. Entretanto s.nio a cao». »io-
mento o quanto devo ao» ....u*
che!-»,. Antônio Antunes .lurru,
Mario Leltéo e Odllou <^i-. .'.
FerreiJâ da firma Antane* Ab -a
& Cia., -a.-, onde sempre av.»**-
Ihd» A pere*» ver anca fo; o ea*>»a*»
menio raaxlmo que dellee rec«ot_
e a eiie- «fero, pelu, e*u fortu .*
de hoje. Outra rofea que im.v.t
vou descansar útm ou tr*** Kí.-a.
vtajand*) pelo BratíL e prov í*
mente irei _ Ewopa. fníonn
troíírn. « NOITE «.üe vou Itt
rte donaü*.«B, nmàm dtFrilr» ¦ *:
» minha cidade nata' '**¦.. a,
darei cinco contm: it Inrtlw-*- "<*»
»e caridade d» Bauro , dol* it»

m, » Rant* Cnav, d««> eont m$
Ksyio Cokmfc» Aymor* dott im»
Ws. ao Lar daa Desamparado* lo*-onto*. i» AW_9 de M*nor*w. do*
crmto*, e tMf eo«toe i C"nfer*ri-
e* Vl«sstt__».
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FREMiOKS
guando destas columnas pedi-mos a attenção dos poderes publi-cos para o estado de verdadeira

« f1^ de n0MM installações Ju-mciarias, salientámos que os Ml-nlsteriús, a começar pelo da Jus-tiça e repartições publicas de me-nor relevo estão ou vão, próxima-mente ficar abrigados em sum-
ptuosos palácios mobilados, con-fortavel e modeitnamente.

Para isso, não sc poupam despe-sas.

o %
Agora mesmo, acaba o Governo

de adquirir por troca os prédiosãs. 180 e 212, da rua Marechal R „, „,,,.,,,„, .„„„
StaíSSi»^^1" " SédC d° í«»*^ "entanto podiaMinistério do Exterior. negado. uma só vez qne fosse.

cto, puramente grammatical, quese deve Interpretar o Decreto n.20.010, de 1932, como lei para ofuturo.
A prescripção quinquennal. as-

sim, á sua data. não soffreu al-
teraçào alguma. Oa sua data de-
ve-se tomar o tempo necessário á
prescripção de cinco annos, som-
mando o tempo decorrido e o a
decorrer, e se, dentro desse termo
a prescripção for Interrompida,
como poderá ser, uma vez sómen-
te, recomeçará a correr pelo prazosupplementar de dois annos e melo.

Grammatlcalmente. assim é
Lógica e racionalmente outra coi-
sa nâo pôde ser pois. tendo a lei
conferido o direito de interromper
a prescripção somente uma vez,

te!-o
A iniciativa desse melhoramento

que Irrestrictamente applaudlmos,
partiu do sr. Macedo Soares, quan-do ministro da importante pasta.E' mais um departamento publi-eo bem installado que não obstan-
te, terá melhoramentos.

Os visitantes estrangeiros quevisitarem esse Ministério sairão
optimamente impresionados.

Se, porém, na curiosidade multo
justa de forasteiros cultos, qulze-rem ver os nossos Tribunaes, sal-
rão daqui com a convicção de quenão prosamos a nossa justiça.E paiz onde não se presa a Jus-
tiça é um paiz inhabltavel.

E' assim como se estivéssemos
nos recuados tempos da febre ama-
rella em que os estrangeiros ti-
nham horror ás nossas placas.

o
t) «

Releve-nos o eminente titular da
Justiça estas palavras.

Não deixe porém, essa pasla.sem que um traço do scu espirito
de emprehendedor c de patriotafique para sempre na memória de
quantos anselam por ver a Jus-
tiça brasileira Installada como, na
realidade, merece.

A obra reclamada é de tamanha
relevância que vale, pnr si só, peloesplendor dc uma administração.

Da prescrinção quin-
quennal

ÍNXELLIOENCIA DOS ARTS. 8°
E O» DO DECRETO N. 20.910, DE

6 DE JANEIRO DE 1932
— (Excerpto) —

Em 9 dc Julho de 1925, c vapor"H", de propriedade da Companhia"C. R.", soífreu uma avaria grossa
& entrada do porto de Recife.

Entre os consignatnrios da carga,
sujeitos a contribuir para a avaria,
figurava a União Federal.

Estabelecida a quota provisória á
contribuição da avaria, a União,
prevaleeendo-se do favor de que go-aa, de não ser obrigada a depositar
a quota provisória, pediu a entrega
da carga de que era consijrnataria
a qual se constituía, em parte, de
material de guerra "Hotchkiss",

.destinado ao Ministério da Guerra
independentemente do deposito da
mesma quota, porém, sob o compro-
mtsso de pagar a quota definitiva
que fosse fixada.

Ouvidos os interessados, a respei-
to, foi deferido o seu pedido e re-
embarcado, para o Rio de Janeiro, o
material em questão, que foi entre
guo ao Departamento do Material
Bellico cio Ministério dn Guerra.

Em 21 de junho dc 11)30. a des
peito da obrigação eni que estava a
união, de pagar a quota definitiva
logo que, fixada, lhes fosse exigida
nos termos do compromisso que as-
sumira, isto é a despeito da obriga-
çâo, com caracter condicional, em
que se constituirá a Uniüo, a "C.
R", nara evitar duvidas, mais tarde,
sobre o seu direito, interrompeu a
iprescripr-ào denlxo do prazo de rin-
co annos. entre a data da avaria —
dies a quo —- e a em que se vence-
ria o prazo dc cinco tuinoi — die«
atl quem".

Resguardado, assim, excessiva-
niante. o seu direito, eis que, em fi
tle janeiro de 1932, baixou o Gover-
no Provisório da Republica o De-
creto n. 20.910. regulando a pres-
cripç&o quinquennal.

Silo disposições desse Decreto
que, hoje. a União, por sou repre
sentante, em Recife, oppõe ao exer-
ciclo do direito da "C. R." dando-
o por prescrtpto. e que o M. M
Juiz Federal ali. considerou appli-
caveis ao caso interpretando-as fó
ra do ponto em causa, com largue
za que o instituto repellc, mais for-
temente ainda na espécie, porque
rompe um compromisso de honra,
como deve ser considerado o aue *>
União assumiu

E' Indiscutível diante da doutn-
tia corrente, que a lei nova sobr?
prcscripção, se appllca aas casos
que a lei nova sobro prescripção
so appllca aos casos que encontra
em curso. Indiscutível é, tambem
que, na espécie, a lei nova. isto 6, n
citado De.retn n 20.910, de 1032.
nilo legislou, unicamente, sobre o
pra ro da prcscripção enrurtando-o
Manteve o prazo dn dlrcitn interior
para a nrnierlnCão dc todo e qual-
quer direito e acção contra a
VnTui. o* Rstados c n«i Municípios,
em s-u art 1 . Isto {• r> nrnzn de
ein •> a""t>i, e «-A—"-pi" n enrur
toíi nara a r----^- ?\ lirer, na
ra dois ann cs ,- rn?'o 'Iftinfj de
se verificar a intfrnjpçS'» d**» pre«
crlpíSo.

E" o que d;..em o» arts 8* e 9n
por estas palavras*"A prcscripção sómínte no-

dera scr interrompida uma vez"" 
(art. 8o>"A prescripção Interrompia-,
recomeça a correr nela metade
do prazo, da data do acto que a
interromper ou do ultimo acto
ou termo do respectivo proces-
so" (art. ?-*)O emprego do verbo poder, como

o está no art S*3. no futuro imper-
feito do indicativo - poderá, mos-
tra, á evidencia que a oiwripoAn
para que sela considerado inter
romnWa . r^coniT* " correr o^-la
m»,*,rt» dc im-o •om', 1i<-p*'* o
ar* o - •«••«
to"--"- ir - * •

\|rV -•
tr-
pi-"'*"
fatr*r- .-*
na »- •)*• % j
rtm prol :>•
tlt) -"» <-^r.~ %,.nr.r .

qu- est*5 nra?c mie
da Dre-r-ritv»' «»]]-
¦en citado art 1".

Erníüm. o* arts. &» eü«. conju-¦fados, demonstram, deste aspe-

não o conferiu senão para o pre-sente e para o futuro, porque u
exercido de um direito não se
comprehende conferido para o
passado. Seria absurdo.

Pasto o que ahi fica. se a *'C
R.". em 21 de Junho de 1930 m-
terrompeu a prescripção do seu
direito, alias, a nosso vêr. sem
fundada razão porém por sim-
pies cautela DÒrqüé a obriga"fto
assumida pela União estava su-
jeita a uma condição suspenslvn.—qual a fixarão da quota iefini-
tiva da contribuição á avaria
grossa em apreço e n conseqüente
exigência da sua realização, - e
se, deste modo em é de janeiro de
1932. a le) novo encontrou, vallo-
so e bom, o seu direito dahi, da
data dessa lei. sommando o tem-
po decorrido e o tempo a decor-
rer, é que ter-se-ia o prazo ordi-
nario de cinco annos. Assim para
o caso em exame, como para
qualquer outro caso E desde oue.
no prazo desses cinco annos. que
findaria em 21 de junho de 1933.
Interrompeu a prescripção pormeio do protesto feito em 37 de
maio desse anno (1935). claro e
Inconiusso é o seu direito, por ter
sido esse protesto o primeiro acto
interruptlvo da prescripção do
seu direito, após a lei; foi o quelhe conferiu direito ao prazo sup-
plcmentar de dois annos e meio
dentro do qual veio a Juizo pediro necessário precatório para que a
União lhe pagasse a quota defini-
tiva da sua contribuição a ava-
ria, ou, mais precisamente, velo
pedir á União que realizasse a sua
contribuição á avaria a conrtl-
buição que não realizara, a íitulo
provisório, por um favor e-icepclo-
nal, porém que se compromette-
rs, ern Juizo, realizar iogo que fi-
xada definitivamente, pela pelaregulação da avaria. — Hcrmano
dc Villemor Amaral.

Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados

do Brasil
A SESSÃO DE ANTE-HONTEM

Presidência; Sr. Levi Carneiro,
Presidente, da Ordem.

Presença. — Compareceram os
srs. Ubaldo Ramalhete e Jair To-
var; Arthur Rocha; Alberto Ro-
selll; Paulo Póvoa; Cícero Aranha;
Moreira de Azevedo ò Oscar Sa-
raiva; Luiz Gallotti c Edmundo da
Luz Pinto; Carlos de Gusmão e
Orlando Araujo; Ca. valho Guima-
rães; Carlos Custrioto; Arthur
Santos e João Villas Boas, respe-
ctiyamente, pelos Secções do Es-
plrito santo, Acre, Rio Grande do
Norte Goyaz, Sergipe, Districto
Federal Santa Catharina, Alagoas,
Maranhão, Estado do Rio Paraná,
Sâo Paulo e Matto Grosso.

E' lida e approvada a acta dasessão anterior. Comparece em vi-sita ao Conselho o prof, Azevedo
Marques, que é convidado a tomar
assento A direita do Presidente
sendo por este saudado o agrade-cendo, em seguida.

Ordem do dia Recurso n. 70. —
Recorrente, Moaeyr üurretto Cam-
pello; recorridos, o Conselho daSecção de Alagoas e Oscar Mauri-cio da Rocha; Relator, o sr. JairTovar Decisão: Negou-se provi-mento ao recurso, contra os votosdo Presidente e representantes daSecção do Districto Federal e Estado do Rin. Processo n. C.-05. —
Indicação do sr Rubem Braga so-bre o exercido da advocacia pelosmembros do Ministério Publico erepresentantes do Pisco. Relatoro sr Ubaldn Ramalhete. Decisão
Approvado o parecer, com a se-
guinte conclusão: "Não è licitoexigir-se um requisito especial co-mo o dn inscripção, para a repre-sentação Judicia! da Fazenda pe-los promotores públicos, quandotnl exigência não decorre de ne-nhum principio legal, sendo de sa-llentar que polo Dec. n. 24 185 de1034 com asscntlmento do pro-prlo Conselho, foi até ndmltttda arepresentação da Fazenda em Jui-zo mesmo por funccionarios admi-nisTativos ^m certos casas e cer-tos processos." Recurso n. 42 —
Embarirnnte. Felippe Jacob: em-bargado. n Conselho Federal Decisão: Recebido.»» a<- embargo* parn o fim do ser mantida a Inscrlp-"ão do embargante no Qund-o dosAdvogados dt> Recção do Districto""•-d*"-!""" 

nejoc -0f,^ ^ reovos„n'ante- ri- Mn -nh5- Param*, rs¦lritr» *5anfc "w,.». ¦»•„¦•-»- rjr^s
ío **• Rie Grand»» » gertipe foni-a
%•* das seirefarlf- »tern! Goyaz Estndo do Rio e Pros'dente. annul'ad.» o voto dn dele"T"-'o de San-•a Catharina. votando pelo rece-
bimento o sr Edmundo dn ,uzPin^o c oeln rejeição o sr. Luiz",allo'ti Preliminarmente foi de
negarifi a diligencia oara verifi-"ação attinente ao dioloma O em-bnreante fez a sua defesa oral.

Encenando os trabalhos, os se-nhore-s Ubaldo Ramalhete e Ar-*!iur Santos propuzeram um vo*o
de louvor no Presidente e Seeretario cera" o qup fo) unnnlmemen-'*• approvado.

os ministros O. Manso e Kelly;
recte., a Cia. Baltic Pacific Han-
deis Aciieboiag; recdo., o Banco
t-íouandea Unidos S. A.

Appellações civels. — N. 6.610- D. Federai. - Rei., o ministro
B. de Faria; revs. os minisuus
Espinola e P. Casado, appte., Oy-
ro Haydt; appda., a União i>'ede-
ral.

N. 6.671. — S. Paulo. - Rei.,
o ministro C. Mourão; revs., os
ministros L. de Camargo e C.
Manso; appte., o juiz federal; ap-
pellados, José Maria de Almeida
e sua mulher.

N 6.735. - E, Santo. - Rei., o
ministro C. Mouráo; revs., os mi-
nistros L. de Camargo e C. Man-
so; appte., o Juiz federal ex-oiíi-
cio e Adriano Rebello de Mello
Cabral; appda., Clementina de Oliveira Sanots de Mello Cabral.

N. 6.688. - D. Federal. - Rei.,
o ministro Ataulpho; revs. os mi-
nistros C. Mello e Hermenegildo,
appte., o Juiz federai da 2.« Vara,ex-officio; appdos., Borls Abran-
son e Lisa A.

N. 6.869. - s. Paulo. - Em-bargos. - Rei., o ministro Ataul-
pho; embte., o Banca Francese eitaliana per 1'AnierIea Dei Sud SA.; embda. a Fazenda Naciona)

N. 6.212 - D. Federal. - Rei.,
o ministro Espinola; apptes., o
Juiz federal da 2.» Vara e a UniãoFederal; appdo., Antônio Leal daCosta.

N. 6.148. - D. Federal. - Rei.,
o ministro Espinola; appte., a Cia
de Navegação Lloyd Nacional; ap-
pellados. Fraeb & Companhia.

N. 6.684. - D. Federal. - Rei.,
o ministro Kelly; revs., os minis-
tros Ataulpho e Hermenegildo;
appte., o juiz federal, ex-officio*
appdos., Eduardo Paz Cardoso eM. Pereira da R.

N. 6.883. - D. Federal. - Rei.
o ministro P. Casado; revs., os
ministras C. Mourão e L. de Zn-
margo; appte., o juiz federai da
1;» Vara. ex-officio; appdo., Ar-thur Fernando Faria e L. Garcia
da Silva.

N. 6.900. - E. Santo. - Rei., o
ministro Hermenegildo; revs. os
ministros B. de Faria e Esplnola;
appte., o Estado do Espirito San-
to; appdo., Udefonso Ramas Car-
valho de Britto.

N. 6.953. - D. Federal. - Rei,o ministro Ataulpho; revs., os mi-
nistros C. Mello e Hermenegildo;
appte., o Juiz federal da 2." Va-ra. ex-officio; appdo, Rosalina
Pinto e J. Augusto Mendes Pinto

N. 5.420. - Ceara. - Rei,, o ml-
nistro Hermenegildo: appte., Gal-lllen Thaumaturgo de Alencar:
appda., a União Federal.

N. 5,979. - D. Federal. ~ Rei.,
o ministro P. Casado; appte., aCia Navegação Lloyd Brasileiro;
appda.. a Cia, de seguros Adamas-
tor, como cessionária dos direitos
de Silva Mascarenhas & Cia.

N. 0.518. — M. Geraes. — M.
Geraes. — Accidente no Trabalho— Rei, o ministro Kelly; revs., osministros Ataulpho e Hermenegil-
do; appte., o juiz federal ex-offi-cio; appda., Clementino Tertúlia-
no.

N. 6.133. — D. Federal. - Rei,
o ministro C. Mourão; appte., a
Cln. de Navegação Llovd Brasilei-
ro; apnda., a Cia. dei Gas v Dique
Seco de Montevidéo Limitada.

Recurso extraordinário. — Nu-mero 2.759. — D. Federal. - Rei.
0 ministro C. Mourão: rev.s., os
ministros L. de Camargo e CManso; recte. Sabino dc Robertls-
medos., Barbosa, Albuquerque &Cia.

SYNDICALIZAÇÃO
E CLASSISMO

Humano

INSTITUTO UÜ8 . OMMERC1A-
RIOS

do* i..x,.»i«o« jul-cniloa
pelo Convênio llt-Kltuml do Oeiinr-
tnnii-iil» da ti." HvitiAo do lUNtilu-
to de Apoxcntitilorlu e Peiiwòeit du»
Cofiiuicrelnrloii, rm uímlo rcnllxn-

ün no din 11 de Junho de 1037

tie laruuia por u,uo ae tsompxiiiieii-
-», ijubuiuiu de 4,1b de largura poií.üu de cumpnuo, dividido tan uuu-
•salas e tre», quartos tonados e as-
soalhados, uosinha, WC e oanhet-
ro ladrilhados, com umu meia
"¦o"-, tail ooguaia uoubuiioo »v. C..onuvuU'0 e dois tanques para ia-
vagem, catecendu de repaios, _ js-
ta ediutado em terreno qut mj-
de 12.ÜU de largura na trentt. por "-«ui Opyeiihciuier — Henoiveu30,000 de comprimeaco e 10.Ü0 ru se convartor o Julgamento do proiaiguru na iiiinà dos tundos, su- cesuo em diligencia.
jeito a recuo de 2,9U, murado tiâ o«eur t»»*» & cjih. _ Requerfrente, de um lado nus iuhuuí, e aposentatioria pur invalide-!' paia uaberto de outro lado, cuiuroiitau ' 80U empresado Antônio Antunesdo de um ladocom terreno pei I coiiijuíü — ii*»oiveu-Mc negar atetu-enie á imerdicta, de ourUi oom I aposentadoria requerida.
o predio n" 364 é mesma perten-1 Aibcrio iieiivaia — H.moivuu-fiooenie a íundos com terreno na *'.'« conceder a aposentadoria requeri-João Pinheiro, tambem a mesma j da.
pertencente, avaliado em 20:000*» l ito ntii.i., itodri-tuea — KuidI-
nlÃUe.tbM1».%..l0%,Àlca,1',idu;Eltio Vl"¦*•¦•' ¦"•""«••«««er a aposentadoriaa Rs. I8:000i}000; - Predio térreo, requerida.

\ ^^^N^V^^^^A*»V*>W't^^^^^^^*^^VV^^^^V^M^lV^I^»>t^^%AAA^^^A^A*^^**^^AAA»V^-<- - '•v^o^N^r.

fíAZETA ORIENTAL
U üjí/US, O BRASIL £ A PÁTRIA

HedMOlort
KOBKKT N. BKV KUUIU

Correspondente em Herrouthi
Sclieik I-ouud 1. Kouri

PANORAMAS ÍNTIMOS
Nagiu o,i,n.i,íi, e joan ivuuiwu tíu-

cimiaiii, joi*4iau»Mtb .imoes ua
Argentina

Paru liumpieiJoiiuei u vida, e
piociso ítomur. rara oounecei' Uin
povu, e preciso coiin^.eiiu^ai oolü
isuti. i nui aiuui um», terra, _ pre-
cujo pen-oiitíi-a. rum coniiegdi a
viüa ne um juinaiiíiia aiaue aa
íuiiunca üo oui, e pitciao nuvei
PllV>-UÜ COlU IMdtílU uttülílllll.

Lu nus oenuó vautío uo "xuiun".
na-> yiaiiiciea vüiucjau.\.-s aa i-wn
do Kiunue ouiinieiinj, sou uru ao**

amigo ãaad, joven freqüentador
cut aua úüõieuciae e üut> uiUDo xu-
ciiiminoo, nao se preoecupava com
os tibòiiiiit,l,as da colônia.

Por iibino eia uai pi mano, e não
sabia aa cnugauo, au coiuuienuista
iiauiu üsuiiaao a tucuman.

Tempos mais tarde, uaacilnl
rompia com uuam uyuu a ooioma
por ca tua ao üJstéxaHbS tNiiisuem
quoiiu apoiai as coiuerenciao do
granue ciiauoi. búzituio, e ijuasi
oem uuuiduo piu-a pagur o pa^el
ao pciiiAiico, uaaciiii» lanyava va-
nas eui^oes ue propA^uaa, ucüi-mais otíiioú ceos uo uiuiiao, exw-1 caaus a jübteiaiio. amuu, apesui da

á rua Goyaz n" 364, feltlo de cha
let, tendo tres portas na frente,
esquina da rua Joáo Pinheiro, pa-ra onde deitam duas portas e *luao
janellas. é quatro janellas du ou

jiu-j dos Santo* tlnttoi — Re-
solvou-so conceder a pcimAo rétjiio.
rida.

Minutei de oliveira _ Resolveu
so conceder a aposentadoria re-tro lado. dando para o terreno do querida.

rínriP..5J nLrÇ0rí.ei.dfuL'anÍar.la el»«'veu-8B encaminhar o processo
í-kncez* n?S,de7 nlhf 1° typD| "o Con*6lho Administrativo ne-nancez. medindo 7,10 de laigurs, gando a

'-' *o

w s -*Hr- ao
i"«»rtid- -er

t i orfrusrte' mentem »rr

¦> r%* • •«•»»» *> •"!»,''«.

1 ij.ffivrTAfi tt: pov
rnnn« t» Q

PRIMEIRA VARA
Ricardo Caparcili. _ Ricardo

Caparelli, estabelecido nesta pra-ca. requereu neste Juizo a decre-
tação da sua fallenciá.

SEGUNDA VARA
Miranda Costa & Cia. — O juizdesta Vara deferiu o pedido de

concordata preventiva da rlrma
Miranda Costa <*k Cia., estabeleci-
da à rua Buenos Aires, 122 com
o negocio de casemiras. A propôs-ta offerece pagamento integral em
7 prestações trimestraes Marca-
do o prazo de 20 dias para as lia
Mutações de créditos: designado o
dia 30 de agosto p. f., nara a as-•'embléa de credores e nomeados''ommls.sari"s t,nnnn)rl «rlmma &T*-mâo.

Passivo decla-nd*- " 'Hifi-na.*iS575
TERCEIRA VARA

J. Pinheiro Irmãn & Cia. - Ar-bUrado o moxlmr- nara cada latt-
rio na íinpui?n<-'>s- d^ rredlto dp""fonte Cmz & cia.

Comp. Administradora "Uosario"
— Diga a parte sobre a renlica
na reivindicara" rin S A Meliéresde Carlsroadnrn Plec^rlc r*hn"-lnM

SEXTA VARA
Bento Josc da «Uva - NesteTuizo o negociam» n»>nto .Tosí dnSilva cs'nbclrcidp ;'i rua de São

Pedro 2i)i. confessou a sua insol-voncia. reniirrcnrio -i fWrptnefiri-'a 'allencla
\SPF^mi.E'AS DE CREDORES
Eí-hm marcád*»*- nara hoie, *s 13'•,rp«- »>« ^no\i]tifps ;
1.* "tra rt'-»' Ol»^.*- o pro• -.... r»V,l..,|-.r>c S A
%' Var» r*!*-!v _ .'i SijYiRp. -

Swsrar *,-»i-»?ri fc M^emb-rg

EDITAES

EDITAL
de praça com o prazo de 20 dias,
para venda e arremataçao doo immoveis abaixo descriptos. pertmcentos á int^rdicta Maria [tal JePaula e Silva.
O doutor Edmundo de Oliveira Fi-
guelredo. juiz de Direito da segun-da vara de Orphãos do DLnrícU
Federal.
Faz saber a quem interessar po??a. que no dia 23 de julho proxi-mo ás 13 horas, o Porteiro desteJuízo, que funecione no Palae"**

>a. i rua D ^fanoel n" V*

poi 13,35 de comprimento, puchado de 4,30 de largura poi 4,40 decomprimento, dividido em um ar-
mazem. cosinha e dispensa, ladri-ihaüos e forrados, duas sala* e dois
quartos forrados e assoalhados
tendo mais uma meia água com
tanque e outra com W. c., care-
condo de reparos, edificado em ter-reno que mede 7.10 de largura por30",00 de comprimento e 6,55 ue
largura na Unha do fundo, sujeitoa recuo de 2,00, murado tendo no
fundo um portão de madeira quedeita para a rua João Pinheiro
confrontando de um lado om o n1-
362, nos fundos com terreno da ruaJoão Pinheiro pertencentes a inter-
dieta avaliado em 20:000$000, du
que abatidos 10%. Oca reduzido a
Rs. 18:0008000: - predio fcen-io
á rua .loão Pinheiro n° 98. feltlode chalet. tendo porta e clua-r ia-nellas na frente', construcção de
pedra, cal e tijolos portaes de ma-
deira, medindo 6,30 de largura por6,40 de comprimento puchado com2.30 por 3,50 de comprimento, .ii-
vidido em duas salas c dois quar-tos forrados e assoalhados, cos;-nha e W. C. ladrilhados e tanque
dc lavagem em uma meia água.
carecendo de reparos, édiíloadó r.tterreno desmembrado de maior por-
ção, medindo 23.30 de largura por35,20 de comprimento, prlo lado
que confronta com os predio,-; ns.92, 27 e 90, pelo lado que confiou-
ta com o predio nc 102, e 14,10 delargura nos fundos, onde confronta
com terreno do predio n° 112, mu-
rado com portão de ferro na fteii-
te, avaliado em 15:0003000, de queabatidos 10%, fica reduzido a Rs.
13:5008000: - Prodlo assobradado
á rua João Pinheiro ir 102, feitto
de platibanda tendo na frente ires
mezzaninòs gradeados e treò ja-nellas, com entrada lateral, cons-truido de pedra, cal e tljolas «e
uma vez portaes do massa e ma-
deira, coberto de telhas do typo
francez, medindo 7,45 tte iargura
por 7,50 de comprimento e o pu-chado medindo 2,90 por 6,40 Je
comprimento, dividido em duas sa-
Ias e dois quartos assoalhados e
forrados, cosinha cimentada, pn-vada e tanque de lavagem em uma
meia água em seguida, carecendo
de reparos, edificado em terreno
de forma triangular, dcsmcnbraJc-
dc maioi» porção, medindo 27,30 delargura por 27,90 pelo lado queconfronta com o predio n" 98, 37
e 80 pelo lado que confronta com
o predio n" 112, murado, tendo ua
parte da fronte gradil o portão dc
ferro, avaliado em 2O:O00S0OO, de
que abatidos 10%, fica reduzido a
Ks. 18:0005000; - Terreno a rua
João Pinheiro s|n, junto e antes do
n»j 42, medindo 62,00 de largura »iu
frente, por 26,20 de lado que con-
frontu com terrenos dos prédios ns.ó'(i2 e 364 e um terreno s!n da rua
Goyaz, pertencentes ã interdicta,
21,00 mais uii menos polo lado queconfronta com o predio n° 42 per-tencente á Igreja Evangélica daPiedade, confrontando nos fundos
com quem de direito, murado' e
avaliado em 30.-00ÜS000; - Terreno
sem numero á rua Goyaz. entre os
ns. 356 e 302. medindo 10,00 de lar
gura por 30.0(1 de comprimento,
sujeito a um recuo de 2,90, mura-
do na frente rio lado esquerdo e
fundos, e em aberto do lado .11-
reito confrontando dos lados comos prédios ns. 356 e 362 e fundos
com terrenos na rua João Pinho'-ro, todos pertencentes à intcrdl-
'-ta, avaliado em 10:0005000. Os
prédios serão vendidos com o aba
timento referido e não havendo
licitantes. serão submetüdos ao
maior preço que fôr encontrado.
A venda se faz n requerimento deMario de Paula e Silva, pae 8curador da Intertllcta com a con-cnrdancía da primeira Curadoria
de Orphãos, a dinheiro de contado
qup serã depositado na Caixa Ec»i-nomlOft em nome da inesm*" nter-riíctn ou mediante fladov dOnenna forma dn iei. Parn constar
mandei bfussar n presente e mais'res rte Wnnl tvor que Rerfio on-iiU-ndo.» - aff-vndn» nn formn d.-

p noT-irl* nptfn r">»r»r>'

aposentadoria requerida
Alberto clnrk Mo»» — Resolveu,

se conceder a aposentadoria reque-
rida.

10$ 0U malB dlariamento pode-
râo ganhar em suo própriacasa. quando dedicarem su-ip ho-

ras vagara â original, artística e
rendosa Industria "M A N. 1. S.'
Para Informações, eperever a*'M. A N I. g.". R do Passou

06 - sala 141 — Rio de Janálro
Recebera um folheto arrotls ex-
plientivo So desejar amoairn do
trabalho a executar, basta re-
motter Rs 8$000. m«ssmo em sol-
los do correio, o mais extenso evariado sortimento de cilcoma-

nliiF. industriaes e artísticas. CatnltiROs gra tle.

tem granue» coiomaB ayrio-Lioa
i íez*».

lucuiiuui a loiuiosa capiuu uu
tin*. u*is mais ricas províncias da
/ugv-nwiia, tíiiceiia uma eiionut*
quauuuaac de juiUaiiczeô e òynos,

ma vonu»ue, o r^teiauu xeaiubva
suuú coiumeucuuj no club mais
ainawiwauco üe Xuuuinuu.

iNaiuraiUieiuc o íomuubvel ora-
dor, eiectrizava a assistência. JS
a coiuerencia terminava numalem monuiuentOi óíiertàaos por ovavao.ene», ixsm í-ioispiuu oyi-io-^ioaaez j _\m òeü canunlio, tíaaclini quesie varias wuieuaafco com eaüi^os! choífihao de eiuuütto... tra outropiopiios. itíui d-aput*üOa, juize», de "àeus' j*lunipnos. Kde navianicuicos, rtüvot-wuoíi, iiluos de nc». sabido impor o seu "proteKiao".

Bou coiupauiUt,ai>. h citando xu-  .ruunui, citaiuoò uma uas grandes Passain-seósdlai 
" " """"*

cioauei ua nrgoutuia. I Uma carae, eiuraiido num café,Mas a coioma ayno-Libanezi»! acuei t uaacnni, sentado utste-de iiicumun, tem seus jornalista*,' mente eiurente a uma cmcaiae que jornalistas. i; _ WUe lhe SUCceae aaugo ííagib?Ai-Ruciunani, e um personagem | - renas, meu amigo, penas ?lypico da urra dos cedros., mo-1 E com o seu cempts.'amen*x> iran-piie.ario, uirector, reaaccor. com- j co, conum-me a maneiro como ihepaguiador e quasi disuribuiaor aehavuum enganauo, i»;s.eiano i-Jia-seu periódico, dizia-me certa vez, s« emoora... mas nSo deixara ne-com melancolia: - "Amigo tio- nnum chequei £ tanto quo ellobeno, a vida e bella I JBacuta os navia lucaao para conseguir di-bonitos versos que compuz hoje". nhçiro para a compra do oapeiE a seguir, transfigurado, iia-me ài& eoiçoes especiaes Iseus poemas, num pequeno cate Sua luna contra as ingratldõas,da rua Maipu, inspu*aaos na ga- virava-se en.áo contra o pobrerota que, bonitinha e fficeira, em- Ruchmani. o infeliz jornalista ua-quanto attendia o movunen.o da gava o pato. E eram imprecçoescaixa, -coqueteava" discretamente contra Al-Ruchmani, seu jornal ocom aquelle poeta árabe, vindo "sua" colônia,
quem sabe de que ternas longi-1 Naô adversidades, Baacllni tro-quas cava o nome de seu periódico. En-
Para Al-Ruchmanl, a chlmera de t&0 9 "Eco" editado em língua cas-

para Habilitação .de credores, fl-
cando suspensas todas as acções e
execuções contra os devedores por  .. ...„..„,... „,,  —. -...„.„
créditos sujeitos aos effeitos da vida era ler-nos séuã versos 

"quê t<Jlhana, descarregava suas 
"iras 

so-concordata, tendo sido designado realmento nos embriagavam, por- j bre a Colônia e quem pagava era
para ítinccionar no feito o doutor que talavam dos riacnos, dos ce- Q Ruchmani, que como jornalistasegundo curador de Massas Falli- dros, do terráo n«tal, das coisae arabe devia defendei-». Bntáodas, cujos reque.*entes são estabe- sublimes dc nossa Arábia çram dias tristec para o poeta,' queFicava feliz ao adivinhar em intimidado pelos compatriotas ae-

nossas olhos, o brilho do conten-1vla passar suas horas e compor
tamento e do deleite, seu único PaS»nas "em castolhano" contra o
prêmio. Baaclinl

Nâo lhe importava Ja ter quo Adeus versos... adeus calxelri-
nha I

leidos à rua Buenos Aires, 122. Da-
do e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos primeiros dias do
mez de julho de 1937. Eu Frede-
rico dc Castro, escrivão o subscre-
vl. (a.) Afranio Antônio da Costa.
Confere. O escrivão, Frederico deCastro.

Liquidação forçada
da Confiança Pre-

dial S. A.
JUIZO DE DIREITO DA QUAR-TA VARA CIVEL

Quadro geral dos credores
incluídos

Mutuários •— (Reivlndlcantes)

dirigir, redactar, compaglnar, car-
regar e distribuir seu jornal. Mem compaginedos os seu» jornaesandar com a barba de sete a qua- onde s0 diziam coisas das peores,os dois conegas Inimigos, vinham

reunir-se comnosco no bar do
Plaza, e ani, saboreavam .ranqun-
lamente seus "cock-tail" de Arck.— Baaclini, argumentava Huch-
mani, por Deus acaba com essa

12:9055000
5:3205000
2:0005000

9G0SO00

3:8005000

Gustavo Nevares RI-
vera

Piavio Lyra da silva
Roldão Silveira .. ..
Hermogenes Adolpho
Marques

Hedwig Gothwald ..
João Dias Palricas ..
Julio Duarte
Ataliba Martins Crês-
Po

Mario Crissiuma Pa-
«inhos  14:2205000

Maria Costa
Jordc de Medeiros ..
Augusto Raphael

Marques Braga.. ..
Dr. Eduardo Duvivier
Dr. Luiz Maia de Bit-

tencourt Menezes ..
Otto de Freitas Loewc
Joaquim Collares da
Rocha  5:2505000

Lourenco Lage .. .. 10;000$000

; torze dias, e o termo com o qual' seguramente, muitas vezes devia1 dormir.
Era feliz, mos nao completa-

mente, porque neste mundo nada
é completo. A felicidade de Ai- ......... ,... .„._ f%v„„u vum CM1,Ruchmani, como a de todos os historia, senão vou a perder a ca-homens da terra, tinha seu espi- j bepu com tanto castelhano Inho E aquelle espinho era o ma- 
^nh^ft.W11"- a ' Um'a nóiteVpo^cksualidide/po-
JS ü.,aclüi. numa tarde netrei com meus amigos, no cafétranqulUa, emquanto sabonava no da rua Maipu, e qual no foi nossabar do Hotel Plaza da bella cida- surpresa aoencontrar "ali^ 

o bSSde de "Tulun" um "cock-taU" clini em companhia «e HucnmaS
(com mescla dc ¦•a»k" 

,que me h«- "confraternizando" com uma ga"  "' meu i»"81^ rafa de Arak, quasi ímd',, e uecia-?:ii55ÇOO 
' via recommendadol:m$m rrt,ss^„s M^^m^^mm

ha paz em Babylo-

7:700$O00 qm do» mala fidalgos cavalneiros «ridos
Libanezes que jamais conheci. j indiscretos InterrompemosBaaclmi penetrou no "hall" do alegre palestra.Hotel, e ao ver o Amado Saad, _ comoapressou-se em lnterpelal-o: nia ?— Sr Saad, por favor, dô-mc — Por certo contest/m b„„i,noticias d(, nosso grande phlloso- mani. meu So^aSfni rSuDh- 

ms nue philosopho. Nagib? SSSS? ? -W ^

Mgm p^phpoTsopho- ofamoso
n.ii„s,)iH)| E gRç!icuiav;ii ncrv0SOi suando,
¦i-mivmn í atraijalhado na sua roupa de etl-
¦i:riSS5S! guete. 

- frade, cilindro, collete
branco e bengala (jornalista ara-be sem bengala, não é jornalista)— Nagib Baacllni. director, pro-prlctario, redactor, etc. do perto-dlco "iccho do Oriente", explicou
que vinha em visita official a um

4O:O00$00O |
13:1505000
15:700$000

Frans Timon ..'.'. .".' ll-'285$600 phÍLosop,1° embo recém-chegado' ' 'a Tucuman. Bem entendido meu

-«i 4*
Ar,

•'.•iV|" H» 1037

i i - ''Hiniin-
rl-i ri*1 n|'l'»lni *»linw'r»y|n 1?t'iv1

Confere t?í„ *-n de hinho de7 rtuimnr3«" Rarbosa. escrivfio

Lafayette dos Santos
Silva

Antônio Fltlpaldl
Mandarino

Henrique Hoehn ....
William Tissot .. ..
David Nazar
Wandersman Jankiel
Antônio Leite
Anna Martins Coelho

de Magalhães .. ..
Dr. Joaquim V. de

Cerqueira Lima ..
flaul de Abreu e Lima
Adelia Bustamante

Xavier Leal
Dr Sylvio Langruber
Sertã

Tancredo Bravo .. ..
Di*. Alfredo Carneiro
Cal>»al  3:950$000

Dr. Mario Faccinl .. 24:900$000
Dr Paulo César da

Silva Costa e ou-
J*°*  44:380$000
Dr Paulo César dn

Silva Costa

89:710$0O0

26OS0OO
10:0O0$0OO
28:.r)30$OO0
4:500$0OO
2:520$OOO

. 2:160S0OO

50:400$000 I
4:770SOOO

075S0OO

10:180$000

1:620$000
24:410$000

Horas mas tarde, depoiB de con-tar-nos a historia do cheque, Baa-cllni concluía:
— Eu sempre tive íé no Eetefa-no... mas a roleta multas vezesfaz perder « cabeça aos bons ami-

gos .. Nao obs.ante elle foi ca-
yalheiro: a prova a tive hoje de-fronte ao guichet do Banco.

E contente apalpava com fellcl-dade o logar ondo costumava
guardar a carteira.

R, N. K.

GAZETA ESCOLAR
O PATRONO DA ESCOLA RENASCENÇA

A Concretracão da Escola Rc-
nascenca acclamou oaüdino des-
se estabelecimento dc ensino ao
sr. Antônio Gonçalves de Cam-
nos, cuins serviços prestados á

Tuizo de Direito da
Se,cr,,n^r* v

Credores privilegia-
dos o-drnndos:

Josp Silveira Mon-
teiro 

D- Mfredo Carneiro
Cabral, cessionário
de Orlando C^rjp

A-"-"lno 2Ieferino dos
Santos

Manoel Fernandes dó
Amaral Brasil .. .,

ijarundí

- ¦--•- V

m ^ ., --^ .„„» „ m,

tít(*» n "^*»t«d»^ rt» M*na.« !3»
a %*iura e os herdei

rt» Silva C^n-

P "UbHíT "T? '*' df •iJa

va-
TI

n
•h*"di>

fia*-*
*^S rt*- T«*" P»»T»'?rs
inentino.

N 2 760. - D Federal _ Reio ministro L. de Camargo: rets..

ia
mr

xeü- ita G-<ya
t!c- rt»? halei *?ndo ne•rer m<»zían'ri'>« e tre-err ?ntrad« ao l«»d»>m n-^rtâo de 'erro »«eadi

randa cimentada com marqulze e-jrartll de ferro, construcção de o-*-
dra. cal e tijolos, eom portaes cc
cantaria e madeira, coberto de te-
lhas do typo francez. medindo 7.(X>

nrn Civel
CONCORDATA PREVENTIVA

EDITAL
O dr. Afranio Antônio da Cos-ta. Juiz de Direito da Segunda Va-ra Cível do Districto Federal, etc ¦
Faz saber aos que o presente»*dital rirem que me iol requeri-do po- Miranda Costa & Compa--¦nif

5:200!>000

477:108$100

842S20O

":167$000

119S400

480$400

3:G09$000
Credores chlrogra-

pharlos:
Dr. Antônio Cândido
Borges  14:0005000

f; Mateos  1:8405000Maria da Gloria Me-neeeg Sampaio .. 10:8858400

•« - > . ' .;..':' X i

"re;
-o«.

i cenvoca-jT de seus -*-e--at» -ir -»»n,bléa ou» se
1 ¦*»** "ft 

i» <\<r~*U ^0 t
í* '^-'ras. tr-»H.
ds ••"!•»»;-•*?. .-Je-JaB3ir»»>nto * tn--se.«; rte «eis no-

de^olfo vinte e"^ntartos rta rtata

2&S2WHdn

O»- avnrt'-os--'—-I— -->-,
Houldanteí

. ff1»fr í*f*i
'* *W - í>r'4rt? TUln*"
! 21 wv-

-¦">r*'
¦¦ - J-

•m-a ou- ^omnl^jar % con^^j,.ta. servmd- rir rommlsíarlo a fir-m? Jrr°^ld0 '"chama èc rrmãoestabelecidos i ma da Alfândega.21. marcado o prazo de 20 düis

ibalv"¦"^""""">••'* ar,.<" 'n*»'»s
,"**"~'**""- f— •MU', Al„.>n — ~*..*tr ^^íj.-.jo*•" -"-l" d» --«'rt» <mn""'" "nfr» '« <»«rt«re? -«nttontp•lo -tiprtr- ,rlma e <wv»rlam „«¦me ariM- n|n «» h*>b'iit«n,m a n

ri-" 'JOi dias
,n«° 

"* T,nolro M de '«nho de937 - I)f M*<-h»do mf|„„.onrt- Tode Nelv» rte Uma Roehi. -Alfredo Carneiro CabraL

Sr. Antônio Gonçalves de Campos
causa tio ensino são innumèros.

Amanhã os cornos docente ediscente da Escola Renascença
nrestarão áquel*e cidadão umahomenagem de yraiule «iimifíca-
—'O.

WSTITÜTO '.AFWFTTE
'-Tontem- ror fK*»— «ISo <ja re.

ym H-i« aula»: do fnsiitmo

uni momento dc srando cnthtisias-
mo entre os numerosos alunino»
oue alli acorreram oara reiniciar
as suas actividades intePectuaes.
E nuo foram visitar as obras queestão sendo feitas oara a creccãono futuro -rvmnasium do Denar-
tamento Masculino e nesta occa-«iao foram explicados aos iovehs»sfüdfin+M os rleta1hes da- cr.in-mosa obra. o aue lhes causou in-
rjescrintivol entliusi:.smo. roreben-''o o nrnfessor La Favètíe Cortesmuitas felic-Mcões ne'a iniciativa-"•"ene melhoramento,

Com a conc'usão dessa obrafica o Instituto La Favette de"s^c rt» „m doe memores cn*-•Jinasiuns nara educaçno nhvsicadesta canitàf,
roTTt?r,To «íonziv

A orímeira turma feminina deVp1'ev.-R,!! do Co„e„io so-raMarmie» e«fá píiwa.nifla nara os•¦roxin-n? rnteios interesco'.*irpS•nvenno o"t*'ma di»-'>o«i/-3« om''Hias as comnonenfes da futy.rosa caui-e aue nretende c»m—ir-'estacada nerformanco em todosos ioeo-í em nue intervir.

A estação funeciona per-
feitamente

» bldo o tc!o£iamma q„, tr3nscrevi mos:
. «T:2ho a r-razer do commun".-ar^ v. txrna que verifique*xr-r -n:e ho' • o

namen*o da E*? i-co Ridlo Vc:t g aphica e Ra,iio . ef"Pb--nica in t.illarta na n.iafa nt* n""la dr Bauru* Trata...» de imr.eihoramtnto Je grandes vam a-
a o .«erviço administrativo«"ftrntia. e que foi consei"il lo

aiitleoirtnde*. pen,|as. <^ral. rom- 
**?& 1° nViri«i <mnprehend«dor

pra-se pelo maior preço a Ttra-

'.a ^at-ette. ne'n manli.i h

On 
• i •,ranurfl-BrifNntpí? ttss

./. ,..._

ve#*a Ouvidor n. 8. Arallaçwo
gratlí. Telephone 33*3609.

ftH JÊNí::

rte V. Exma. a qu*m apr»«ntmeus sincero, afrartecimentos Ma.rinho Lutz. Director da fctrada âsFerro Noroeste <Jo Brás!!".

x,'x....:.

-..

A:^àéÍ—^vr.ÂwÈ—. J
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Mundanidades
BINÓCULO
De qualquer sorte, meu amigo, o
fracasso c sempre vantajoso.
Não é preciso voce iranzir a ks-
ita nem me jogar esses olhares
de incrédula Ironia, isto não é"biague" nem è pxraooxo: *,
pura e simpiesmenie, uma ver-
dade. ICatc, alias, o seu maior de-
feito,..

ooo
Nüo tenha, pois, a menor duvl-
vida. Ü iracasso c melhor, é bem
niciuor que uma victoria. Quer
ver? Mus é claro, meu amigo.
Você sabe multo bem (e isto
está escripto em todos os livros
e é dogma em todas as religiões)
que a vida do homem se resume,
toda eiia, numa eterna batata»,
numa batalha que so renova, que
recrudesce todos os dias, todas as
horas, todos os minutos, todos es
segundos...
Ora: é certo que só se luta por
alguma coisa — um ideal, um
ideai qualquer...
.Luta-se com um objectivo, seja
elle qual fôr: A vida é um vasto
campo üe batalha c todo homem
c um soldado. Isto é, todo ho-
mera deve ter inconscientemente
tuna verdadeira fonte de trium-
pho.

ooo
E então... E então, depois da
pelejar, Immerso no seu orgulho
« na sua victoria, é que o Con-
qulstador comprehende toda a
inutilidade dessa guerra sem (re-
guaa.
O triumplio abriu aos seus olhos
um vasto horironlc dc sombras
o crepúsculos: o horizonte do
tédio. Mal chegado ao Capito-
lio da sua gloria, o conquistador
avista perto, bem perto, nítida e
inevitável, a sua Rocha-Tarpéa.
K rola pelo despenhadeiro abai-
vo. Do seu grande sonho, do seu
ar.risolado ideal, de toda a sua
ambição corporizada, emfim, que
é que ficou ao vencedor? Isto,
apenas: um bocejo, ura tédio, um
arrependimento...

o o o
Ao passo que o fracasso, não. O
fracasso é uma victoria, Uma vi-
ctoria que se festeja no intimo,
sem os applausos alheios que
são, tantas vezes, vexatórios e
ineommodos. Fracassar é re-
nunclar. E renunciar a uma col-
sa qualquer — 6 pôr em torno
delia um halo de gloria impere-
civel.

o o o
Vença, meu amigo. Mas vença
fracassando. Vença renunclan-
do. E você ficará só. E você aeri
o Só. E será o grande, o unico,
o immenso — na plena consci-
enoia do seu fracasso e da sua
renuncia !

B, de C.
ANNlYtRi,ARIOS

Popsa hoje o annivereario na-
talicio da senhora Izabel Telles
Coata, viuva do capitalista Br-
nesto Machado Costa.

Faz annos hoje o menino
Horacio, filho do si*. Moacyr de
Oliveira Torres e de d. Marietta
de Oliveira Torres.

Faz annos hoje o sr. Bueno
Nunes Cabral, íunecionario da
Contadoria Central Ferroviária.

Fizeram annop hontem:
Henboros:
D. Dulce Machado Cardoso,

esposa do dr. Alipio Rodrigues
Cardoso;

D. Maria Carolina Ribeiro do
Prado, esposa do Sr, Octavio
Dins do Prado.

Senhores:
Professor Rocha Vnz;
Octavio Vieira Machado;
Dr. Henrique Moss de Al-

ttválda.
Meninos:
Jullto Barbosa de Laniare, fl-

lho do dr. .ToRft VIotor de La-
maré e neto do nosso oompanhei-
ro de redacção dr. Jullo Bar-
bosa;

Ney, filho do sr. Paulo Car-
doso.

O NOME

garantesempre^

Inelhor'qualidade
# jqbor

Acaba de contratar cerne,-
mento com a senhorita Katty
Ma-scarenhas, filha do sr. Alber-
to dos Santo? Mascarenlias s de
d. Adelina Masearenhas, o sr
Nlsoa Goulart.

Contratou casamento a. se-
nhorlta Maria Cecília Duarte
Pinto, filha do sr. Manoel For-
nandes Pinto e sra. Gilda Duar-
to Pinto, com o dr. Alulziò Cos-
ta.

Com a senhorita Dolorep
Alvares Rodrguos, íllha do ».
Fellppe Alvrez Rodrigues « ura.
Alzira Kodrigues, contratou ca-
samento o sr. Luiz Xavlpr Souza.

—• Contratou seu casamento
com a «enhorltn Mngdala Sam-
paio. filha, do sr. Francisco Ce-
sar de Moraes Sampaio e senho-
ra Maria Lulza Fernandes Sam-
paio, o dr. Álvaro de Barros Im-
court.

 Contratou casamento com
a senhorita Clelia, filha do sr. Vi-
cett'e Ribeiro Alves e senhora
Hildegerda Barroso Ribeiro Alves,
o sr. Paulo Câmara, funecionario
da Panair do Brasil S. A.

^HjJTuSE E
ffi|tt NÃO MUDE

— Realizou-se o enlace rnatrl-
monlal da senhorita Maria da
Silva Bastos, filha do sr. Bcno-
dlcto da Silva Basto!» e de d.
Carlinda de Alvarenga Bastos,
com o sr. Olavo Alolxo, filho do
sr. Manoel Aleixo o dn sra
Rn|lilã dn Silva Aleixo.

Serviram como padrinhos, o
sr. Rduardo Barbosa da Silva e
sua exma. sra. Emilia Corríiu
dR Silva.

BODAS DE PRATA.
Commemorou suas liodas de

prata o sr. Feliz Cata lano, ne-
eroclnntp ern nosí*. praça, e dona
Henriqueta Catalnna.
CONFERÊNCIAS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Realiza-se, hoje. lis 17 horas
no Instituto Xacional de Musica
a conferennin do escríptor o cri-
tico literário Acrlplno Grleco ao
'ire "Castro Alve0" TDssa con-
•Vrencio. nue faz n*>rte dn lírio
"Nossos Grandes Mortos" pro-
mnvlrie nelo st*; rínvtavn Oapà-
nema. ministro da Educação, re-
v» .t"r-*»*-'fl dn grande Interesse

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PHTT/ORnpMiA. _ Reunlr-se-á.
hoie. sexta-feira. 2 do corrente, ás
lfi horas .no salão d-> honra da So-
ciedade de Oeofm-ohla do Rio do
Janeiro, e já em sua auinta sessSo
de ft«t.itdp's. a S^clorinde Brasileira
de PhUnsonhia. nara a qual se
ti^de o comnareclmrnlo dos lllus-
tres srs. directores e sócios.
PESTA5

AMKRfCA FOOTBALL CLüB
| — O Departamento Social do
I America F. C. offerecerá uos
| seus associados, no próximo do-

PASSOU PELO RIO
o presidente do Senado

italiano
ALGUNS DADOS SOBRE O

VIAJANTE —
ILLUSTRE

j
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\m^ÇT TERRA DE SEN* A,
X> FILHOS, PARENTES,
(ÇV ADHERENTES
%J AMIGOS, ALMA.
£â NACHS. ETC.

mlwro, din 4 umn anlmadfl fes-

Gwi&íCASPA
CALVICIE
CABELLOS
BRANCOS

CASAMENTOS.
BNLACK daysh rocha

SOUZA-Dr. .TOAO ANTHERO
DH CARVALHO — No próximo
dia 15 do corrente reallzar-se-â
o enlace matrimonial da senho-
rita Dayso Rocha Souza, com o
dr. .Toâo Atítherb de Carvalho.
A noiva é filha do sr. Allzlo
Rocha Souza e de sua esposa
d. Erther Pinto Rocha Souza
O noivo e filho do sr. Jo»? Es-
porldlão de Carvalho e de d. Ma-
ria Anthero do Carvalho. A ce-
rímonta rellplos.1 terfl, lopar ás
llf 1}3 horas, na matriz de Co-
pacahann.

ta dansante. das 20 Hs 24 horas
nos pnlOes de sua ndàe. Esta
reunlilo estil despertando o ma-
ximo interesse entro os adeptos do

J CrtmneKn do Centenário, não
I sendo tliffleli nrever o spu rom-
) nleto exito. Tocarft a ".Tnzz" de
[ Manolpüii Tnvorpji. Traje com-• pi'-.*o áe passeio,

Pnra a próxima ouinta-felrn
dls. s, orranirou o Danartamento
Rociai do America F. C. uniu
festa de arte regional nella to-
•ipnrlo nnrte ronlifRiflo? ,.stro« do
nosso "hronrtcnstlnnr". O pro-•rramnin estí sendo confecciona-
do e perá dnilo A. pubUcldndé nin-
da esta semana, a reunião ço-
nifrnr'. fls 21 horas. Trále do
ii.-i^p.io.

FLITMTNENTIE FOOTBALL
nt.tJB — O Fluminense Football
f.\\ih va<> nfferecer um animado
pits dnn"""!0 "os seus nsancindo»
r Exmns, famílias, domlriíro pro-
ximo, 4 do corrente. Ak dansas
trrão inicio As 17.30 horas,

INJIO»-

Na pin baptismal recebem o
nome de Naydo a menina recen-
tomonto nascida, filha do tT. Ar-
thur Xavier Cordeiro e de suo
senhora, d. Helena Gomes Xa-
vier Cordeiro.

— Acha-se auKin ntudo o lai
do sr. Moacyr NeKrelros de Al-
molda e do d. V?: Men d es Ne
jrrelros de Almeida com o nas*
clni"nto <1 • nm» moninn nue to-
marâ o nome de Rosalla.

_ ^Mio-sp nti""T^».,"«do o \hr
do sr. E^pvãn lfprw1". de 011-
veira e de sun espoaa d. TV>o-
linda Rosa de Oliveira com o
nascimento dp um menlnn oue
na pln hantl .mal, receberá o
nom»* d" "nbens.
NOIVADOS

Com a wnhorlta Mary Francis-
Cn M. da Fonaeca. filha do nr
Bernardlno Alver da Fonueca, Ifi
fallecido. e dp d. Marin Francis-
ca ATven da Fonspca. çrtntrnteti
f:,«-,,.,nn>.-i n ^r. *'hnt"> dp Sou-
.. nmr, *n 'nrttt«tri.il Mnnop'
M de Souza.

VIDA ESPIR1TUA?
AMBIÇAOI OH! AMBIÇÃO! j
AmblçSo! Oh! Ambição! modera

teus Ímpetos que operam a ruína
moral.

Ambição! Tu és mãe de crimino..]
sos porque geras a discórdia e o
desatino. Tu fozes da face da tor-
ra o immenso tabolelro dc xadrez,
em que, do parceria com o orgulho,
te deleitas empenhando as figuras
humanas nas mais arriscadas pai-
tidas. Tu macula« a pureza dos co.
rações, tornando.os em urnas dos
mais Ignóbeis desejos. N6o te co-
movem as lagrimas affllctas da
esposa e mão do oujos braços ai-
rancastes o companheiro Induziu.
dO.o a conquistas lllicttas que o
arrojaram ao barathro da perdição.
Não te aterroriza a cólera que taz
do marido ultrajado um assassino.

Ambição! Tu reduzes a qulnqui-
lhariaa a honra e o dever, abafando
com ridículos tlu-orlas, a dignlda-
de que tenta levantar.se contra ti.

Tu levns aos lares numa onda do
desolação o luto e a r\òr. Tu trans.
formas regimentos em munição hu-
mana destinado no mesquinho res-
gato de bens materiaes Tu fazes
do soldado, arma dócil manejada
pelas mãos do Interesse nlheio.

Não te condóe vel.o partir entre
lagrimas ao som dc cometas e cia.
rins para o destino Incerto dos
campo? de batalha, onde uma mol-
dura de sangue e de fumo tu pra-
parai- para os tmageas queridas quo
elle conserva ora sua rotina.

Ambição! Tu falas é litima.<lda,]o
pelas bocas dos canhões» ou do'
púlpito da presumpção Inspira-la |
pela vaidade. Slbllam nos are<< tuas
mensagens metálicas, portadora*- do
'"rror ávidas de carne lnimanB.

Ambição! Oh| ambição modera
-us Ímpetos.

Delxn que a fuce da terra seja
a relvs verde da esperança Onde.
<1p nlvura lmmac"'->da. brotem for.
"o-os o» lyrio» da pae.

Deixa que todas ns nações se
nem peio Inço Indissolúvel d« ff*_
«¦rnldade nttestndo da eompieti»
''vlllzaçêo dos povo*.

Deixa que cado peito de soldado
eja fortaleza inexpugnável defen-
'endo no coração, os sentlmpntos
-•¦bres df filho de esposo e de pae

Deixa oue a harmonia Impere nos'aros resguardando a pureza em
•o-ios o« corações

Deixa emfim que. craca» n >*ma
comprrhensão sadia sintam as
croaturas humanas a necesstdaie
de zelarem pela= seus lares peque-
ninas oarticulas do grande lar que
é a Humanidade, tendo por ch»fe
— Deus o suoremo noder Creador
de toda« a» pi's«s. Senhor Unico
d» todo o Unlverw.

ICLE'A

Livraria Francisco Alves
UOA DO OUVIDOR. 166

Pe^am nosso cntaloRo Rviiti*-
RIO DE JANEIRO

Ca<é GLOBO
O MKI.IUIH B O MAIS «AIIUIHISO

BOM ATB' A ULTIMA <i<)TTA !!!
Cl \UPKM AS 1'APAS QPK rEAl VAI.OR

NOTICIAS DO
ESTADO DO RIO
NA CORTE DE APPELLAÇÃO

Na sessão de homem da Sçruit
da Câmara 'da Corte do Estado
do Rio foram jttlp-adas as segUlti*
tes causas: apncllação criiniiTal
n° 1928. do Camno* — Adiado u
rcíiticrimento do dr- OldcmarPn-
checo: atreravo cível de rKític.lO'
n» 3S8i. de Nirlherov — Tidca-
ram o recurso, unanimemente:
numero 3614. de Caoivarv —
Negaram òroyimênto. *Mra con-
mar a Uéç^sSo recorrida* unanime-
mente n" 3634. de Nicthorov —
Neçar.im nrovimento. "ara con-
f;rmar a decis.n recorrida, una-
niincmctite: n° 3500. Ao Caninos
— Derpm nrovimento ao rectivsn
oara reformar a decido recorri"

,dn, contra o voto do dr. OMemar
Pncliecr». :rr= ""^^^.

PELO DESENVOLVI MENTO
SERICOLA E AGRÍCOLA DO

ESTADO
Segundo noticias recebidas pelo

Departamento de Estatística e
PubMcidnklo do Estado do Rio-
vários deputados percorrendo o
interior, tivoram ,i on^ortunidado'
de visitar o Posto da Monta de
Cordeiro e as installaçÔcí da Se*
cção Serico^a c Awiccía do F.s-
tade em organização.

As imoressiV'* nue tiveram To-
ram optimas. esnerniYs'o-se nus
esta obra se desenvolva afim de
nttender ao s^ municinins.

O tovo de Cordeiro ronfimte
na accSo do secretario da Agr'"
cultura ecr..>ra dprrtro em hrovr
|nanijt*irar esse Importante ^m*
"••cl-endinicnto

FOEHAS QUE SERÃO PAGAS
HOIE NO THF.SOPRO FLU-

MINENSE
No Thesouro do Estado do Rio

NerSo nanas- hoje as seguintes fo-
lhas de vencimentos do me/ di
junho- relativas ao segundo di?-
útil: Directoria c Secretaria d«'
Tribunal de Contas. Dcnartamentf
de Educação- Departamento do
Inferior t lustiça e Departamen-
?o do Traba'ho.
MOVIMENTO DO PROMPTO

SOCCORRO. HONTEM
No Serviço de Prompto Soe-

ccotro de Níctherov foram medi-
eadn«, hon»cm- á tande. victimas
de ligeiros incidentes, as sepuín*
tes "essoas: 7i*da. filha de H<M-
ton Galvão- de *> annos- morador
a rua Oliveira Botelho, n9 3t0.
em São Gonçalo. com fractura do! R«-h.i. qucante-hraço direito p Manoe' Theo-'

A bordo do "Oceania" vem üe
passar pelo Rio o sr, Luigi í'e-
derzoni, figura das mats notáveis
da elite italiana e presidente íio
Senado do Império da ftalia. S.
ex. veio á America do Sul cm
viagem particular, afim dc gozar
umas curtas feria.*-, o illustre via-
jante íoi recebido carinhosamente
não só pela grande colônia italiana
aqui domiciliada, como pelos ele-
mentos mais destacados da elite
nacional. S. ex. viajou em com-
panhla de sua exma. esposa e de
seus filhos.

ALGUNS DADOS
BIOGRAPH1

PHICOS
Luiz! Federzont nasceu em Bo-

logna a 27 de setembro de 1878
formado em letras na Universi

dade de Bòlogna, Ingressou no jor-
nallsmo, e primeiro no "Resto dei
Carlino" ç a seguir no "Gioinatf
d'Italia", escreveu sob o pseudo-
iiinio do Giulio de Frenzí, sobre a.s-
sumptos de arte, literatura e po-
litica.

Tendo-se transferido para íio-
ma em 1906, foi, em 1910 entre os
fundadores do movimento nacio-
wilista e no anno seguinte ttm-
dou o jornal *'L'ldc;. tSTázlonale",
orgao c expressão do novo movi-
mwito politico.

A acção iniciada por Luigl Fe-
derzoni e seus amigos teve noU-
vel repercussão em todo o paiz e
seu primeiro resultado foi o movi

j mento da opinião publica pela
I conquista da Lybia.

Durante a guerra Italo-mrca
como correspondendo do "Glorna-
le critalla" Federzoni enirentou
os problemas cia occupaçâo dos
territórios africanos, batendo.fié
por uma campanha decisiva na
t.ybla e a annex&o definitiva das
ilhas do Dodecaneso.

Em 1013 iniciou uma campanha
violenta, pela imprensa, contra a
maçonaria, qtie surtiu profunda
influencia no espirito da Noção.

Naquelle mcíimo anno deixou o"Gtornale d'lt(illa" por não con-
coidar com as idéas libèraes da-
quella directoria. Candidato na-
cionalista á Câmara dos Deputados
parn a XXIV" "Legislatura" foi
eleito, após renhida luta contra
seu adversário, q socialista Cam-
panozzl, em 2 de novembro de
1913.

Na Câmara aos Deputados, for-
mou com a extrema direita, tor-
nandO-se em breve um dos mais
ardorosas e activos parlamentarei.

Em SUas numerosas conferen-
cias na Câmara sempre áffirmou
ser possível uma justiça social e
um regime popular somente atra-
vés de um Esi.tdo forte, autorita-
rio, fiel ás instituições tradlüto-
naes, mas profundamente renno-
vado no espirito.

A Guerra Mundial encontrou-o,
com seu corpo de collegas da di-
relta, propuguiidor da intervenção
da Italla ao Indo dos Aluados.

Voluntário de guerra no 5'. Re-
gimento de Anilharia, foi conde-

Üe vez em guando...
Sae hoje, sae auiauim.;

Conego Olympio náo sae,..
Apresse o "caso", Henriquinho,

senSo você é que-rn cae...
S. M.

Nada de más com-
pannias...

.•is- roíic.a. — "Seu" ftdráo,
ilouoou soslnho o dinueiro?

Decerto. Na "proiíss&o",
Nunca tive companheiro;

.¦Sabe vossi* Sentiona,
Sabem toaos muito oc-m
Wue nao se poaç, noje em d!a,
Ter contiança ern ninguém..

Jóias
um cidadão elegante comprou i

tuna jóia, i«voü o jualneiro »té o
rianco ao ísrasii, para receóer o;
álnheii'o conversou com o porteiro:
ao Danço, saiu por urna porta e'
deixou o commerciante talando
sozinho, isto é, sem os quinftenK»
mi) réis.

corado com medaília de prata ao I G porteiro, entretanto, estave in-
valor militar no Carso e com duus noç.ente no roubo do anel! nao
Cruzes de Guerra no Piave. havia feito "alliança" alguma

Voltou ao Parlamento apób e o cidadão,
guerra para defender o prograrn-
ma das aspirações italianas no
Adriático e nas Colônias, declaran- i Vários officiaes da Força Publi-
do-se em seguida abertamente so- • ou do i^pirito Santo tentram de-
lidarlo com os primeiras deputados i pòr o seu commandaiíM;
do grupo fascista. Apesar do facto se ter passadoDepois da histórica Marcha »• ! na capital do Estado, os rapazes

¦do Peru, Victor Maurtua, do ce-
miterio de Sâo João Baptis a psra

i o cáes do porto, onde embarcou
I com destino t,o seu iwlz .

A"r,falta do respeito á memória,
do saudoso embaixador ii ia-

I grante,
Além dá ausência dc concórdia--;

! cia "'dos restos mortaes que em-;-

tos mor.aes t-irèm" em-
barcou';
inti.m!:,r.
barcado
paiz'...

Com v
Censura

.¦Oli íic-rtin.

ao Di't)?il
Policia.'

jeu

Telegramma do Pará:"BELÉM, 1 IA. B.i -¦ A "Folha
do Norte annuncia que um dos
seus redactpr&í assi tiu domingo
partido,, no muplclplo de Vigia 'íoi'-
padre Álcidca' Pàraiibo, distribui^-'
depote da missa., pequena*-, meda-
lhas corn efílgte de Santos e c^r-
toes eom a- efílgle do corm;i:i Ma-
gaihãfs Bãra'r;,

Mettido, assim, pot entr< autos,
o coronel Barata íazer

Severlno Sa p iroii ga
Nunes

•¦i

'it

0 NOVO SECRETÁRIO
M ASSISTÊNCIA

HOSPiT.liP

bre Roma, á qual seguiu-se a ÍU-
são dos partidos Fascistas e Na-
cionalista, Luigi Pederzoni £o:
Chamado p<?lo Duce, a reger a pas-
ta das Colônias, cargo este que
oecupou até o dia 16 de junho de
1924 para passar a responder pela
pasta do Interior que dirigiu até
6 de novembro de 1926 para vol-
tar em seguida a oecupar o cargo
de ministro das Colônias até 18
de novembro de 1928.

Durante a administração de.
Luizl Federzont as Colônias Itália-
nas da Lybia, Somalilandía e ai-
thréa, receberam novo impulso e
uma orientação adequada ao novo
endereço geral da política italian'i
creada por Mussolini.

Nomeado senador em 22 de no-
vembro de 1928, o sr. Luigi Fe-
derzoni oecupa, desde lo. de ju-
nho de 1929 o cargo dc presiden-
te cia Câmara Alta Italiana.

Não menos importante da sua
obra política é a prodttcç&o lltera-
ria que a Itália deve a Luigi Fe-
derzoni. Citamos entre suas
obras: — '*IL CORRUTTÜRE"
(1900) "IL SANDALO D'APELL£
E NOTE DULLARTE CONTEM-
PORANEA" U904) "L'ALLEGRA
NOVITA" (1905) "IL LUCIGNO-
LO DELL'IDEALE" (1909) "AI-
FREDO ORIANI" (1910) "IGNA-
CIO ZULOAGA" MB12) "L'ITA-
LIA NEL1./EGEO" (1913) "G. CA-
SANOVA-' (1913) "LA DALMA-
ZIA CHE ASPETTA" (1915) "IL
TRATTATO DI R A P A L L O"
(1921) e outras obras especial*
mente de caracter político.

S. ex. depois de curta estadia
no Prata visitará esta capital e São
Paulo.

não alcançaram a "Victoria" de..e-
jada.

K váo "depor", agora, na Pou- j
cia...
Guinne

Diz um telegramma de Berlim 
'•

que, fracassaram es concoeçoo. de l
credito ouro da Câmara de Com- i
mercio Internacional devido a ln- |trevenção do sr. Arthur Guiniifi, I

O "Guinne" d«u "azar"...
Perguntas innocentes

Quai o animal que ao enviu
ver fica manco ?

O pato, quando perde a "pa
ta"...
Galanteria

Uma senhorita convidando o dr.
Herbert Moses para unia íests:

Nâo falte, dr. Moses. Eu se!
que o sr não íalta a festa ne-
nhuma

E depois, o sr, encontrará lá as
mais lindas moças...

E o dr, Moses, gentil:Oh ! senhorita, não me Inte-
ressam as moças iludas! Irei sô
por sua causa...

m \ ^ rmfi

1

Embaixador Victor
Maurtua

EMBARQUE DO CORPO DOO
SAUDOSO PARA

Do discurso do coronel Maga-
lhães Btirata ao saltar hor.tem em
Belém;"Volto á minha terra satisfeito
« confortado « venho combater
com os amigas que se unirem cm
torno de José Américo.

Passa hoje a data Einiílverseria
Ide Severino Sapironga Nuíiet, íun-
J cclonario dos Correios e membro
; proeminente desta Casa.

Severíno, que nasceu ha cuicoe»-
| ta e dois annos, aproxtaad&mísitgi
j comquanto seja utu mestre na arlí
I photographica é urn homem qi|l
j não se "rttrata", %

O que elle diz está dito, ou
I "mal... dito", como diz o dr. !.ou-
! rival Fontes, do Departamento de' PropagaiKfc, onde Sevcriuo Sapi-

ronga manda um pedaço.
Independente elle ê caiiaz de

tirar o retra.to do dr, Armando de
Salles c do dr. José Américo, cer*
to de que est* agindo de accordo
com a .«ua machina photogwphíca,

Só tem urn defeito: gostar de
presentes.

Tanto que, íawaido annos hoje,
pediu ao nosso collega Syav&l de
Almeida, redactor de Mundaiilda-
des da GAZETA DE NOTICIAS
para noUctár de vespora o set»

*¦*}.¦* ,"^

anrilreisario, aílm d« dar tempo

irçÊÊ |L

Ernesto Alves da Rocha

DIPLOMATA
O PERU'

Reallr.ou.se hontem ás 11 horas
da manhã, a transladação Uo cor-
po do Embaixador Victor Maur
tua. Na capella do Cemitério de
S. João Baptista, aquella hora,
achuvam.se o Capitão Garcez Nas.
cimento representante do Presiden-
to dn Republica; o Ministro Hild»-
brando Accioly, Secretario Geral ]o
Mlnlsitrio dos Relações Exteriores;
o Conselheiro Sylvio Rangel de
Casuo, chefe do Protocollo do Ita.
maraty; O Secretario João Luir I
Ouimarãea Gomes. Introductor Di. j
plomatico reprèseiitaftâo o Mmis- jtro Pimentel Brandão; o sr. Juair
I. Elguerra. Encarregado dc Ne-,
gocios do Peru', todos os func.;
cionarios do Protocollo do Minletc-;

io das RelnçOes Exteriores e va-
rios amigos do morto, qu* acom-1
panharam o feretro até á Praçr,;
Mauá. onde após apresentarem ;
sentimentos a ccspedlda* á viuva |do extineto. assistiram ao embar.;
que parn bordo do "Pan America*,
que conduziu os desiiojos do sando.
so Embalxaodi ao stu paiz.

Ecos da visita tio poeta
Antônio Corrêa d'01i

veira
CALOROSO AGRADECIMENTO

A" IMPRENSA
Dt Federação >ias Associações
.•rtuguezas do Brasil a A. B. 1.
•cebeu o seguint* officio de ap.
ausa« e agrfiitec\mpntos:"O Directorio da FederaçAo aa»

jsocíaço^d Portugueaat, sotite.se
nprcwslonado com largueza >ia

muito Illustre Impttnsa do Brasil
no carinho eom que se abriu para
> glorio.«o poeta portuguez Anto
nio Corrca d'Oliveira que acaba d*
*egre.«sar a Portugal. Se a jorna

da do grande poeta áPatna.ieV,
Ex. íoi de consagração por parte
de brasileiros * portugin?»»»* ella
foi superiormente tlluminada p>la
intelligencla do« grandes jorr.a.
lista» do Brasil e com ta! amplltu.
de que s«»ré Sempre

Minha palavra é de paa
ordem".

Vae combater com palavra* ds
poz 6 de ordem ?

E quando chegar a hora de pa-clíicar o Estado? Serã com me-
tra lhad oras ?

Do nosso representante no Cat-
tete recebemos a seguinte nota
official da secretaria do palácio:"O presidente da Republica fez-
se representar pelo seu ajudante j cto annJv«rsarit
de ordens capitão Garcez do Nai- seus ultimo:; «tra
cimento, na trasladaçáo dos restos
mortaes do saudoso embaixador

e de j aos amigos àc comprar os valiosos
mimes

Mas, com tanto ázsn; que liou-
tem foi feriado bancurto e nin-
guem poude tirar dos estabeleci-
mentos de credito o dinheiro rig-
cassaria para a compra dos pre-sentes.

Em todo o caso, Seveduo offert;-
cera na-; seus amiço-i. no l^alace
Hotel, uma laça dc bromorétó com
magnesio.

No clichê acinia ve->< o distin-
cm um dus

tirado vor

í

<"Jíe mesmo,
i rui ia...

turir.ü toso-
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— Sim. «r.. eu subi de posto; anllganu-nle eu t»ila a* pala* âaanimal e agora eu sou • c*b*«ça I

agradecimento, qne a todos, na p*s-
•ot llluctre de V. Ex. dirigimos.
creia V. Ex. na dedicada ex-
pr«.v<»So da Federação da» Aaaoc<a.-*ó«e Portugueía* rio Brasil. ta*.>*nMe Dias Garcia"1.

Fides Intrépida
INTERESSANTE CONFliRENCIA

No CENTRO D. VITAL
Realiza.se hoje â* 17.30 horaa.

n» séde do Centro D. Vital á
praç» IS do Novembro 101, «obru.
Uo a sweio semanal do Centro D.
Vital.

Falar* o pro!. Andrad* Bwcrra.
itutigo presidente do E«ado de
Pernambuco. « jornalista escrlp.
tor fe «mferencifita aobre a pergo-
nalidade do Pto X!

A sivviSo nâo ha'n convite» especlae*.

Fundada a A. C. R. B.
A COMMISSÃO A- A. B. I.
Esteve «ri visita è séde aa Aa.

ociaçto BrasUelr» de Imprensa a
pequeno o] ccmmtesão dlrpctora da Aasociu.

trmio da Cnsta^ de 67 innoj -iça- • A

Por acto do professor CástfO
Araújo director do Serviço dc As-
Msteneia Ho- italar do DiMricto
Federal, foi hontem nomeado wr \]m volante lUSO agrade-
ra o carjfo de secretario do mos*
mo serviço, o nosso antiço co"le*
ê*a de imprensa Ernesto Alves da

já era ftmccionsrío
•*t destaque na Saude Priblic».

ce á imprensa
O conhecido volante pwrufuei

Vasco S&rneiro dirigiu * A. B. I.
c seguinte teis»-Tammf.-^«n-sdevvndo à Imprensa « *o

do e rwMente a rua Manoel Be- nmluoiTse ha dias. tendo wmpa- awe ree f„5 rtlspen»a«io saud«-w*meto. n .S-*. com contusão ao ni- rectdo ao acto numerosc*; ami^of profundamente eenuihlífcado. Va*-
rei do tmnho direito. I do recen-nomc«So. ' re SameJro*.

áo do« compoultaree • Regente»
i.v.-asilclrs composta aa fera. Joan*.
dia Sodré e s**a. 3<*è dc Uma S*-
5»eira, Lute Cândido da Silveira «
N*.wton Padu» Os dlrtgent*-» üa
nove! '.::»*!¦ uK •> !or*r pe*«*Mi.
mente i Csi« do» Jormiitita* psr.•'<-':¦*: b :•,:• .'aç.*. ¦ » imtaUaeto da
A. C. R. B. i rua Republica (O
Pena" 28 — 1* andar

Oito mil contos para es-
trada $ de rodajrem

0 conego Interventor. baixo,;
hontem, um decreto «brindo credi.
to d* *<©*« cont«a para pa*tnm*-
UçAo da «wtnMtita curutícai neitacantai-

livros mm
A LUTA CONTRA O DE.
IfONlO - ae Stefan Ewel*— Irmfic«, Pongettl — RIO.

Ao«b« ne apparwttr na* llvr» >*íaa
a aegunda edicôo de "A Lu» Con-
tra o Demônio", liv*-o eaw quc foi
julgado por Gorki c RomaJn Rol-
!t.n<i o melhor tratmlho d» crilfca
dc Stefan zw^lg.

Nessa obra. que foi traduiid*
cem esme:*o <• cuidado por Aurélio
Pínbslro, o esciít*tor austríaco, fjU»
t»do o liifv i; admira »«.uda tr«a
notavek vultfli .!» liteatma al»
lema; Hotóe«i»i.. Kleist « Nietucha.

Hclderlln o po«ía ãtr um lyi-temo«ubllmeque Spôe um (••q««lníenlO
de melo «eculo, f appar«e« eo?«o •
nul. pura eiort» uteraria .je*** .
terra.

Kleüt o g«nlo tía irageai.. trg
s-uteltt prw.giiao, «subtrante.

N.etioch* urrangendo t^áa um*
éroca uma irrat«aç4o «ilar na
txnunbra do «eu tempo, .btla:1©
a Allemanha * <• mundo em p**»0cnm a auda-S» aa? suaa r-»ítíwpç»|•'
« o rythmo MtrvpitoM <sa ««a t*-tavr*.

Sâc tra gente* rttif.A, v#riflk*ai,
mafBtfko» ferlífai per um düaJat. .
oiitlaekTtl, T»s é «aea a o&r» tf» I

Twt-if wm <». Irmãos P-.nwfH»i. vama. mm 4M»pi*nâ>da» «átçíksi mi®$*
S cton»4»s, baçarata not 

' 
mermam

< Uvr*Kea #b naia,

-%-..*ka^A. íl/^Á
g"t;-•«¦^TMlu fiT \WM* V a í\
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HOJE
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
19,30 ás 23 horas: — Programma

de Studio, Com:
Sylvio Caldas — Sylvinha Mello

— Moacyr Bueno Rocha —• Victor
Baeellar — Marletta Campello
Barroso — Plxlngulnha e seu re-
gional — Muraro e Typica, com
Mauro de Oliveira — Barbosa Ju-
nior e Corclella Ferreira.

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

9,30 ás 13 horas: — Hora Inf&n-
til: — Malhematlca — Fracções
ordinárias e dccimaes — Calculo
sobre dinheiro —- Problemas.

17,15 horas: — Jornal dos Pro-
fessores: — Noticias — Commen-
tarios.

Supplemento Musical: .'
Primeira parte:
Brahnis — Sympronia n" 2 em

ré maior.
Segunda parte:

— Tliomas —- Hninlct -— O'
Tln, dissipe Ia tristesse.

II — Bellini — La Somnambula.
III — Giordano -- Andréa Che-

nier —- Improviso.
IV — Afesiaper — La BÓSOClie,

Act. II. Fabliau.
— Wagner — Tanhauser —

Dich Teure Haile.
VI — Gounod — Faust — Salut

a mon dernier matin.
RADIO IPANEMA

20, ás 22.30 horas: —¦ Program-
ma de Studio, com:

Orehestra de Salào, sob a dire-
cção de Augusto Vásseur — Elysl-
nha Pierotti — Hugo Guidi — Ma-
ncelReis — Regional de PRH-8,
sob a direcção de João de Deus —
Barras Figueiredo — Enaura Mel-
lo — Mario Silva — Jazz Ameri-
cana de Louis Coll — Sylvinha
Torres.

Speaker: Victor Bezerra.
22.30 ás 23 horas: — Concerto

Ipanema. — Hymno Nacional.
21 horas: — Chronica da Radio

Ipanema, por Vieira de Mello.
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
19,30 ás 23 horas: — Program-

ma. luso-brasileiro "Voz traço do
União", organização de Manoel
Caramés.

RADIO DIFFUSORA PORTO
ALEGRENSE

Studio, com:
Jazz dc Clovis Mamede, com o"croorier" Ted Robln, apresentan-

do as ultimas novidades em mu-
sicas norte-americanas.

João Petra de Barros e regional
num programma de sambas e mar-
elins. |

Ruy Silva em solos de piano.
Serenlta Ghizoni e Oivh°stra

sob n regência do prof. DemOpiiilo
Xavier num programma selecsio-
nado.

RADIO DIFFUSORA DE S.
PAULO

Studio, com.
Programma "Adoração", a car-

go de Arnaldo Pescuma.
Soprano Therezlna Comenale e

Orehestra Diffusora.
"Chá no ar" com a chronica de

Sangriardi Junior, Arnaldo Peacu-
ma. "Garotos de Ouro" e Jazz Dif-
fusora.

Programma da "Saudade" a car-
go do "Conjunto Serenata" e"Lyra Musical Flor do Sumaré".

RADIO CLUB DO BRASIL
Studio .com:
Tânia Mnra em muslcn-s biasl-

leiras com acompanhamento de
plano.

Ben wrlght com Jazz-Band em
musica typica norte-americana.

DEPARTAMENTO
DE PROPAGANDA

E DIFFUSÃO
CULTURAL

Eni onda media e cm onda
curta dc 3tms,58; freqüência dc
9.501 kc.

Supplemento musical organi-
zado para a "Mora do Brasil"
pelo Departamento dc Propa-
landa do Brasil — Gravações.

Parte musical;
— "Sevilia", dc Albeniz —

Solo dc piano por MaKtl.-i Ta-
(.liafero.

— "Fantasia Iniproinptu".
dc Chopin. Solo dt piano porm.i:: i. Tagliafero,

— a) "Andante" — Musi-
ca dc Mandelrthn. — Solo de
plano por Madga Tagliarcro.

b) "Elude" — Idem, Idrm.
Parte faladn:

* * *
1 — O dia do Brasil.

% — Actualidatks.
— Chronica literária, por

Henrique Pottgetti.
— Saudação aos operários

do Brasil, pela delegação traba-
ihiM.i maranhense.

3 — Noticiário.
*' # á

Das 19,30 ás 19,15 horas.—
Programma cm hespanhol:

— Abertura do jnrsgtslnma.
— "Faustina", chíiro de Ga-

dé — Canto dc Almirante, ron.
acompanhamento do Conjunto
Benedicto Lacerda — Em disco
(MMb.

fl — Noticiário.
** — "Vou deixar seu Ceara",

toada sertaneja — Canto de AI-
mirante cm disco Odeon.

— Atnivé» do Bra«il.

Maria da Luz, còm orehestra emmusica pórtugueza. ...'
Paulo Serrano com orehestra em

musica hespãnhola.
Ida Mello, com orehestra em tre-

chos de operas.
RADIO CRUZEIRO DO SUL
20.00 — Hora "H."' da PRE-2

com os seguintes artistas: — AryBarroso —- Nair Alves —- Edmun
do Maia — Odette Amaral — Zür-charlas Monteiro — Arnaldo Ama-ral — Nestor Guimarães — Rogerio Guimarães — Rudy eConjuntc
Regional.

21,30 horas: — Rede verde •
Amarella — Rio que fala — Pro
gramma a cargo de Zacharlá.*,
Monteiro e Orehestra de Salão.21,45 horas: — Programma acargo de Odette Amaral e Orches-tra Moderna de Dansa.

32 horas: — Hora Certa pelocarrilhão do Mosteiro de São Bentoc continuação da Rede Verde-Amarella.— São Pa«tó que fala.22,30 horas: ._ . Bfo nòlte daRede Verde-Amarella e Program-ma a cargo de Arnaldo Amaral eOrehestra Moderna de Dansa.
RADIO NACIONAL

Oduvaldo Cozzl — Baptista Ju-nior — Joaquim Pimentel — or-lando Silva — Abigail Parecis —
Romeu GJjipsman e Orehestra.

RADTO TRANSMISSORA
BRASILEIRA

18,45 horas: - Hora do Brasil,cio Departamento Nacional de Pro-paganda.
19,30 ás 22 horas:-- Program-ma de Studio. com:
Gastão Formenti — Renato-M.ur-ce — Almirante — Dora Janine —Carmen' Eugenia — Ulara GomesGrosso — Luiz Americano — Su-genio Martins — Pery Cunha —Dtlermando Reis — João Nogueirae João da Bahiana.

. 21 horas: — "Hora para os nos-sos avós".
Suea-ker: Erlk Cerqueira.

.22 horas: — "Hora Medica doBrasil" (OrganlzaòSo Medica tioRadio Diffusfio e IntercâmbioSclentif ico>.

PRf 3, Radio incon-
fidencia de Minas

Geraes
SSO klloe.Tntos — 52.000 WK.t,

na antenna

PROOTtAsrMAS DIARTOS
y

Da«r 7.S As g.S horas - Auladc ürvmnaxtle» _ Jorna! faladocom notlrlarlo completo — Dh-

Dn« 11 íi* M hon* - DJsro,.
irlrrrtonaflnx — Notlrfam Infer

Da^HSOíl.fiftora^ _ 0i„-ne .pi^pfoníjilos
On* ÍSIR i, 1R.4S Ja,rM ,_

Hora do farMiflrtn».
Da.«i 1S.4R ft, i«..3o hfln„ _"nora do Bn*.n", H-framm!«.

ífltt,
Das 19.S0 íls 50 Wbü -Pro

í"«"i" de ntndlo, com artWa':
e\cln«lvn< dn "cast" tt- Rsrlti-
Incnnfldpnela.

Dns 50 ft, 5030 hnra«- l<»r
nn» falado - Nota ão Ala -
(irônica especial - Inform*
(•Ses do« mnnlrlplo» - Voflrii
rio do nnir r do esfranpeln».

Das 50 30 ft* 5? hnm« —Pro-
iramma dr ítndlo rnm artista»
(".rfnslvos do *V»stM de íneon
fldcnrln.

A's 5? horas — .Iornal fala
do — Resnllado da sessflo d»
('Orle de Appttlaçfio.

Das 55 fts 53 haras _ Dlsw
íeleeelonados.

*
•V» terças, quintas e ->»hh.-

dos, o Compadre Rcllarmini
comparcer ao mlrrophone At
PRI 3 ás 21 horas.

Aos domingos hn um pro
qrauima de amadores da fisco.
Ia dc Radio dc PRI 3. das !1
tis 18 horas.

\\______\_W mmJmm^ExI&^^mfà'

Xélia Mendes ccyiseguiti atra-
vés á sua feliz actuacão. agradar
aos ouvintes r.tdiophonicos. Já
ÍXM-tenccii a varias emissoras ca-
rj^cas, c no momento, empresta.o
seu valioso concurso ao program-rtlji. Picolino, que é orientado porBarbosa Junior ha PRA-9. Radio
Sociedade Mayrink Vèigaí Célia
Mendes e cantora do sambas e
marcha?, possuindo uni repertório
escolhido .c autores populares.Homem, na irradiação do pror
gramma Picolino. ouvimos a qne-rida' artista interpretar duas no-vas composições intituladas: "Hjs
ito|iac Triste", samba e "Garota
n»' 1", choro, ambos (da autoria
de' Gaio Felix.

COMPOSIÇÕES
DE GASTÃO LAMOU-

NIER
m^_^^^^yf^Ê____________________^-y -'. :;ff ~ '?!?'!7:.!iT-.|PP?;

hI|9 BÉ^V--: .'¦•!:'.''
WÈÊÈ$v$mm mmÊ&ti^S\_j^<'^m______\ mmt:
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.* Gastão Lamouiiiii, iiuine sobe-
jamente conhecida como compo-
sitor. é dono de uma vasta bàga-
gem composta de musicas que ai-
cançaram suecesso. Reforçando o
seu repertório, acaba de privar
na interpretação de AlbetiMo

Perrone. em disco Odeon. as
suas ultimas producções que se
intitulam "Se me faltar o seu
amor" e "Luar e Poema de
Amor".

E' o primeiro disco que Alben-
sio Perrone vae gravar nra "mu-
sica em conserva", ms.*, que. decerto alcançará exito.

Encalhou em Santos um
vapor norte-americano
SAO PAULO, 1 (A. B.) - Ao

deixar o porto de Santas, ás 20 ho-
i-as, encalhou em frente a- umboca-dura do rio Sendy, no estuário,
o vapor norte-americano "West
Sclenne", tjt»s domingo ultimo
abalroara cam o cargueira nácio-
nal "Lages". O "West Selenne"
foi soecorrido por dois rebocodores.

O vapor norte-americano desti-na-se aos Estados Unidos, coni umcarregamento de 13 mil saccas dccafé.

Programma da Policlini-
ca Geral do Rio dc

Janeiro
A Policlihicá Gera] apresentará'hoie daí 19,30 ás: 1945 horas,

pela .Sociedade, Radio Trarismis-
iora Brasileira. Gastão Formen-
ti. Dilcrmando Reis e 1 liara Go-
mes Grctso. no seguinte program-
ma — a) Teu olhar, samba can-
ção. dc Henrique Vogcler. com
Gastão KormenM e Illara Gome>
Grosso ao piano: b) — Capricho
Árabe (Violão clássico — Fran-
cisco' TarrcgaV com Dilermattdo
Reis em sóio de violão; c) —-
A!m:i do Sertão f Canção de Vo-
£c!or e Eâniündò Maia). com
Gastão Formenti e Illar^ Gomes
Grosso ao piano.

IS),®:©
be irru oeu» quelqu* fob
o'ôtr* oat craisemblabt.
CBoileau Al te Poética,

Contràdansa de artistas da musica emcoméfm--
Rainha da valsa — "Mariposa" — Homenagem á"Gazeta de Noticias" do programma Piccolino

DIZ QUE DIZ: o que se passanos studios e fora delles. Coisas
que agradam a uns e desagradam
a outros. Á gente dis e logo vem
o desmentido solemne. Diz quediz, a verdade sem punhos de
renda c sem austeridade, á. Con-
selheiro Accacio...

Diz que diz..
5!=

Consta que Francisco Alves,
Aracy de Almeida e Gastão For-
menti, passaram-se de armas e ba-
gagens para a fabrica gravadoraOdeon. Era compensação, a RCA-
Victor, ganhou Carlos Galhardo,
Carmen e Aurora Miranda.

Lamartine Babo, gravou em dis-
co Victor, "Gonga" toada-nunba,
e "Mais uma valsa, mais umasaudade", na interpretarão deCarlos Galhardo.

a-
Carmen Eugenia cada vez uiais

sc affirma como a "rainha da vai-
sa". E' uma pianista diffcrcnte,
com uma interpretação toda sua
Hoje, á noite, os scus "fans" po -
derão ouvil-a na "Hora dos nossos
avós", o esplendido programma
que Renato Murce apresenta naRadio Transmissora.

Victor Baccllar canta ho|r naMayrink veiga, a valsa "Marlpo-

sa", dc (.ornes Filho, que tartto
suecesso está fazendo pela niagni-
fica interpretação do victorioso
cantor bahiano.

ff
:''# '-«:' ' ."' "

"Passe p'ra dentro", samba-
choro de Valfrido-Gadé, foi «ra-vado hontem, por Aracy dc AI-
mcída, em disco Victor.

¦ 
«t 
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Odette Amaral augmenton onn-
mero de suas gravações, com o
choro dc Valfrido Silva intitulado"Quem è que paga a gazollna".

Temos, em nosso poder duas car-
tas. dirigidas ao humorista Lamar-
Une Babo. 'è

ir -«*
Por oceasião da visita que flze-

mos hontem, ao programma Picco
Uno, recebemos a homenagem ama-
vel de Barbosa Junior, que ao ml-
crophone dc PRA-9. teceu elogios
a GAZETA DE NOTICIAS. Agra-
decidos,

.*.;:;
# I *

Erlck Cerqueira chegou hontem
cia Bahia e hontem mesmo, actuou,
a noite, ao mictophone da PRE-3.
Alziro Zamr. o speaker intellectual
quc, com tanta competência e per-sonaHdaiie, o substituiu durante
15 dias. volta a actuar somente naTRH-8, Radio Ipanema, onde com-manda « programma dc Alarico
Cintra, "A Festa da Vida»

GAZETA MUSICAL
No quadro de cantores da

próxima temporada lyrica avul.
tam, pelo valor extraorílüiR.
rio c fama justa de que gosamos tenores, dois dos quaes co-
uhecemos já e applaudimos
com enthusiasmo em anterlo-
res temporadas.

Lauri Volpi se bem que nâo
uos visite ha oito annos, ficou
na memória auditiva da cida-
de como um esplendor e umdeslumbramento. Bruno Lan-
di, quo aqui tem vindo com
maior freqüência, pela sua do-
ce voz que ajjpnita presençae a arte com que representa
realçam, é um dos favoritos das
platéas uiundiaes, como acaba
de reconhecer a direcção do"Metropolitan" de New York,
contractando-o para cantar na
próxima temporada de inver-
no do grande theatro, entre
outras operas, "Manon". ao la-
do da nossa gloriosa, patriciaBidu Sayão.

Galliano Massini vae ser,
porem, a grande revelação datemporada. Oceupa um pri-ineiro lugar na. scena lyrica

e so agora pode vir cantar
perante a platca do Rio. Seusméritos vocaes asseguram-lhe
ruidosos thrlumphns e nenhn-
ma falta apresenta o actor, de
modo quc suas Intespretãçôes
lyricas teem o cunho da per-teiçâo máxima.

Largamente applaudldo naItalia, conquistará o auditório
do Municipal logo ao primeirocontacto e no decorrer da tem-
porada se tornará idolo de umamultidão fanática.

Esto grande artista será apre-sentado provavelmente na bel-
Ia opera de Zandonai "Fran-
cesca de Rlmini", que ha mui-tos annos não se representa
entre nós, ao lado da celebresoprano Maria Canlglia e dofamoso barítono Giuseppe Da-
Jilse, artista ineomparavel. es-'e, já tão favoravelmente co-nheeido pela platéa do Muni-ripai nas duas temporadas an-teriores.
. Dlfficilmenle se offerecem
as dirccçóes artísticas dos the-atro de opera* opportunidades
como essa. Teremos no Rio tresdo reduzido numero dos gran-des tenores com qne conta hoje

o theatro lyrico internacional,
tres altas expressões do "bel
canto", no decorrer de uma es-taçao relativamente curta co-mo é a nossa, quatorze recitas '
que rapidamente escoarão.

Amanhã, sabbado. ás 17 ho-ras, as assígnaturas ainda aber-tas na secretaria do Municipal
para 14 "solrees" c 7 vespe-raes serão definitivamente en-cerradas. Pouco falta para quea lotação do Municipal fiquecompletamente esgotada taltem sido a acceitação de am-bas.

O RECITAL DE ANNA CA-
ROLINA

E', finalmente, hoje, que se rea-hza, no Theatro Municipal, ás 21horas, o annunciado concerto deAnna Carolina, a festejada planls-ta patricia, com um programmaselecto em que figuram os nomesimmorlaes de Baeh-Busonl, Cho-
pin, Beethoven, Paganlnl, Liszt,Rachamaninoff, Bach, .1. Itlberê
da Cunha, Camargo Guamieri,
Lorenzo Fernandez, F. Mlgnone eoutros mestres. Pelos dotei artis-
ticos da distlncta. recltelista é dese prover que a nossa primeiracasa de espectaculos seja pequene
para conter a multidão de seusadmiradores, sinceros e enthusias-tas.
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Nova Orleans e escs., "Jaboa- •¦
tao" .. .. .... .. .. ., -..- iv
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Nova York o eacs.,! "Atalaia" . 2a
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Amsterâani 'e éscs., '- "Ánestel.
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Gênova e escs,, "Augustus" .. 3
Amsterdam e escs., " Ülla" '.. 3
Antuérpia e escs., "Astrída" 5
Southampton e escs., "Asturias" 0
Hamliurgo e escs., "General-

Sán Martin" 8
Rotterdam e escs,, "Alcyone" 12
Londres e escs.,, "Almeda Star" ' 12
Londres o escs., "Highland Pa-

13
13

Movimento marítimo
Dos Estado* Unidos pnru o Rio

da Prata
Uu Knriiin imr.-i u ilio «In fruta

Nova Yòrk e escs., "Western
Wrldr .. ..'.  .. 2

Nova York o escs., "Southom
Prlnco" .. ..  9

Nova York o escs., " Wes.
tem ./orld"  .. 1B

Nova* York. e escs., "Poconé".. 18
Un Europa para o Rio da Prata

Londres e esfcs., "Highland
Monarch"  b

Amsterdam o escs., "Laaiand" ã
Havre « esc6., "Jamaique".. .. 10

triot" .. .... .. 
Trieste e-eses., "Oceania" ....
Hamburgo o escs., "Siqueira
Campos"  15
OPFORTUNIDADKS COMMER-

CIAES
OServlqo dc intercâmbio da An-

sociaçüo Conimercia! do Rio dc Ja-
neiro leva ao conhecimento dos
Interessados, por nosso intermédio,
as seguintes opportunidades dc ne-
gocios: ¦ -

As firmas inglezas, adiante men-
clonadas, estilo desejosas no con-
tacto com exportadores de algodão
em rama:

Beer, Cpwell & Co.  Boum-
phrey & Co. — Richard Brooks ít
Co. Car ver Bros. & Co. Ltd. —
Manchester Itaw Cotton Co. Ltd.,
Ralli Bros. Keiss Bros, e j. H.
Sprlrigman & Co,

A firma Carnegie Bros. Ltd.,
d-t Londres,- dundo reícrenc.iaii, de-
soja, estabelecer relações com os-
portadores brasileiros de aráioiò,'.

As sbgulntés firmas Inelezas
mostram-se desejosas em ter rela-
gõOB com exportadores nacionaes
do pelleti o couros:

Cliadwlck & 1-Ioliebono. :r-
Geo..E. Bryant. — B. B. Vos &
Son. — Roginald Stanleu & Co.
tLoudon) Ltd. — Victor Herrmaiin
— Scrlveri Bros & Co. — Schrader
.Ultchell & Weir. — Wm, Landk-y
& Co. l.td. o Shaw Pearson &
Smith Ltd.

O Sr. José Mártllielll, Delegado
Honorário para o Brasil da Feira
do Levante teve a gentileza de en-
vlar-nos um communicado, acom-
panhado dc material dc propagan-
da, a propósito da 8.» Feira que
terá logar em Barl, Italia, de 4 a
21 de Setembro do corrente anno.
O referido material acha-se em
nossa Sala de Leitura a disposição
dos interessados na partlelpaçtlo
daquelle importante certame.

Outros detalhes á dlsposififto doB
Interessados naquelle Serviço do
Intercâmbio da Associação Coin-
merclal do Rio de Janeiro, em sua
sedo provisória, á Av. Rio Branco,
110 — 1.»

A CIDADE QUE SE DIVERTE

Homenageado em Santa
Catharina o director de

Saúde Publica
FLORIANÓPOLIS, 1 (A.N.) _

A Sociedade Catharlnense de Me-dlcina offereceu uin almoço ao dr.Barros Barreto, director do De-
partamento Nacional de Saúde Pu-blica. A homenagem tambem foiextensiva ao sanitarista Barcapel-lon, contraído pelo governo doEstado para reformar o sevlço deSaúde Publica estadual.

O governador Nereu Ramos com-
pareceu ao almoço. O dr. BarrosBarreto mostrou-se enthusiasmado
Pela extraordinária operosidade

; do governo Nereu Ramos no se-
! ctor Snude Publica. S. s. vlsl-tou c Colônia de Leprosos, emconsrucçfio, bem como o pavilhãoida penitenciaria. Abrigo de Meno-res além de outras obras.

!

Os presos políticos de
João Pessoa requereram

habeas corpus
JOÃO PESSOA 1 (A. N.) —

Vinte e um presos políticos reco-Ihídos num presidio especial, nes-
ta capital, requereram do juiz fe-
deral um "habeas-ccrpui-" alie-
gando extineção do estado de guer-ra. ausência dc flagrante e inicio
do competente processo. O dr.
Durval Albuquerque, juiz suhsti-
tuto em exercício telegraphou com
urgência ao presidente do Tribu-
nal de Segurança Nacional pèdln-do Informações «obre • situação
dos impetrantes.

IIOR.A MEDICA 1)0
BRASIL

A Organização Medica de R3-
io*Diffusão e Intercâmbio Scien
mico fará irradiar hoje. dia 2.
is 12 hAas através a Estaçãt,
Radiotransmis'ora Brasileira. P
R. K. 3. mais um orojjramma ria"Hor& Medica do RrasiF.

Occunnrá o microphone:
Dr. Octavio Simões — assia-

ien»e-de Clinica Medica da Facu'-
dade de Metücina do Rio de Ia-neiro — que iniciará a série de
conferências sobre "Xbvos Ru-
mos da Cardioiogia*'.

Resumo de Revistas Médicas —
I Noticiário e Correspondência.

Estômago-Vias Biliares
Systema Nervosc
Tratamento do bocio

PROFESSOR ALFREDO MONTEIRO
TECHNICA OPERAT()RÍA DÁ ir.\cri,n.\I)E DE MKDlci.NADO RIO j
edifício ui:x _ 13. andai: - phones a;-as.n c 22.«?o í

TKUÇAS. QCIXTAS E SABBADOS - 4 A> j

"^jrr-u-UVU w^aj. ^W< 'nririJVVVVv^^^^^^,^,^^^^^^ mr.nr.t- — —

Dr. Costa Moreira
CIRURGIÃO

CURA ÇmÒROICA DAS OLCERA?DO F.STOMAC.O E DPODEXO

94. RUA 7 DE SETEMBRO, 94
6' andar — Tel. 22-698:

Residência: Rua Pereira da Silva, 21 - Tel. 23-0006
~w>"~~~

CLUB DE S. CHRISTOVÃO
A noite de CHITA

Amanhã a elegante agremiação
do campo do S. Christovão reali-
zará uma brilhante festa, que tem
o patrocínio de dedicados obreiros
do Amparo Thereza Chrlstlna e
que se denomina Festa das Chitas.

Lindas barraquinhas serão dis-
postas nos jardins, bs qüaes, se-
rão animadas por senhoritas queattenderão aos presentes.

O preço é de quatro mil réis
para o ingresso pessoal ou dez
mil réis para cada grupo de tres
pessoas.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
A tarde-noite-dansante de domin-

go dos Quatro MIUionarios— Reúne todos os attractivos pa-
ra agradar plenamente a festa quea commissão acima faz realizar,
domingo, na sede da Fraterni-
dade Lusitânia. Já pelos nomes
que compõem a commissão orga-
nlzadora. como em virtude dos ele-
mentos coordenados para o brilho
da Iniciativa tudo Indica que os"Quatro Mllilonarios" afisignalarâo

Pelo Brasil sem analpha-
bètos

A CRfTZADA VACTOVAT tm*

TFR.V nrrVKRCrflf.Ao ^TODO O PATZ

J> Pioneiro.. da camnanhn
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invulgar exito. Trata-se de uma
matlnée-dansante e será homena-
geado Sylvio Caldas, transcòrren-
do a festa das 15 ás 21 horas. A"Jazz Avenida" e a typica argen-
tina de A. Grasse, movimentarão
as dansas.

BANDA PORTUGAL
A noite-dansante de dominga
Uma bonita festa será realizada

domingo na Banda Portugal cm
prol da Campanha Pró-Melhora-
mentos. Os salões da querida agre-
miaçfio familiar da Praça Onze
de Junho será sem duvida peque-na para conter a concorrência ex-
traordlnaria de dansarinos notada-
mente o elemento femenlno queserá avultada.

As dansas estarão a. cargo da
Jazz Brasil Italia.

Durante o transcurso do baile
reallzar-se-á o sorteio das Tombo-
Ias pró-melhoramentos.
GRUPO DOS TRES PALHAÇOS
O cock-tall-dansante de dominga

O Grupo dos Tres Palhaços leva.
a effeito domingo nos vastos sa-lões do Recreio Familiar. Elles qúedigam isto á rua Nabuco de Frei-tas, um cock-tall-dansante em no-
menagem a Ala Deixei o amor porconveniência. A festa promette seiindiscutivelmente brilhante poisneste sentido os preparativos têm
sido actlvados de uma maneira ex-traordinarja.

ENDÍABRADOS DE RAMOS
A festa de hoje, còmmcmorando onatalicio do director Joio Novaes

Os elegantes salões da Rua Ro-berto Silva, abrir-se-ão hoje. fes-tivamente, para eoletnnlzar a pas-sagem do anniversario nataliciodo dedicado folião João Novaes, omdos baluartes do querido club daEstação de Ramos, actual vice-
presidente e uma das figuras mais
destacadas e bemqulftas daqueileconceituado centro de recrealivls-
mo. pelos seus dotes de coração ecaracter.

A festa de hoje, patenteando o
quanto é querido João Novaes noseio da familia endlabrada, semduvida, alcançará exlto brilhantee será a prova eloqüente da sin-ceridade e dedicação de todoõ osseus amigos de club que. demons-trarão de forma expressiva pelosinnumeros abraços e felicitaçõesoue. darão ao anniversarlante.

Aos presentes será serv'da lauta
mesa de doces . bebidas finas.

O Acro terá um campo
de aviação

RIO BRANCO. Acre. 1 (A. B.)— o campo de aviação dest»- cida-de será inaugurado no próximodia 5 de<e mez. O dr. EpamJnon-das Martins, governador do Ter-ritorio, telegraphou para S. Paulogo dr. Martlnlano Prado, ex-ln-lerventor aqui, e que teve a ini-ciativa da construcçfto do campo,congratulando-se pelo aiüoiclosoacontecimento.

. .. \
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Grupo feito por oceasião do desembarque do sr. John L. Day Jr. e exma. familia que acabam dc
regressar dos Estados Unidos, a bordo do "Western World".

0 QUE HENRIQUE PONGETTI PENSA DE
"0 HOMEM p NÃO PODIA AMAR"

, Henrique Pongetti, cuia penna
.se onrista na vanguarda da nio-
tlenia litteratttra brasileira, lendo
assistido a uma exhibição privada
do "O homem nue não podia
amar", assim sc nianitestou:

' "O homem quo não podia
amar", realizado com profundo
escrúpulo moral c com urna cau-
tçlòsa> invulear c bella narrativa
¦pliotosrrnphica, nem involuntária:
incute deixa aue os invvvralistàs
c os hvDersetisuàes /'vntrem
pasto na? seqüências da queda da
mulher vencida apenas pela tor-
tura' de seus. instinctos recalcados.
Não Juir -baixeza* convidativas
nesta drama sexual. M'esmoo''hò»
inen) -viril' oue' nossué a dolorosa

O sorteio da linda li
mousinc "Studeba-

ker" do Casino
Atlântico

HERA" XO DIA 11 1H)
CORRENTE

Q:interessante, concurso institui-
rio pelo Casino Atlântico para, sob
o patrocínio da Policlinica Geral
do Rio dc Janeiro, sortear entre
os seus freqüentadores, unia linda
o moderna llmousine "Studeba-
ker" vae alcançar sua phase cui-
miniintc, no próximo dia 14 do'
corrente,, quando se verificará o
sorteio, env um dos calões daquel-
la elegante casa de diversões.

Naquelle dia., com a presença
dos directores do Casino e rios da
rollcllnica Geral do Rio de Ja-
neiro e de todas as pessoas inte-
ressadas, proceder-se-á ao sorteio
dos coupons sendo o carro inime-
diafnmente 

'entregue ao portador
rio que tenha sido contemplado.

carne irac.il da mulher espiritual-
mente fiel ao marido, age sob o
Impulso dc um amor sincero c
duradouro, advinha o soffrimen-
to terrível ciue acompanha aquel-
les sesrtinclos de prazer, reclama-
dos pela natureza perpetuadora.
Elle sabe que não recebeu nada
recebendo apenas anuillo aue o
homem amado não pdudc possuir.
Sua victoria mutilada c àtfiãrga
como um castiço."

As palvras de Henrique Pon-
sretti, sem a cobertura de um
falso véa de moralidade' pintam
bem todo o drama .formidável,
urd fluidamente huniano, que'fór-
íiia o ciifctlò" tfc "O hoiiieVn que

O mérito dc um "cast"
Interpretando os principaes pa-

pels masculinos de "A EVASÃO
DE BULLDOG DKUMMOND", vão
appareeer juntas quatro dos me-
lhorés actòres da Paramount: Ray
Milland, Sir Guy Standing. Regi-
nalri Denny e Portei- Hall, torman-
do elles um "cock-tail" explosivo..."Numa combinação dessa or-
dem", -- diz James Hogan, — d',-
rector do film — "se. ha expio-
sao, é só para a bilheteria". Ar-
tistas do calibre a quc estes per-
í.enecm, quando escalados juntos
para qualquer film, empenham-sé
em alliar o seu talento para obter
o film colllmado, e nada mais. Nem
lutas, nem despeitos, nem rivali-

Approxima-se a glorio-
sa realidade cinemato-
graphica de "O Bobo

do Rei" !...
A PRIMEIRA SUPER-PRO-

DÜCÇAO NACIONAL DESTA
TEMPORADA SERA' CAR.

TAZ DO REX. JA* A 12 DO
CORRENTE

Faltam apenas poucos dias
para o lançamento, nesta capi-
tal, da magestosa e humanissi-
ma producção da Sonofílms —
"O Bobo do Rei", inspiraria na
celebre peça theatral dc Joraey
Camargo.

Será a .12 do corrente, no
Rex, que se processará esse aus-
picioso acontecimento, tão an-
ciosamente aguardado pelos"fans" — que nesta temporada
ainda náo haviam tocado de
perto a risonha e prospera rea-
lidade do nosso-cinema, mim
film de longa metragem...

Convtíin, entretanto, frbar
que essa realização da Sono-
films, a ser distribuída no palz
Inteiro pela D. N., su)>era tudo
quanto aqui já foi feito, cine-
maLographicamente, chígando
mesmo a superar 0 que se tem
dito do seu próprio valor artis-
tico e technico.

K Isso porque, para a aua ef-
tectivaçáo escolheu-se o que de
melhor poderia dar o Brasil, em
tudo -— "estrellas", material de
som e dc photographia, dire-
cçáo, montagem, o original fil-
mado, etc.

Assim, com um "cast" que é
todo um •• estrellato" - onde
se destacam Mesquitinha, Con-
chita de Moraes, Manoel Pera.
Déa Selva, Augusto Henriqués,
etc — "O Bobo do Rei" estará
& cspdra, no Rex. já a .12 deste
mez, em que o inverno propicia
•suggestoes amáveis de tamos-
phera européa, para o "decor"
da apresentação do primeiro su-
per-film brasileiro...

ü IriZMl Thgaira!
OS FANTOCHES

QUE HOJE VAMOS
CONHECER

r.,s Vòiusía
.Municipal

amanhã, no

A Commissão do Theatro do Mí-
nfóterio de Educaç.io deu i-ncarga
ii Empre.-a Artística Theatral L.-
mítada, cie organizar o interessa n-

m nome ?ü mm

o

dades que justifiquem a classifica
ção de "cock-taü" explosivo,.,"Tanto Sir Guy, como Denny
Hall. e Milland dispõem dn grande
popularidade em todos os paize
onde reina soberano o cinema. E
a despeito de ser eu, para elles.
um director relativamente novo.
tocios me cercaram de todo o res-
peito durante a filmagem e se mos-
traram-dóceis ás minhas idéas c
suggestoes. Nem de longe se des-
peitaram um só momento. Traba-
lharam perfeitamente em collabo
ração, o que, de resto, o film bem
denota".

.Iá o noticiário divulgou o
que seja a companhia theatral
tle caracter differente especial
que boje à noite se apresenta
á platéa carioca no Theatro
João Caetano, "Os 1'iccoli do
i>odrc.:ca'' far-se-ão applaurfli
em um espectaculo interessan-
tiMlmò, eom o programma. a
seguir:

1". PARTE — fntrodueção
orches trai 1°. Fantasia no
Museu Egypcio — al Ídolo*;
b) Idilio do Heróe; r) Dan*a-
rinas; d) O dragão; ei A ben-
çáo dc Déa — Musica de Lui-
ginl — 2'. — A senhorita
Lcgnctti, canção — 3". —
Bel-Bil-Bul, o acrobat» minu.i-
culo — 4". — Noite tio Re-
demptor- em Veneza, musica
de ISianchini — 5" — Baila-
do — fi", — fl corrida; al —
A canção do palco; b) A are-
na.

Z*. PARTE — 1». — Selec-
çao do '£'. acto da opera "Uai-
neiro de Scrllha" — Musica
dc Rosini — Interpretes; Ro-
sina, Tlie^i Carugati, soprano:
(•'igaro, Dario Zanl. barytono;
Almaviva, Nino Guaglia, le-
nor; Basilio, Mario Serangeli,
baixo; Bartolo. Emilln Galli,
baixo-comico; Bcrta, Ema Te-
drazrl, soprano — 2". — Rc-
visflnha negra — a) — Ar-
ranha-eéos; b) — Joséphina
Baker: c) — Sisters; r, d)
— Final.

3". PARTE — T. Ctows —
2". — Scena Hollywoodesca,
(desfile de astros da tclai —

3", — A venturosa familia tios
bichinhos (com autorização dr
Walt. Disney) — 4". — Terce
lo Zoológico — 5°. Funicole,
Funieulâ —- G°. — O sábio
7°. — Musica da Camera com
o menor, o mais cômico c mais
celebre pianista.

Os scenarios são artísticos dc
vários sceno^rapbos de faina;
o guarda roupa da scasas Ca-
ramba e Fiúza. dirigindo a
opereta o bravo maestro Ar-
mando Burattl.

Os espectaculòs. por sessões.
comec.im precisamente ás 20 c
22 heras.

m Alt I

ü poeta do som,
cuja orehestra,
universalmente

famosa, estreará
HOJE no
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CINEMA BRASILEIRO
Manucliiio Teixeira e Pinto Filho, dois cômicos de

sucóesso, no cast de "O Samba da Vida"

•- H

Uma scena de "O homem que não
podia amar", eom JeJMinc Boítcl e

Maurice Masillot

não podia amar", a ma^nitíca
nroiluccão dc Grcvil'e que o ci-
nema Rroadwav começará a ex-
liihir secunda-feira. E nor ellas.
sentirá o leitor aue o enredo
deste film é alcruma cotisa nova,
inédita' interessante, que o Ci-
nema'ainda não tinha produzido
até hoie.

A FEER1E
OPERA

DO
jj

Uma "premiére" digna de Nova York, Lon-
dres, Paris... c Rio !

A Avenida Almirante Barroso viveu, hontem á noite, horas
rle indcscrlptivel brilho. O Opera, nova casa da Empresa V. R.
Ca3tro, foi apresentado ao grnndc-móride cark-ca. rcbrilhantc e
scnhorial com seus mármores e bronzrs vetustos na sua maior
Imponência e deslumbramento, os seus lances dc escadaria, seus
espelhos e lustros únicos na cidade, refletindo .. brilho de sua
concorrência seleetu.

Ganhou assim, desde hontem, a cidade, mais outra casa rie
espectaculòs, digna de seus foros de progresso, c sua fama dc "ma-

iavilhosa".
as oito e quarenta da noite, teve inicio o ','ahOw ' e então o

publico assistiu uma luta entre os primores da Tela e as Scdu-
cçôea do Palco, numa rivalidade de graça e belle/.a, arte e luxo

Variedade, bailados, trinta bailarinas esculpi ura e.s números
de nnisic-hall marcaram o primeiro contacto com um publico
exigente, mas'justo, que premiou todos os esforços do conhecido
empresário.

Na tela passou cm vertiginosa féerie. uma superrevista da
Warner. "Amores de upereta" (Ready, Willlng and Able). com
Ruby Keclcr, datisando como ninguém pode fazer tão bem. Com

éíla um bailarino clectrico. Lee Dlxon e, ainda uma bòa turma
de comediantes, cm que se destacava Allen Jcnkins, Carol Hu-

ghes Louise Fazenda etc.
As mtistcns de "Amores i>e Opereta"_ da autoria de Warren

e Dubin. deslumbraram, principalmente 
'aquella canção-fox, ta-

titulada a ' You'rc Too Marvelous For Words"...
Tnmbcm os números de espectaculo, dirigidos por Bus!»

Berkeley lançaram o fogo do maior enthuslasmo^ destacando-se
o quadro espectacular "Carta tle Amor".

No palco... o espectaculo nào foi menos empolgante. Trinta
oailarlnas esculpturaes, famisas nas ntght* clubs dr Nova York,
encheram mela hora de belleía e alegria. Tambem os cães ames-
irados, a orehestra de Napoleão Tavares o snmptuoso dsfile de
Modelos Vivos, apresentados por Mme. Santcrre.

O Rio viveu assim, uma de suas gloriosas noites, hontem,
com a Inauguração do Opera que se abrirá hoje, ás duas e mela
da tarde, para uma alegre matinée Infantil e. á noite, novmente.
ás 3.35. Domingo o carioca terã no Opera sessões continuas, a
partir dc 2 horas da tarde.

A narle cômica d"O samba da
vida'', a explcnclida realisação da
Cinédia. que Luiz cie Barros está
diricrindo, está muito bem defen-
dida. nor artistas do maior relevo,
nue cozam dp mais larcro pres-
ticrio no nosso theatro e á frente
dos ouaes se destaca Tavme Cos-
ta. oue anima um papel interes-
santíssimo. Mas ha que destacar
dois bellos cômicos, quc brilham
no precioso celluloide que tem
Iíelnisa Helena como "estrella";
Pinto Filio e Mánuelino Teixcirn,
artistas consagrados e ponularis-
simos. Elles vivem, com rara fe-
liçidade, irresistíveis momentos
cômicos, no film espectacular que
c todo um adorável divertimento,
quer na sua parte cie comedia'
inipeccave', quer nos nos seus nu-
meros de phantasia. emoldurados
em ambientes c scenarios os mais
sÜmhtuarlos e dn maior luxo.
feitos por Hvnoüt Colomh, o
homem aue realiza o milagre dc
fazer poemas maravilhosos de
cada inontntrcm sua. Em breve a"Distribuidora dè Films Brasüci-
ros".'apresentará numa das çran-
des casas da Cinefand.ia. esse
'indo e ríco film cia Cinédia.
MEXRY LAHMF.Y! R. O VIL-
LAO DF. "MARIA BONITA"!

Em "Maria Bonita'', a obra
popular de Afranio Peixoto tran1:-
norfada oàra o celltiloide nor Tu-
lien Mandei, ha. entre todos os
seus personagens, uma ficura
marcante na marcha do enredo:
é o "Piosro''. ó villão da historia.
que no film- se liumaniza aos no=-
«os olhos na pessoa de Ilenrv
Lahniever, tini ioven de talento e
oue. dá o mais vivo relevo ro
iianel oue anima. Lahmever «/
imhrimir a maior sinceridade á
íitrtira nue encarna, delia tirando
o maior nartido possivel. fi um
dos bons desemnenho* do film
bem reirional que cm breve a"p.F.B.'1 lançará c cuias inter-

Adiado o proseguimento
do yôo dc Amélia

Earhart
LAE. I (U. P.l — A aviado-

ra americana Amélia Earhart
adiou a sua partida para a ilha da
Howland para amanhã. 2.

A Cruzada do Livro da
Livraria .Moura

Tcda. os Limos a "Livraria Mou-
ri". ,|8 rua Ouvlilor 145, promove
a realização da "Cruzada do Livro"
afim de vender livros ao publico
ledor com desconto .te 10 a "0 por
cento.

Esse conceituada livraria de Mou-
ra Fontes e Joaquim Flores Iniciou
a deste anno, que terminará â 15
de Julho cornntr.

São innumcrau as pessoas qye
tem freqüentado a -Cruzada .Io LI.
vro" ficando eom a melhor lmpert-
são do trabalho, do esforço que o»
teferidos livreiros díspendero para
brn servir aos q»e desejam ler
cbra«t notáveis, de escriptores con.
sagrados por prejo razoável.

Dretes nrincinaes são; F.liane An-
sréí. Vicior Macedo, Plinio Mon-
teiro. Henrique Baptista, Marilia
Baptista, Lila Ohe.c lulio Zaui-e.

"Flossie" a peça inaugural
da Temporada Franceza

"Ha rernpre qualquer coisa <ic ir-
resistlvel - - lemos no "Candid?"
- ao cogtraste creado em scena |
entre uma'disciplina exterior de j
um jornalista extremo e a garotl. I
ce natural do Eterno feminino, es-
capando « vigilância dos hábitos
mais austeros... Em "Flossie" querar. esteja no "chalet" russo io P'íS.
tor Eliancin ou no "cottage"' escos-
sez do-seu collega GoOfj Bye, as
maliciosas pensionistas dos dois
asylos,; acham melo de obedecer
com uma pw^ssa um pouco inquie.
tanto ás -palavras evangélicas, qm?•lão ao'homem — é'á mulher — o
conselho'de falta"'de resp^lio".

Esse o julaw critico de "Flossie"
a opereta de Gerbidon para a qual
Szulc escreveu deliciosa partitura,e. que .veremos em scena terça-fei.

Eros Volusia

ie espectaculo, no qual apparece-
rá. amanhã, a bailarina Eros Vo-
lusia. cem rua.-, característica?
dansas brasileiras, qu<» interpre-
ta com alto senso artístico.

O bello recital de Eros Volusia
cujo annuncio despertou interes-
ses nos nosos meios sociaes, ter;
a valiosa ccopp.raçf.o do maesti
Francisco Mignone á frente da or
chestra.

Os cartazes de hoje

RECREIO — "Mascotte tio mor
ro" — burleta.

CARLOS GOMES - "O grand• homem" — revista.
JOÃO CAETANO — "Piccoh d

Fotirecca" —- Fantoches.>. RIVAU'-:-- "As -do«tOras:'
Companhia Jayme Gostav

0 Professor Eduardo Vieira

O enaaíador E>iuardo Vieira, siean
fjc- seu director da Companhia Jay-
rne Costa, e profe-ssor fla «os&a tfto
falada mas desconhecida Escola
Dramática.

Como ensaíador do elenco, o sx-
EduarUo Vieira foi ie«temunna
obrigatória ;-;:: uma desintelllgen*'
••ia eritr* um arsista contratado c
o seu t-mprezArio. o actor comiio
Jayme t üsia. E testemunhou, S6- -
guidamenté, o rompareclmento dia-
r.o do artista contratado, aos en-
saies que eile, Vieira, havia deter-
minado.

A deuintcHígc nela entre o ?-rr.pre.
I zarío e o artista tomou vulto e caiu
I r.o terrt-no lu.jiciario.

O artista appeliou para o tes-
¦ temunho insuspeito do seu ensaia,
i dor f o seu advogado lançou um,
I app.illo a hoísra do professor Elu-
i ardo Vti u . pura que t-.'c compa.
• rece-sse a Juízo, tão somente- dizer.a,
| verdade de tudo quanto presencia?! ra. o artista »:ão pelíu favor ao teu

! ensaiador. pc li i apenas justiça..
O professoi Vieira procurou d**,.; vH-tuar o pedido allegando qu*.

! exa, "amige'1 fi- a_r.bOí às partes li*

ra, no Municipal, inaugurando
temporada franceza deste anne
para a qual começou já, corn fa
tastlca procura a venda de blihí
pr, bilheteria daquelle thcatrò.5 P

A excursão do rselec
cionado da Light
Para a cidade de Barra Mansa

srguirá domingo as 7 horns a co.
mitiva da Liga fi< Sports Athlet:.
cos da Llghí c Cia*. Aráociadas
(Lealca); afim de realizar naquel-
la cidade um mat h amLstr>so con-
ira o Barra Mansa F. C.

Reina grande enthuslasmo poi
csa excursão no selo dos «.porU
ligthoanos estando o "scraten" cm
optima forma, como demonstrou
nos dois treinos a que foi sub.
neitldo

Grande numero ie sportmnn» da
empresa canadens seguirá junto
á embaixada, que terá a direcção
do sr. Eduardo L-y. figura desta,
cada nas meios .«portivos da Li-
ght.

Aconvite da entidade seguliíi
tambem um chronista sportivo, u
sr. Isaac Cock. r.nsso collega d°"A Batalha".

O regresso sera na segunda
feira pela manhã.

10 ALLEMÃO VON
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O Internacional de
Regatas concorrerá
em 12 dos 13 pareôs
DA REGATA DE DOMINGO PRO-
XIMO PATROCINADA PELA LL

GA CARIOCA DE RBMü
AFFONSO CELSO-CÀMPEAO E
CA.MPISTi.NUA, ONFIAm NAS

SUAS GUARN1ÇOES

O Club Internacional de Regatas
que ultimamente vem se impondo
como leader do Remo especializa.
,io, tapera conquistar novamente
no corrente anno este titulo qite
muito os envaidece; por is*o Af-
íonuo Cel*o o perfeito technico lo
club alvLrubio coadjuvado por
Campeão Campietinha vem submei-
tendo 8eua conjunetos a um sy»
tema de treinamento dos mais d-
ftclenteí. tendo^* inscripto em 12
•ios 13 parcos da ..gatas, esper* o
Internacional conquistar mais um»
•¦¦ez o maior ininiro de primeiros
ic gares.

De volta á pátria, se-
guiu hontem, Vasco;

Sameiro
O Circuito da Gávea, esie anno.i

não nos apresento» súrmní" a b»l-
leia incomparavel da trrand» orov» j
sportiva. Serviu ain^a conhece _. í
nio#. volante» de ou:ra* terras, q •
•ram a!gc> mais do que corredores.

Tivcmcf a opportonidadr de ver
e sentir bem ,\e prrtc», ver.iadrfi-.ts
sportmtns. gcnthiem«n* de ftno
•rato e vasta cultura. Dentre todos,
avul-.ou a ílgtira. do fino e bravo.

rnceu hontem oulro
corrente quando i

,. ... „ , ,. ,. , . , , .,. O profe«*or Eduardo VlfiraO brasileiro Castello Branco toi desclassificado
rsu/io porque desejava.

in/i» ron- mant5T.se afastado do pleito. Escla-
. I recido de que o «ru papel era ser-

^canaoen?. vir a jmt_iça, o professor insistiu naLoulson íacilmettíe enminou Chris | tvasH-a
liensen. mrm-gv.vz, apus uma ra- N 0 „ ;< pr()byfldft

Urofl^ional conaegulu removelx
O brasileiro Castello Branco re- 

*a tT'"^ situação em qu? se col-
.-.-.!-„¦.,. ;,»,«.,.( .-,-.,.- -.„, 4.! locou

HFJXLEV-OX-THAME5, i
(U. I'i- ~- As diversas puami-
qões allemães avultaram hoje ca-
mo a mais formidável representa-
ção estrangeira nas regatas an-

nm dos
desportt*
mais co-
oürnées"

nu acs que constituem
maiores aconteci mentos
vos da Inglaterra e a
nhecida de tidas as '
de temo do mundo.

Contribuiu principalmente para
eí»a impressão a fulminante victo-
ria alcançada por V'on Ope! no
"Diamond Sculls"- quando oi
"sculier" allemão mostrou uma
technica fora do eommum, tendo
(eilo, na opinião de muitos enten*
dídos. a melhor '''performance"
jamais realizada ntjssa difficil
prova-

Outro formidável concorrente
nas proxa? de regata é a guarui-
ção de oito de Wikitig- que està
ínscripta na i"aça Grand Qial-
Icns.*. Os oito Wtking apjiartfce-
rão pela primeira ver hoje- quan-
d.:» eiurerZ-arâo os de New Colle*
ge. da Universidade de Oxford.
Até mesmo os peritos britannicos
acreditam quc a victoria scrij
muito provavelmente dos alltmâes-j
ca.^o as correntes de vento veriíi-j
cadas hontem não voltem a diffi-1
cultar demasiadamente a corrida!
dos estrangeiros.

Nào obs-aníe os prognostico!» i
em favor da victo:«a de Vonj
Opel nó ''DiamòtKi Scúlls". appa-l
"as" do automobilismo ,;e Portu- j
gal. Váíco Sameiro.

Va«co Sam*írOj c.la*s.ííicoujit, m
maxsma prova ss^ortiva do cony> |
uerne em qs.ano logar apó* uir.a i
iui a útamea. cot« Brlvio «• Aranl

Mas. conquiitou, desde logo, at jc-iraçòe.» ttt> todoe o$ braJftUfro» pe. •
la clíveía d* irr»tí>. A* homem ]
cmIio. amável e authentlco »j»rt«i
man.

Vasco Samriro seguiu »nt*»l
tioj.tero. rumo à pati ia dtstant*. dei. j-«ndo «.egundo declarem cemUttta, 1
do a terra bílla 4* q*-»l st tor-
um um verdadeiro namorad»

O íympathíco vdante. l%wtk p--%
rirtteu: voltarei no próximo anco
guando mali nao seja, rara rw«
a cMade bellcja, e teu .povo admi-
nível.

svni ma cie
ítbli i

imiramigas
ro esperavam pe
lir de sua decis.
tomar parte na \:
tese, geralmente
cm diante, sus i;

taao pi>!a 4* j
Numeroso* i

do brasíie** i

o advogado do ariteia. que co.
y-t-.i- a qi.ifl ponto chega o "esto-

| mago" da humanidade, acabou
I respeitando a opinião rio ensaia.-uni:l!!-., a nesK- j dor.» de não mais, Ma^ cotn0 Q eJ._ Eí,uar(l0 Vi<,lrt é

nrcfe&fOr {ja Escola Drarfiatíca ess*
oe agora- ,ç<-u gesto mereç* registo para que

kíc será um po- j os .«eus alumnos, tendo conheci-
dero«o obstáculo cm 15a dtira ror- m,fr,!0 í,cssíl íUsUí,f,«' ta° d<**1«-

I ghnt- e medrosa de seu "mestre»,
rida j hão lhe sigam iodos os contelnde,,,

THEATRO JOÃO CAETANO
i ii m pot; A D V)K URI MO DE

I-TNAUMISNTE — IIOJK, A's 2*» «« 22 HOIL\S
X. V!(t<;!.\\l, a|tre«enta um psi»ei-t«<iii«» ,,u». mnit- ettnwr»

rtirwclos c <1p miiis rwiuintailn organtuaç&o artística

Os PIGCOLI dc PODKECCA
tillltcte* a «<>mta eotu enorme procura: Poltrona» eíooo —
ItiilciV-!» Mimui — Gulcrla* fttOOO — tYtw-. e t «narote* S0|
t> mnl» o M>lln d.-» Prefeitura.

GRANDIOSA VESPERAL IVIANTIL — Amanha, S»ihb»tlft,
ii- tn U-. — IKnnittgo, ks 15 li*. — Toda», a* noilm im 30 e
22 horas.

THEATRO CARLOS GOMES
COMPANHIA MUI GARRIDO

ROJE — A"S 2« 1 22 BOBA* — ROJB
pftnttnaaeâk* do imtrrtta i

O GRANDE HOMEM
lnirlrt.i-revi«trt rm 5 <u-t*« r 21 »n>nrtr«» <t< M \RQVt_3_l

jrxioR. sAvro*. carvami© *• j maia
K*itrt rtefittlttr.» Av At.l>A OABRttK». v\MO<» CARVALHO «»
ACGPSTt» AXS1B.U* «n» mi"-'- "fOBCHÜRtA" . "HWÜ"

t "Tompo r»!'rr»F«-
Siire**wo #p»to»tHr*nie As "»í*d«-tte" KVA WA<"BI?<o

AFtOSSO STt'ART «*m rwaçiSea rowkii» de frawea h!l»rW»i(lf

—^'Mifí r~jn in ii "i
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No hippodromo dn Gávea o Jo- f
ekey Club Brasileiro reallaara 'i 4
amanhã mais uma reunião das ex- (
traordinaria.

O progranima compõe-se de sei?
parcos optlmamente organizados,
sendo o principal o premio "Audi-
tor" na distancia de 1.500 metros
que será disputado pelos nacio-
naes Bracatea, Marechal, Belgra-
no, Moleque Doze, UriMBan&a, Ma-
dureira, Seu joio, Barnabé é Me-
robi.

O programma está assim orga-
nizado:

SABBADO
1.» enrrelrn — Premio DIADEMA

— 1.400 metro» — -ttOOOa. f '

Kllo»

8 Flour d'Amour ......
i Favorito ...........
5 Ortruda „_.»..._

Mecenas .. ...
Triste Vida ..

S Iapô ...

B6
53
Sõ

E5
18

m .* m au '"52

9 Thermoxal „ -. ,- 55
10 Miroró.. .......... 54
11 Caclula .,. - - - «. 52

O.» carreira — Premio MICUIM
1.30O metros — 4:0O0f.

Bettina*

f í Uruõca. »» _.

t. Í3

* í
f 6

Muricy ,, 58
 54

L «

f <
'\

Raio do Luar

May be

Milord ..

50

BOTAFOGO DE REGATAS E RIACHÜELO A
•ATTRACÇÃO DE HOJE HO BASKETBALL
Tijuca e Villa completarão a noitada da L. C. B,

Um grande encontro — Botafogo
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. Ha^ muito se tiropalava
ardueiro vascaino Toei, deixaria
o seu club. Alas. sabe-se agora,
tiue tal não acontecerá, pois Fio-
fiano está plenamente sa lis feito

com
soltitt
team.

iovett guardião e em ab-
não pretende afastai-o do

Toei continuará guardando
1 vascaino, até dezembro.

Andarahy A, C, x Olaria A, C. e S. Christovão A. C.
x Carioca S, C, a próxima rodada da F, M. D, no

Campeonato da Cidade
Na próxima terça-feira 6 de iu-

Uho a F. M. D., dará mais uma
promissora rodada, no Campeonato
official dn qidadè cio BasJtétball,
com 2 boas partidas. Andarahy a
Olaria -- Rmck do Andaraoy,•Praça 7 dc Março -- Preliminar
20.311 horas. Principal: 21,30 ho-
ras.

Uma partida de bastante equi-
üibrio, dado o valor das equipes em
confronto. Apesar do Olana achai-
se com melhor conjunto, difficil
entretanto devera .ser a sua victo-
ria, porquanto a equipe do Anda.
T&hy, já se acha melhor aclimata-
da e jogará em seu próprio rlncfe.

Servirão de autoridades:
Juiz: Synriulpbo Azevedo Pe-

qtteno; Fiscal: João dos Santos
Guimarães: Chronometrista: F,
Nascimento; Apontador: João Me-
deiros de Abreu.

S, Christovão A, C, x Carioca
S. C: fíinck do S. Chnstovão —
Figueira de Mello. Preliminar:
20,ju horas —- Principal: 21,30 ho-
ras.

Será o grande jogo desta roda-
da, dado o apuro technico de am-
bas as equipes que se acham ia-
tegradas.de bons elementos, como:
Pina, o grandioso dentro da sele-
cção que foi a Berlim, Perazzo, a
revelação do Carioca, Sebastião
ex-guarda do Musical, Carioca juc
ao lado de Hélio Barquiuha, muito
trabalho deverão dar a equipo S.
Christovense, constituída camoem
de boas elementos, como. Bamba
o ex-centro do Carioca S. C, qui.-dia a dia vera-se revelando como
um doa melhores centro da eidad".
Cerejo, ex-íítacante do C. R, Ica-
rahy, Frederico, üeho e lymbirá,
outra revelação neste Campeonato.
Salvo alteração de ultima hora,
as equipes deverão entrar em cam-
pp assim constituídas:

S. Christovão: Delio e Tyiiiblva:
Frederico, Bamba, Cerejo, Zoa?-
nho.

Carioca: Sebastião e Bctttiho;
Perazzo, Pilla, Barquiuha — Hélio, j

bá, o ex-centro do Carioca S. C,
fará sim estréa no Campeonato da
Cidade, defendendo as cores do S.
Christovão A, C, contra o seu
ex-club, Dado o valor technico do
elemento e a sua apresentação
no campeonato, se não resta duvi-
da, o dou desta partida. Aprovei-
tando a .sua presença entre nós,
pèdlmos-lhe impressos sobre a pur-
tida em que fará a sua estréa, ex-
cusartdo o referido amador, soli-
citando entretanto um appeuo a
torcida S. Christovense para queestivesse a postos no Ilinck, lncen-
livando o seu team a palma da vi-
ctoria,
A DIRECTORIA DO DEPAUTA-
MENTO AUTÔNOMO DE BAS-
KETBAEL DA F. M. D. RE-
SOLVE:
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

OE BASKETBALL
a) — advertir ao juiz Wilson No-

ronha, por não ter cumprido cri-
teriosaménte suas attribuiçõe.s por
oceasião do jogo Botafogo x Ola-
ria, realizado a 18 do corrente tart.
34 do Código de Penalidades).

b) _ advertir ao apontador Car-
los Gomes Potcngy, por não ter
cumprido criteriosamente suas at-
tribliiçõcs por oceasião do logo Bo-
tafogo x Olaria realizado a 18 do
corrente.

c) — advertir ao amador do Ola-
ria A. C, Salvador Esteves, por
ler assignado a summula de mono
differente, pot* oceasião do jogo
Botafogo x Olaria, realizado a iS

. do corrente (art. 29 do Código de
Penalidades).

d) -- multar em 20S00O o juiz
José da Silva Maia, por ter feito

| entrega da summula do jogo S.
I Christovão x Praia, realizado a 22
j do corrente, fora do prazo Icual
j (art. 58 do Código dc Penalida-
des),

e) -- multar cm 20$000 o juiz
I Flavio Pacheco, por ter feito a eu-

trega da summula do jogo 8. Chris-
k Praia, realizado a 22 do
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OESPORTIVOS

Coneursois de Palpite»  Turf
Corn os resultados das r.orrldas

real irada r. domingo, ultimo ficousendo a seguinte a classificação
dos 10 primeiros concurrentes ins.crfptos n0 concurso abaixo:

Daniel Hlntler

l 7 Patuska
4." cnrr-lra —

.»>¦-..«.« t>3

U> a • mw oo r*o Óv
Premio A^ALEIVCE

j.«00 metro* _ 4mtOlf-
Kll.»»I Ijuhy «,-.„_„„ Bi

Trenador 61

— Sylvio Françols ..-- Albertlno M. Dias
— M. Reis
— Izaias Guedes

s — A-. Duque Estrad'a
— Cyro Werneck ..
— A- Marques .. ..
— O. Silva  4S—739 — Kap. D. E. Barros IX—7"

10 _ Kuy B. Netto ..
11 — Arnaldo AI. Dias
12 — Belartes ., .. „
13 — p. Abreu.. .. _y
14 — Hello Azambuja..
15 — Uriel Ferreira ..
16 — Edgard Freitas ..

Record de pontas:
Raphael Duque Estrada de BarrBelartes c Arnaldo Moreira Mar-tina.

ti 3—95
57—90
fil—89
50—86
53—82
52—79

74

4Ü- dt)
•lõ—lill
43:—69
47—60
•13—61
40—59
34—53

140*000 —

Dr. Aguínaldo Pereira Rego
JJOENÇA8 DA PELLE E

SYPH1MS

Docente e Assistente da
Faculdade

EDIFÍCIO ODFON — Sala 911
0o andnr — segundas, quartas.e sextas, daa 4 áa 7 horaa
UÍ/TRA VIOLETA

DIATIUURMiA
ELEUTKOUOAG VLiXÇAo

O Torneio Olympico
de Dallas

Chegou a Nova York

Coelho. Irineu
Servirão de autoridades: Juiz. I corrente, fora do prazo legal.

Jayme Maia Arruda; Fiscal: Joõè £ 
~ multar em 3OS0OO o Anda-

Pereira Peixoto; Aponiadot; J. rah>" A. C. por ter incluído um
Brandão; Chronometrista: Nelson amador íllegal, por oceasião do
J. Adriano. J0*0 Botafogo x Andarahy. realiza-
SERÁ' TRANSFERIDO O IOGO

ANDARAHY X OLARIA?..,
Consta que o Andarahy A. C,

em virtude do ainda nâo ter cer-
minado as obras de seu rinck, en-
trou em accordo com o Olaria A
C para solicitar ao Departamento
Autônomo de Basketball. a sua
transferencia para outra data,
BAMBA" ESTREARA' OFFICIAL.
MENTE NO CAMPEONATO DA
CIDADE ENFRENTANDO O ÜV.V
ANTIGO CLÜB — UM APPELLO
DO CENTRO S. CHRISTOVENSE

A TORCIDA DE SEU NOVO
GRÊMIO

Na rodada de terça-feira proxi-
ma. 6 de Julho, haverá um acon-

5 do corrente, (art. 34 do
C. p.).

Foram concedidos os registos de.
Hemani B. Oliveira; Haroldo I,o-
bo; ítalo Profice; Paulo Medeiros;
Oswaldo da Silva Peçanha, João
Salvador Sobral; Paulo Vieira; Se-
verino Machado; José Paiva Silva
Oswaldo Flavio de Oliveira; AnU-
nio Machado: Hcraclito das San-
tos Castro.

Foram aceitas as seguintes ins
cripçSes; Pelo Carioca S. C Ita-
lo Proílco; Pelo Andarahy: paulo
Medeiros, Oswaldo da Silva Peça-
nha, João Salvador Sobral, Pauw
Vieira, Sev»rino Machado. Paio*C. Natação R.: Hemani B. Oli'Cira. O-waido Flavio de Olivei-teclmcnto de valor para o jogo S. t ra. Antônio Machado. Hcraclito

Christovão x Carioca; o que Bam- dos Santas Castro. pe]0 s. Chris-

Campistão convoca
a torcida C. I R.,

a comparecer
DOMINGO A TARDE NA ENSEA-

DA De BOTAFOGO
Affonso Celso, ou melhor Cam.

pistão, solicita por nosso Intorme
dio o compareclmento de todos os
seus associadas hoproxlmo domingo
4 do corrente ás 13 horas da tar
de na enseada de Botafogo, aflrn
dc incentivar os remadores alvi-
rubros na conquista de novas vLetoriau para o club. e consequen-
temente melhor collocação para aconquista pola terceira vez dobronze Antunes de Figueiredo que-aberá ao club qup durante a tem
porada obtiver maior numero dê
primeiros logares,

HRMORROTDAS,
-um radical sem dor e iem ope-n<7<V«> por proreíso!» ,,„-.),T,„,
Doença* ntin-rrvtnes. rcrtltf* ir'relt.inicntns. flsinlns p doença'

venereas. Olnirirla do rerto

Dr. Joaquim de
Oliveira

(Assistente do serviço de doen
cas ano-rectaes da Crnz Ver

melha)
Cons.: Rna Visconde Rio Bran
co. 31 — i» and Tel. *»-S040 —
l,"« * Ü2 S« 7 — Rp« : ««.012.-

tovão: José Paiva Silva. Pelo Bo-
tafogo: Haroldo Lobo. Pelo Bra-
sil: Edyr Patury Monteiro.

NEW YORK, 1 fU. P.) —
Chegou a esta cidade o srrupo de
athletas brasileiros de pista, che-
fiado nor Sylvio Padilha, o qual
declarou á "United Press": Nós
todos nos sentimos niuito bem.
Vamos para Dallas dispostos a
aprender, como tambem a fazer
o máximo possivel para vencer."
Os outros athletas do grupo são:
Mareio de Oliveira, salto em dis-
tancia e 60 metros razos; Bento
de Assis, corridas razas; Walter
Rheder. salto de vara; Antônio
Damaso. 400 c 60 metros razos
e Genesio da Silva, marathonista,

No grupo chileno, além de
Acosta estão incluídos Neil Ma-
cintosh. salto em distancia e bar-
rciras e Affonso Burgos, salto
em altura. Raul Mateo e Fernan-
dez dei Egate. que acompanham
os uruguavos Rubcn Bonifacino.
6200 metros e Carmelo di Gaeta.
íooo metros, declararam que am-
bos se encontiam em boas condi-
cõcs> embora ligeiramente des-
treinados devido a viagem. O
treinados norteámericaho Ernest
Carter disse a mesma coisa re-
ferindo-se ao grupo peruano,
nrincinalmcn.c a respeito de Tu-
lio Mera e Tnsé Castro, salto em
altura, e Guillermo Savan. 400
metros razos. losé Farias, mara-
thonista peruano, que já sc en-
contra nos Estados Unidos onde
vai tomar narte na comnetição dc
Dalla. veiu ha algumas semanas
atraz a Washington afim dc to-
mar narte na marathona realiza-
da naauella cidade

Todos os athletas estão com
um mora! excellente. tendo fica-
do muito impressionados com os
arranha-céos de Nova York. o
oue tornou difficil ao repreen-
tante da "United Press" que foi
a bordo do "Southern Cross"
emquanto n navio estava sendo

nela

a delegação brasileira
visitado pelas autoridades, conse-
guir delles uma entrevista. Todos
sn mostraram desolados quando
souberam que tinham de tomar o
omnibus e ir immediatamente
nara a estação de Pennsvlvania,
de ondo aliás partiram ás 18 ho-
ras semf poder ver mais nada rln
Nova York. Entretanto, os mais
compenetrados observaram qucassim era melhor, pois de outra
forma iriam perder tempo para
os seus treinos. Apesar do gran-
de numero de athletas e do fa-
cto de mie praticamente nenhum
delles fallava inglez, a insiiecção
de suas bagagens 110 Serviço de
Immigraçãò foi feita rápida-
mente, devido ás providencias
previamente tomadas nelas auto-
ridades da Exposição dc Dallas,
Os soortmen chegarão ao local
das competições amanhã
manhã.

As provas de pista c campo e
os matchs de football terão logar
entre os dias i5 e 18 de julho.
As outras nações stilamericanas
oue vão enviar athletas de pista
a°'certamen são: Venezuela, doi*
athletas. cuia chegada Miami.
nor avião, é esperada hoie; Co-
lombia. que enviará Tose San-
chez. Rafael Cates. Carlos Ara-
gon. Tose Gomez. forge Nova e
Torge Villate. athletas estes quc
chegarão via Nova Orleans: Pa-
namá. México e Cuba. Os athle-
tas dos Estados Unidos que vão
disputar as provas dc Dallas se-
rão aquelles que obtiverem os
nnmeiros e segundos logares no
campeonato da União Athletica
Nacional Americana, a ser rea-
lizado nos dias de hoie e ama-
nhã. em Mitwaul.ee* além dc ou-
tros azes dos sports que serão
convidados separadamente.

Segundo consta, cogita-se da
realisação de iogos e competições

x Riachüelo — apresentará a ro-
dada de hoje 110 campeonato ca-
rioca de basket. Ambos em gran-
de forma e com uma victoria jâ,
no torneio. Equilibrados no valor
technico dos conjuntos e nos va-
lores individuacs que possuem
Riachüelo e Botalogo, concentram
a attenção cia tórclçla, no prelio
de hoje, e surgem em concuçóes
de realizar um prelio empolgante.

Tijuca e villa, outros dois oons
teams que disputarão o campeona-
to deste anno, enírentar-se-ão no
gymnasio do club "cajuti". O pre-
Ho desperta maior interesse, por-
que ambos foram denotados no
primeiro encontro que tiveram,
írente ao Flamengo c ao Botafogo;
respectivamente.

TEAMS PROVÁVEIS
A.s equipes que participarão da

noitada clc hoje, apresentarão os
seguintes elementos;

RIACHÜELO: Aclilio c Sebas-
tião — Ruy — Luiz e-Camilo —
Poty — Varella — Fantasia —
Jorge e Tripinha.

BOTAFOUO: Aclamo e Pejado
Oscar — Álvaro o Aloysio —

Inglez c Luciano.
VILLA: Rtísso e Guilherme —

Roberto — Américo — Ailton •—
Gerardin —- Aldo — Waldo e Al-
bino.

TIJUCA: Dalmo — lbsen — Si-
mões — Lucy — Levy — Colibri
¦— Macarroni — Acylino — Nilo o
Femancio.

OFFICIAES QUE FUNCCIO-
NARAO

Botaíogo x Riaduielo: Arbitro
Harold Oest.

Fiscal — Edson MUrano.
Apontador -- Alberto Garcia

Amorim.
Clironomctrista — Walter dc

Souza Almeida,
Delegado — Ary Monteiro de

Carvalho.
Tijuca x Villa: Arbitro —•

dino Astuto.
Fiscal — Affonso Leíevcr

pes.
Apontador —- Alberto A.

gueira,
Chronometrista — Ennio

zari.
Delegado — José Scassa.

2' DIVISÃO
Botafogo x Riachüelo: Arbitro —

Edson Mltrann,
Fiscal — Harold O&st.
Apontador —Alberto G. Amo-

rim.
Chronometrlsta -• Walter S.

Almeida.
Delegado — Ary M. do Cnrva-

lho.
Tijuca x Villa: Affonso Lefever

Lopes — Arbitro,
Fiscal — Aladino Astuto.
Apontador — Alberto A. No-

gueira.
Chronometrista — Ennio Pizzari.
Delegado — José Scassa.
HORÁRIO : —• Os jogos terão

inicio ás 20.30 horas irripre-
terivelmente. Os que deixarem da
se realizar serão transferidos paru
o clia seguinte.
XIX CAMPEONATO OFFICIAL

DA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO

O Presidente, usando das attri-
buições que lhe conferem oa Esta-
tutos. approvou a.s propostas abai-
xo, do sr. Director Technicu:

PARTE FINAL
a) -— marcar um ponto ao C.

R. Botafogo por ter vencido n
Villa Izabel F. C. de 32x23, em 25
do corrente;

b) — marcar um ponto ao C. R,
Flamengo por ter vencido o Tiju-
ca T. C, de 21x20, em 25 do cor-
rente;

III CAMPEONATO OFFICIAL DA
2" DIVISÃO DA CIDADE DO RIO

DE JANEIRO
c) — marcar um ponto ao C. R.

Botafogo por ter vencido o Villa
Izabel F. C, de 33x19, em 25 da
corrente;

d) — marcar um ponto ao C.
R, Flamengo por ter vencido o
Tijuca T. C de 14x13, em 25 do
corrente;

PENALIDADES
O _. advertir os amadores Af«

fonso de Azevedo Évora, do C. R.
Flamengo, e Rubens Martins Al-
meida, do C. R. Botafogo, po?
infracção do art. 199 do C. P.

Ala-

Lo-

No-

Piz-

(assignatura da summula diffe-
rente de que se encontra na flcna),

f • _ applicar, de accordo com a
resolução do sr. Presidente, a
pena de advertência ao amado»
Luciano Cabo Júnior, do Tljucn
T. C, por Infracyão do art. 200
do C. P. (por ter faltado com o
devido respeito aos officiaes da
mesa, no encontro TijucaxFlamen-
go, realizado em 25 do correntç).

A Directoria, em sessão realiza»
da em 28 do corrente, tomou as
seguintes resoluções;

a) — approvar a acta da ses-
são anterior;

b) — cancelar os registos des
amadores: Evaldo Pinto da Silva
e Epaminondas Ventania Porto;

O — referendar os registos dej
Roberto Cunha — Fernando Ge-
raldo Diniz — Kleber José Jaca-
randá — Elpidio Esteves da Silva
— Adalberto Capcllo Barroso —
Waldemar Fi Lobato — Antônio
Oilgtlo — Antônio Fretre Alie-

mão — Jorge Lima Filho — Néry.
Machado --¦ Ivan Dib — Arlindo
Ptipi Filho — João A. Ellis Fi-
lho •— Idcmar Barbosa — Milton
J. Rodrigues — Izocler Carvalho
Rezende — Waldyr F. Amorim —
Carlos O. Nascimento Silva —
Eduardo C. Vahia de Abreu -*
Claudino da Silva Alves — Ney,
Leitão Barcellos — Manoel A. A.
Fonseca — Ivan Severo de Souza
Pereira — Magnus Pereira da Sil-
va;

d) ¦— referendar as transferem-
cias de: Raul Carlos Pareto Júnior,
para o Fluminense F. C, Moacyü
Alves, idem, idem; Hermes S.
Guimarães, para o Tijuca T. C;

e) — referendar as inscripções*
de: Antônio Freire Allemão, con-
dições rie jogo para 27-6-37; An-
tonio, para 27-6-37; Elpidio Este.
ves da Silva, para 27 do corrente;
Adalberto Gápello Barroso, para
29-6-37; Jorge Lima Filho, par»
1-7-37; Ivan Dib, para 1-7-3'.
João Abrahão Ellis Filho, par;*
1-7-37; Nery Machado, para. 1-7-37;
Iodos pelo Club dos Aliados; Wal»
dyr Franco Amorim, Carlos O.
Nascimento Sirva, Eduardo Costrç
Vahia de Abreu, Magnus Pereira
da Silva, Ney Leitão Barcellos,
condições de jogo para 6-7-37; 10-
dos pelo America F. C; Mauro
Coutinho, condições de jogo paia
3-7-37; Claudino da Silva Alves,
para 6-7-37, ambos pelo C. R.
Boqueirão do Passeio; Roberto
Cunha, Fernando Geraldo Diniz •
Kleber José Jacarandà, condições
de jogo para 3-7-37; todos pelo C.
R. Flamengo; Raul Carlos Pareta
Júnior, condições de jogo para,
27-6-37; Moacyr Alves, para 1-7-37,
ambos pelo Fluminense F. C;
Humberto Cezar Tavares Gonçal-
ves, condições ^c jogo para 2S-6-37;
Milton José Hodrlgue.s,. condiçõci
dé jogo para iffi-6-37; Izocler Car-
valho Rezende, para 30-6-37 6
Idenmr Barbosa, para 30-6-37, to-
dos pelo Riachüelo T. C; Hermes
S. Guimarães, condições para
30-6-37. pelo Tijuca T. C.

OS SPORTS ENTRE
Aí> ESCOLAS

SPORTS NO LYCEU NACIO-
NAL

Vão já adiantados os treinos de!
athletismo' dàturmâ do Lyceu
danai, achando-sc agora em
mação o
masculino e

N

maçao
Vollev-1

' five" de Bask
em cogitações

for-
etball

a for-
cqmpc fòmihina dcda

oall.
ATHLETISMO NO COLLE-

CIO SOUZA MARQUES
Pela direcção do Collegio Sotr

za Marques íoi determinada a 01-
Ranização da turma dc athletismo

Ainda sem solução,
a proposta da C.B.D.

jf:p.b.c
ATederação Paulista de Bola aoCesto, havia maicádo para terça

feira ultima, uma reunião afim dé
sor conhecida proposta apresenta-
da pela C. B. D. referente á filia
Ção daquella entidade, bandeirante
a entidade official.

Mas, por falta <\e numoro não foi
lizada, tal reunião.

Alcnns delegados da F. p. B.
C. estão propensos a aceitar a
proposta feita pela C, B. D. Ou-
tros delegados, manifestaram ;-e
contrários, ã tal medida pela Fede-
ração, por acharem conveniente
permanecerem por algum tempo
ainda, neutros á C. B. D. ou F.
B. B. afim (je claro e eonsivo <rs.
tudo da situação, possam se defi-
nlr.

do Collegio. iniciando-.se nesta se*
mana os primeiros treinos de se-
lecção. Ha esperanças de ser or-
ganizada uma bòa turma de
Athletismo no Collegio Souza
Marques dada a bòa vontade rei-
riante entre os altimiros e os ele-
mentos já praticantes de athletis-

ão de gratjí^
.leciali-irfrles,

especialmente os corredores de ve-
locidade. y''

mo que possue o que sâo dc
de futuro nas suas espec

VOIJ.F.Y-BAÍL' NO INSTI-
TNTO HlvTTERSEN

Esta sendo preparada uma tur*
ma de Volley-ball, infantil, net
Instituto Petterseir. já estando as
equipes bem ensaiadas. Pretende
a direcção daquelle estabelecimen-
to realizar jogos inter-escolares.
Os treinos estão se realizando cõm
intensidade.

sportivas pan-americanos como
os que vão (cr lograr agora cm
Dallas. no Rio dc laneiro. no
nroximo anno.

Liffht Athletico Club
OS JOGOS DE SABBADO DO

TORNEIO INTIMO
'Jma victoria da Electrlcldide

sobre a Engenharia Geral Telepho
nica, e uni honroso empate entreAdministração e Engenharia Li-
sht foram os resultados da 2» ro.
.)ada do Torneio Intimo de Foot-bali do Light A. C.

Para sabbado. 3. a tabela aoonra os seguintes jogos, no campo <ia<ua Josc do Patrocínio ás 14 00hora* e 15.30 hora?, rcspectlvam-m-
«: — Superintendência da Planta
Telephonica x Estudos da Planta eConnbilidade Telcph. x Thesou
rarla.

Sabbado e Domingo - Grandes Corridas no
CLUB BRASILEIRO

fu.«,.: Í --Wrf «-j t .
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brasi
Rumo ao Sul, partiu, hontem, a bordo do «Oceania», o invic
Christovão A. C, onde demonstrará o valor do «socter»
PIÉIE OTOBHEIfl ABERTO
DA LIGA CARIOCA

Pagina fl
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mp'
O quadro do Athletico Mineiro qtie cnfrent ará a rortugucza

No próximo domingo prosegui-
rá o III Torneio Aberto da Liga
Carioca, Estão marcadas duas
boas partidas cm qua vão porfiar
bons clubs

NO FLUMINENSE
O America enfrentará U UUIII-

MAX SHMEUING
CHAUENGER 0

I suecesso. Ambos os quadros tém
melhorado o rendimento technico
a par do preparo nhvsico.

NO BOMSUCCESSO
A Portugueza, quc: tão bellas

performances fez na ultima tem-
í porada, vem mantendo aincia no

CONSIDERADO
E JOE LN

Assim decidiu a Junta Briiannica
- de Box 

de Controle

'LON DRES. i
Após uma reuni ão
tres horns. a ilmtã
controlo do box
nina declaração

fU. P.l -
de mais de

britannica de
deu a publico
annunciando o

Mmmmmm

v*^»ííí*_.í f> 1 ^m%, /
^jBW-l» t » • •• -f

A luta entre Toe Louis Ia-
mes Brâdddck, oue teve locar no
Comiskv Park de Chicasro no dia
22 de iunlio findo é considerada
^ela iunta britannica de controle
do box como um match destinado
á escolha cio campeão norteàme-
ricano dos peso-pcJados.

A declaração em apreço foi as-
sièriada pelo sr. Cháríes F Don-
mall. secretario geral, cm nome
da Imita. ,

Jor Louis

reconhecimento dc ^Sctimeliing
como r.halléiigef-<oro campeão
mundiaLL---dc'"'f)Ox, explicando quo

-s^súa decisão foi baseada no fa-
cto da luta Louls-SchmelMngi
realizada em Nova Yorl; no dia
10 de iunlio de Hi.^6, ter sido
reconhecida como eliminatória
final pnra a escolha do preten-
ciente o titulo do campeão do
mundo. O nugilista SchmeMing
venceu então clc um modo deci-
sivo, razão pela ciual coilQuistou
o direito tle bater-se com Brad-
dock cm disputa do titulo.

C. Internacional de
Regatas

FINALMENTE NA SEMANA EN.
TRANTK O INTERNACIONAL DE
REGATAS ENTRARA' .VA POS
SE DOS NOVOS BARCOS E RE-

MOS ALLEMÃS
I A directorla cio Internacional rie
| Regulas, recebeu carta por via
j iiciea du Allemanha. fazendo sol-
I enciu que já Unho sido embarca.

<io.« os remos encommendados as.
sim como mipoõem as directores
ric club clr- Sá Filho rle que os bar_
cos virão no mesmo vapor, uma
vez que foram encommendados na
mesma época c com recommenda.
ção do serem despachados juntos
nfim dp maior faollidnde para a
retirada da alfândega. Desia ma.
neira a Campanha do Valor, que
fo) Instituída para a reforma com.
Dieta da flotilha do C, I. R . ja
completa o primeiro iten do seu
programma.

A commissão central dessa Cam-
punha tendo a frente O illustre
medico dr. César Esteves, solicita
aos sócios do Internacional, a
cooperaçilo de todos, para a ar-
lançada final da Campanha, uma
vez que a mesma foi transferi-la
para 15 de Agosto rl.uido desta ma-
neira maior opportunidade para
que todo o bom alvi.rubro demori*
tre de facto o "Valor do «eu club'.

e io-actual torneio bóa iórnia
cará domingo contra o Athletico
uma partida difficil. Dada a sua
situação devem os plaver "lusos''
sc emprogarem a fundo, afim de
manter a bòa classificação em
oue se acham. A direcção techni-
ca. sciente da sua responsabili-
dade. f lizoti hontein tun anro-
veitavel treino, dando instrucções
especiaes aos iogadores para o
próximo iogo com o club mon-
tanhez.

Será essa a maior partida de
domingo, na Liga Carioca.

Approximam-se os
jogos interesladuaes

de Basket em Ni-
ctheroy

OS ADVERSÁRIOS Uu TEAM
PAULISTA - JOGOS NAS NOI"PES DOS DIAS 2, '.', K 4 - A
CHEGADA DOS BANDEIRANTES

Nictheroy aguarda com o mais
v;vo interesse a temporada de bas-1
ketball que a Faculdade Je Direito'
fará realizar em seu suraptuCteO
gymnaeio considerado pelos techni-
cos como o mais bello e maior Uo
Brasil, Ti ás vezes seguido:-: jog.i.rão as bandeirantes qu-: virão a-.-ihi
1'OnsUtuidos: Monianarlni e Fou. i
guinho, Cereiio "Marchlsio p Ar- juaido.

CONTRA o BOQUEIRÃO
O Io JOCO

Caberá ao Boqueirão do Passeio
a responh.abilldaac; «ie dar combata
aos da terra do café < n seu jogo <
de estréa

O:; do ciu d carioca esperam fa-
zer optima figura, estando mesmo,
.....posto a levar it vlslnha capital
uma torcida i.,i.n. r.•.-i para. cjue o
Indispensável inceniii. não lhes
falte. (IBP

A SEGUIR O TIJUCA
Na segunda noite caberá ao TI.

jucá a diíflcll tarefa. Os ,}o club
cajuti estão bem treinadas daqui se
esperar algo do bando dirigido por
Jacomo.

DOIS "SCRATCHS" NA DES
PEDIDA

O ultimo embate será íravado
entre o "five" bandeirante e do
da Faculdade Fluminense. Lucy,
Simões Bahlanlnho Adilio, Ho.iio
etc. constituirão o bando do Fa-
cuidado que nutre grandes espe-
ranças do levar de vencida os R°ua
collegas universitários c
lo. Ante, pois, os valores dos pra.
lios que se travarão e o.i jogidores
de nomeada que estarão frente-, a
frente, a temporada aeve agraciar
em cheio.

a delegação do São Christovão
RUMO AO SUL DO CONTINFN rn ti\ ti
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0 EMPRESÁRIO MIKE
JACOBS CONVIDA

Apus unia campanha de mexcc
divel brilhantismo no actua! cam-
peonato da cidade, no qual se
sagrou vencedor e invicto, partiu
hontenii
cão do
Club-

mo ao Peru, a delega-
o Christovão Athletico

ÍO CAES
16 horas ia grande

A "SEGUNDA ESTRÉA" DO
S. CHRISTOVÃO EM PRELIOS

I ITFRNWNAES
(Especial para GAZETA DE NOTICIAS)

O S.ào Christovão. na temporada que vae disputar nos cam-
pos Internacionaes, marco a sua "segunda estréa", em prólios
desta natureza Permittam-me o neologlsmo da phrase# pote pa-
receria cxtrnnho haver uma segunda estréa, quando esta só se"faz 

uma vez.
Mas é quc da primeira vez. o grêmio da rua Figueira de Mel-

lo foi infelicíssimo e. dado o seu fracasso, aquella estréa nâo
passou dc simples ensaio. A turma sanchristovense. jogadores e
directores, não descançou e eis que hoje o conjunto de Pimenta
é um dos mais cfftelentcs da cidade Após passar todo o 1." tur-
no do campeonato invicto, apesar de ter defrontado adversa
rios fortes, teve ainda a asslgnalar a sua carreira gloriosa, os
Jcgrw mterestaduaes que disputou, sempre victorioso.

Vae agora aquelle team valoroso ao Peru, levando um con
Junto bem c capaz de fazer bôa figura, frente a adversários po-
derosos.

Que boas ventos o levem e que traga de retorno á Pátria
um rosário de trlumphos, são os nossos sinceros e ardentes votos'

OSMECAR

Um aviso do Ç. R. do
Flamengo aos seus

associados
Attendendo ao movimento cada

vez mais Intenso em todas as de-
pendências do Rubro Negro, a Dl.
lectoria do Club d1' Regatas do
Flamengo avisa, a todos os associa-
dos do Cluo rndi.s querido do Bra.
sil, que acaba de ser Installada e
inaugurada, na sede do Club, umu
mesa de ligações telcphoniciie que
iHcUltara, daqui por deante, um
coniacto mais rápido e mais effici-
ente_ entre os senhores associados
e 05 diversos Departamentos do
Flamengo. A Directoria por ls.10,
coiumunlcapo r nosso intermédio,
que a nova mesa de ligações res-
pondera pelo novo numero: 25-6000,
correspondendo os seus diversos
Departamentos aos seguintes ra.
mães: Ramal 1. Presidente; Ramil
2 Secretaria; Ramal 3, Departa-
mento de Propaganda.'1'cchnlco
Social; Rimai -1. Thesourarta; Ra-
mal 5. Salão da sede; Ramal 6,
Bar do salão; Ramal 7, Portaria;
Rarnai 8 vestiário da garage; Ra-
mal 9. bar da garage e Ramal 10.
Almoxarlfado, Com esse importan.
to melhoramento, estão pois de pa-
rabeits todos os associados do gw.
rioso Campeão de Terra e Mar.

Jogos Panamerica-
nos no Rio de Ja-

neiro
NOVA YORK 1 tU. P.)

Acredita.pe e que serão levados n
«ffeito fogos pan-americanos, si-
miliares aos destes anno em Dal.
Ias, no Rio de Janeiro em 1838.

ELLING PARA
DISPUTAR 0 CAM-
PEONATO MUNDIAL

DE M

adeptos do duo da
Des.de

nu mero
rua Figueira de Mello estaciona-
va cm frente ao armazém 17
onde citava atracado o ''Ocea-
nia". no nual embarcou a delesa-
ção <íos "alvos".

A's 17 horas checaram os san-
christorenses. sob os applausos.

para a nome de embarqu
verdadeira apotheose!

A dele?acão do club h
ce?tie assim constituída-:
dr, Çaste|'o Branco; 1
Adhemar Pimenta:
Walter e Maedalena. troai
Hernandez, Oswaldo, Híi
f" \TâríO zn^uciro^. Pic«ir
dò. Affonsinho e Picnuin.
Roberto. Villeeas, Cax
Oiiintani'h,i. Carreiro.
Nelson e Nena fonvards

O ouadro nw "'cadete-
tara dez partidas.

No Peru enfrentará o

O
Chri

eram

e na
rovavcí-
tenho.
TítCS do

' .f. ¦' ^rO"
-'-, bom

\'liar

\v^*w fmt ¦ ,5af/
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America F. Club
TORNEIO INTERNO DE

BASKETBALL
Continuam abertas as inscrlp-

ções para o Torneio Interno Je
Basketball organizado pelo Depar.
tamento desse Sport, do America
F. C. Os senhores associados qu?
qulzerem participar desse cer;ame
deverão fazer suas inseripçôc-õs
ecm o porteiro Jayme. na sédc do
Club, mediante o pagamento d&
taxa Individual de 3$00ü.

0 BANGU' AFASTAR
JOSADORES D

No presente anno. surgiram os
clubs da Federação Metropolita-
ita, como bons quadros e dispôs-
tos a impor sérios revezes ac-
seus antagonistas.

0 SE
W nilATDíl

ü "ONZE"
aa

Ülli*

qu<

Feieração Metropoli
ana de Desportos

ALGUMAS NOTAS

Max Schmellinf:

NEW VORK. 1 fU. P.l — O
empresário de lutas cie box Mike
lacobs. offere reu abertamente a
Max Schmellínsr uma luta com
loe Louis en: disputa do titulo
de campeão mundial, enviando-
lhe o seguinte telogramma: "A
Commissão de Box do Estado de
Nova York declarou loe Louis
campeão mundial e deseia aue ac-
ceifeis o !o?a; de challencrer nu-
mero um. Ê favor telecfrapbar a
vossa acceitacão ou recusa".

TEMPORADA 3NTEREST ADUA!
DE BASKETBALL

Promovida peta Faculdade dc
Direito de Nictheroy. por inter-
médio do Centro Acadêmico Eva-
risto da Veiga, terá logar nos
dias 2. 3 e 4 do fluente uma tem-
nórada interestadual de Basket-
bali e na qual tomarão parle clubs
desta e da visinha capital-

O quadro bandeirante convida-
do é o representativo da Federa-
Cão Universitária Paulista de Es-
tudantes e é composto pelos mais
representativos elementos do ces-
to-bola da capital bandeirante ou
sejam Foguinho, Montarini e'c.

Os ic«r>; desta temporada serão
realizadi» na praça de sports
da Faculdade de Direito dc Ni-
ctheroy. á rua Presidente Pedrei-
ra 11o 62.

Foi organizado o seguinte pro-
gramma sportivo,

Dia 2 — A*s 20 horas; Chro-
nistas sportivos do Rio de laneiro
x Chronistas Sportivos de Xictrc-
roy.

A's 2i horas: Federação Um-
versitaria Paulista de Sports x
Club de Rebatas Bcliueirlo do

Passeio.
Dia 3 — A*s 20 horas: Lava-

• !cira x Icarahy Praia Qub.
" A's 21 horas: Tijuca Tennis

vieraçao PaulistaLlub
fFUPEV

Dia 4 _ ,\s 20 horas: Canto
do Rio Foot-ball x Faculdade de
Direito de Xiciheroy i Bi.

A's 21 horas: Federação Uni-
versitaria Paulista" <!e Sports x
Faculdade de Direito dc Nicthe-
rov.
roy (A).

Para esta prova o Governo do
Estado de São Paulo, r-or inter j ddades
médio dc íeu secretario da A«ri- Representante, Milton Oliveira:
cultura, offereceu linda e custo-1 chronomctrista._ redro Santos^Ju1;
sa taça dc prata. bçin como •'¦ pen

Andarahy e Olaria deveriam jo-
gar a 6 do corrente em disputa do
Campeonato de Basketball da Ci-
dade.

Hontem, deu entrada na Secre-
tana da Federação Metropolitana
um oíiieio lirmaüo pelos represen-
tantes dos dois Clubs, solicitando
a transferencia das partidas de
primeiras c segundos quadros para
data a ser designada opportuna-
mente.

O Presidente da Federação Me-
tropoiitana de Desportos recebeu
o seguinte otficio do Serviço de
IdentlflcaçSo Profissional, do De-
partamento Nacional do Trabalho:"sr. Presidente — No interesse
cia lei, solicito-vos informeis, com
o possível brevidade, a este Ser-
viço, os nomes dos Ciubs filiados
a essa Federação, bem como os
locaes de suas respectivas sedes.
Saüde e fraternidade, ta.) Mario
Lima Campos, por José de Andra-
de Borba, intendente."

A tabeliã do Campeonato da Ct-
dade marco para domingo o jogo
entre Andarahy e Madureira, no
campo do primeiro.

O 'ctub .suburbano, cujas ultimas
performances tem agradado, ap-
parece como favorito no cotejo
com os alvi-verdes embora estes
venham apresentando sensíveis
progressos desde que a equipe pro-
íissional soffreu algumas modlft
caçoes. Ademais, c Madureira jo-
gará no campo do adversário, o
que constltue. sem duvirin, algu-
ma dose dc chance para o Anda-
rahy.

O departamento de football da
Federação Metropolitana designou,
para e.v-e jogo as seguintes auto-

as autoridade:

samento dos organizadores desta 1
temporada oiferecercm medalhss
dc prata aos icnccdore^ rias pro*j
vas,

Ainda serão realizado*, nossi-j
velmcnle. outros J050*, inclusive 1
com a Federação At, de Es'udan* j
tes — Rio de Janeirrt — e qnej
servirá para selecionar os ele

j ücs dc linha. M Silva, V. Pedro e
A. Lopes; iuiz amador, Leonardo

j Teixeira.
O juiz para o encontro de pri-

\ meiros quadros sera sorteado co-
| mo de costume, na tarde de sab-
i bado.

APENAS AMADORES E
JUVENIS

São as seguinte.'
designadas:

Representante, Evandro Mar- j
cal; chronométrista. A. Botelho; !
juizes de linha. J. Valle, I, Nasci- jmento, A Ferreira e 3. Abreu; jufe'
amador. João Aguiar; juiz para os 1
juvenis, Mario Nunes Duarte.

O primeiro turno do Campeona-
to da Cidade está prestes a termi- I
nar. .Tá íoi apurado o campeão, o
Sâo Christovão. Vasco e Madurei- |
ra. com dois pontos, perdidos es-!
tão collocados em segundo logar ¦
mas terão que realír-ar outras par-
tidas e terminar o encontro sus- i

| oenso em virtude cl» falta de lua. i
Restam 12 minuios de jogo e a;
Federação Metropolitana JS mar-!
cou o dia 25 do corrente para a

j sua disputa.
Além desse encontro e do jogo,

i de domingo, entre Madureira e An- '
! iarahy. a tabeliã marca mai' os ,
j sftuintes jogos:

Dia 11 — Olaria % Vasco; Bo-;
! 'nfogo x Carioca.

Dia 18 - Vasco x Botafogo, noi
5*adium de Sâo Januário.

O Presidente da Federação Me- >
I tropoliuna por proposta do de-
I oart*mento de football resolveu
I \ppliear as seguintes penalidades:

ao arqueiro Tnglez a pena de' multa de 1OS00O por ter assignadr'
a summulR do Jogo dos primeiros
quadros Olaria x S- Christovão, de
modo diverso do seu registo e ins- '
cripçâo:

ao* players QuintaniMis e Zmxct, í
a pena de multa de 508000 a cada
um, por terem-se ftjríredldo mu-.
tuamente durante o jo*to dos pri- í
meiros quadros Olaria x São Chris- j
továo:

ao iuu tx>ri.s Cordovil. a penn !
1 de multa de 5OKJO0 por não ter

-omoarecido * hora reerulamentar.,
oor oceasião do logo Olaria t SKo \
Christovão:

ao togador Aloysio Guimarães ds j
Silva." do sic Christovão A. C a
pena de advertência por ter assi
gnado a summula do ?o*o de Ju
venls. com o Olaria A C. de mo
do diverso do constante no respe
éUvf. reílsto e inscripçâo.

 *. "¦"" "¦"

mwwMMM^^M^^^^^^WK
Dininho

Com a antecipação, para a noi-
te de ante-hontem. do jogo entre

tr. I Botaíogo e São Chriítovâo. resta .«rroateaçã. ias partidas entre Goliardo TCtOmOU ÜO
amadores e juvenis. A Federação

pericita?
rmance*.
que por

roy como pon*

4Cctde.ii te- e
mbreveia. D
o *c« rendtti
descendente

lamentável
fr»goros*

n*. dímnmif
níco •¦ ftta.

no final

das Universitária» d« Pari? e que
tambem deverá ser reaiitado na
iraça de siMjrt* da Faculdade «le
Direito de Nictheroy.

Dado o vulto deste emprehefdi-
mento- quo pela, primeira vei c
feito em Nictfteroy. se faz neces-

Metropolitana marcou esse* en-
contros para a tarde de domingo
próximo, em Figueira de Mello
servindo o cotejo de juvenis como
orelimtoar.

Essee dois íofos despertam rate-
i rewe e valem, sobretudo, pelas per-

sario o apoio de todos os spor formance» que os adversários Nta
tistas pelo seu compa«*cimci5t-3 cumprido em riúídas anteriores.

Palestra Itália
Goliardo o mAgniflco centro nte.

jfo Bandeirante, qu* deixou o Pi*
lestt» ímlí» f*ra initrwawr t»o tw
bati ualtano vem d* rf-ternar »
pauHcéa voltando «o seu antleo
tra»». OoUardo re»pf«reeírã
contra o ErtudMVi* paulista.

A direcção
afastar, «,1o 1
M** O TtílVfí
ninho e Wtó

• i--o" ve-u
proftsikr

Anteníé £H^;;

m
Ki.
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ls tropas do general Franco continuam avançando na frente basca
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1 Espera-se a todo o momento a oecupação de

Defrontam-se ás margens do no Amur,lcastro u*ales pelos "aci°™iis,as
as forças do Japão e da Rússia
Embora os círculos officiaes e diplomáticos se mostrem
calmos, os dois paizes encontram-se em face da mais grave

crise, depois de trinta annos
" 

Os acontecimentos oceorridos
entre tropas inanchu's e soviéticas
ás margens do Amur vieram des-
viar a attenção do mundo para
essa longínqua região siberiana,
onde, como em 1904, segundo cs
telegramma.. já troam os canhões.
E' inútil tentar-se qualquer com*
mentarlo optimista em torno do
desenrolar dos acontecimentos que
vem de ser provocados pelos sol-
dados de Stalin.

Dentro do tratado de offensiva
c defensiva que o governo de Hsln-
king assignou com o de Tokyo. é
evidente que o Japão i\o ficará
Indifferente ante as continuas in-
cursões bellica,s do.s Sovlets na ter-
ra manchu'.

Os próprios telegrammas não
escondem que cm Moscou o em-
balxador japonez tenha chamado
a si a tarefa de recriminar o auda-
cioso procedimento das guarriições
russas aquarteladas na Sibéria.

Os Soviets depois do fracasso
da Estrada de Perro Leste Chineza
c depois de constatarem que o
Manclmo-Kuo não é, uma "pilhe-
ria do E, M* do Exercito de
Kuvaritung" *-udo tem feito para
lançar a desordem e a guerra eu-
tre os manchiVs, visando — é evi-
dente — forçar o Japão a sair do
seu rythmo de paz.

Porque o Japão com a sua atten-
çãb desviada para as trincheiras,
é a China á mercê dos agentes do j
Komlntern; é a explosão do xeno-
phobismo chinez cruel e dlssolven-
te em nome de um nacionalismo

¦• ..cito sob os moldes de Moscou; & \- a: confusão, o saque, a anarchia j
einflm em toda a Ásia, Este o j
aspecto trágico dos prognostico.!
que a actual desintell lgencia r.o
Amur suggere neste doloroso in."-
tante histórico cm que a Humani-
dade parece dividir-se cm todos cs
odlas.

TOKIO, 1 <U. P.) — As forças
-armadas da Rússia e do Japão so
íèfrontaram ao longo do rio Amur,
Sn mais grave crise entre as duas
tações desde a guerra russo-japo-
fceza. ha trinta annos. Alguns
•bservadores receiam que possa
iahí advir um conflicto geral quo
acarrete a oecupação de todas, ou
«e parte das províncias marítimas
do Sovlet por parte do Japão.

Os círculos officiaes japonezes,
entretanto, se mostram calmo.-,
declarando acreditar que o conflí-
cto ficaria restricto, A pendência
envolve nominalmente as duas
ilhas do rio Anuir, antigo limito
da Rússia com o Estado dc Man*
chukuo. reconhecido pela Rússia.

Acredita-se quc isso representa
unia súbita e enérgica attitude do
exercito japonez quc. ha mezes,
aceusou o exercito .soviético do cx*
tremo oriente, commandado pelo
general Vasilli Bleuclier. dc uma
serie de -deliberadas c inexplica-
veis" aggrcs.sõe.s contra o território
de Manchukuo.

O exercito tle Kwantung, com-
prehendendo as forças japonezna
clc Manchukuo e do norte da Chi-
na, annunciou offlclnlmcnte de
Hslngklng quc uma canhoneira so-
vietica foi posto a pique pelas ba-
terias nlppo-mancnukuoanaa, «
quc o ataque geral das forças so-
vleticas foi repellldo.

relativamente aos recentes incldcn-
tes do rio Amur.

O Ministério das Relações Ex-
teriores, porém, informa que uma
nova conferência será celebrada
possivelmente hoje, na capital so-
vietica; entre o embaixador do
Japão ¦_ o sr. Litvinov

Os meios autorizados Indicam que
nenhuma informação offieial, acer-
ca da situação nippo-sovietiea sur-
glda em relação aos últimos incl-
dentes, será dada a conhecer, até
ser recebido nesta capital, o novo
relatório do embaixador Shigi-
mitsu.

Espera-se. entrementes. um novo
protesto por parte das autoridades
manchú's, devido A presença, nas
nguas do Manchu-kuo de cinco ca-

nipponico e as outras nações do
mundo, dando a coinprehcnder que
um novo factor entrara definitiva-
mente na difficil politica exterior
do Japão.

Expressando-sc em inglez — con-
trariamente aos seus predecessores
cujo habito era de falar japonez,
lingua essencialmente diplomática
pela ambigüidade do.s seus termos
e a difficuldade dc encontrar pa-
lavras correspondentes nas línguas
oceidentaes, —- o ministro Sato de-
clarou numa entrevista anterior ao
surgir de ultima crise:"Um prompto reajustamento das
relações nlppo-sovietico torna-se
além de necessário, urgente. Dado,
no entanto, que tanto os soviets
como o governo de Tokio parecem

í WmümW mm.mm,
.4ií«Ã, -•- - -•¦*3™''r*ffl______________________________________________H____WI 'JIIíhPI P^lmtVÉI va H ||*||/1 y i1! i

<§&%** r ¦ K'. -iWmr mw- - ^^^
i^ÉlIlHaTiVF 3mWÍ>W$yWim:' ^*%Qm<- *_BB$-& i
íwÈÊmWam$a;: maÊem * _. A ~ . iS$gv lHKM$ai&::: áb IS»»' _S_w^^^&;,,., ;»___¦ _________________________Lx'-4lM;-: ^__H___K___. w__¦ HÜn$ 'i-JB B^» §,81 B&, às,Bffiff: vl-V '^yy^>yy _JlHI BÍmÉ-VMv: _$1______ ___¦______- ^BhM

«g .*v ___l_ÜÍ^_i I

w w« IJiwfôs^^88S»K^KÍ>:-t': ni BnKWP'>:*BHlSi.fll B

líS^i V^Pw%«aiBHl
W^^^^^t^fej*v m mWÊkÊ^aÊÊÊÊÊÊm
W$>W™mmmm&y WmWÊmmW^mmWmW^m^m

V7 7- íri.-:.f: JmWF$&mW*m%^^^àWÊ&:V- '•'^¦___T___ft''-:,v òíimB W^HBw^vvl*ÍBf^-?t:'': _______j_9_^*'

d________________Í________| mmmtW' _£'^____ff S

^¦BJ. l__lM*MB K#

Stalin, chefe üo governo ila U. R.
cm mais uma «.ventura dc

nhoneiras soviéticas, o quc toria
n situação extremamente delicada.
Segundo informações procedente--
dc Hslngklng, as canhoneiras so-
vleticas continuam cruzando em
torno ás ilhas do grupo Sennufu,
apparentemcnte com a Intenção de
fazer uma demonstração dc for-
ças, emquanto estiverem sendo
concentradas na margem direita
do rio Amur, ns tropas do exercito
vermelho ou dos sovlets.

Nenhuma das ilhas do rio Amur
cm questão que pertencem aos gru-
pos tle Sennufu e Bolshol, possui-
qualquer importância, estratégica

outra Índole, pelo que é muiou de
Os japonezes af firmam que oa to genernlisada a opinião dc que a

russos atacaram, presumivelmente attitude do Japão no actual con-
com o intuito de repellir as forças j fUcto visa unicamente, pôr á pro

BB

jnponezas qi"- oecupam as dispu-
tadas ilhas íluvlaes, Bolshol e o
grupo Sennufu.

Não ha detalhe.', acerca do nu-
mero de victimas russas, acredl-
tando-se. no entanto, que são nu-
morosas.

O snrupo das ilhas Sennufu es-
tão situadas a cem milhas appro-
xlmadamente. rio abaixo da cida*
de de BliiROvelschcnsk.

Os laponezes pretendem que cl-
Ias pertencem ao Manchukuo, poli
estão situadas á direita do cantil
principal do rio Amur, que marca
a linha de trontelra com o terri-
torio soviético.

Nenhuma dessas Ilhas tem nn
entanto, qualquer valor, acredl*
tando-ae que o verdadeiro propo-
sito das japonezes hnja sido o rta

S. S, actualmente empenhado
im previsíveis conseqüências

desejar igualmente um melhora-
monto da situação actual, não de-
veria, e eu creio, ser tarefa muito
dilficil, resolver as actuaes contro-
versias, se nisso tios empenharmos
com perseverança c determinação.
Existem naturalmente muitos ma-
lentendldoR, originados pela falsa
interpretaçáo dada por csrtos meioi
estrangeiros ao accordo untl-Ko-
mintern concluído com a Allemã-
nha. Este accordo no entanto náo
visa outros propósitos a não serem
as annunciado por ambos os go-
vernoa, quando foi assignado o
pacto, c tem as suas raízes nos
sentimentos dc cordial amizade quo
unem ns duas nações. E' nossa po-
litica manter relações de amizade
perpetua com a Allemanha, cons'i-
lidando ao mesmo tempo os vin-
culos que nos unem a outras na-
ções".
A RÚSSIA PROPOZ A RETIRADA

DAS FORÇAS DO RIO AMUR
."WANHINGTON, 1 (U. P.) ~-

Segundo informa a embaixada so-
vietica nesta capital, o governo da
U. R. S. S. propoz no governo
japonez que ambos os paizes reti-
rem suas forças armadas das ilhas
situadas no rio Amur. onde rom-
peu uma disputa fronteiriça, sendo
tambem renovada a sua proposta
no sentido de quc uma commissão

va o espirito combativo do exercito
vermelho no extremo oriente, no
qual, segundo certas noticias, Iriam
tomando incremento as idéas dc
revolta, em conseqüência da recen-
te serie de execuções, cm Klv.iba-
rovsk e outras cidades, de suppostos
membros de um complot trota-
kysta,

Embora os círculos officiaes
mantenham uma .•.ttttudo de cal-
ma, nao ha duvida dc que o pre-
sente conflicto é o mais grave rc-
gistado entre a Rússia e o Japão,
desde a guerra de 1906. e certos
observadores receiam que a longa j seja enearrefiada de estabelecer em
serie de afrgressôes dc que é aceu-
sado o exercito soviético do extre-
mo oriente, commandado pelo ge-
neral Vassilll Pleueher, possa acar-
retar total ou parcialmente a oceu-

comprovar o espirito de combativl- . 
^ dafi provlnc!afi marittmas

dade dos russos. i russa por partc das tropas nippo-
O conflicto se verificou^ pmwu | man(f.|_u\ que formam o exerci-

to de Kwan-tung.horas antes de sc tornar conheci
do o accordo concluído entre o
commissario Livlthov e o embaixa*-
dor nipnonlco em Moscou, de re-
tirar das Ilhas as tropas de ambas
as partes.

Por RAY MARSHALL - Cop.r-
rlght da "United Press..
NENHUM ACCORDO CONSE-

GUIDO ATE* AÇORA
TOKIO. 1 ttl. P.l — Num com-

tnmicado dario a publico nas ulti-
mas horas da noite dc hoje, o
Ministério das Relações Exterio-

.__A_noya__-crlse.-jrlÊi:rjiba_ein parte
o paciente edificio creado pelo ml-
nistro das Relações Exteriores do
Japão. sr. Naotake Sato, durante
os seus mezes de permanência nes-
ta pasta, em que sua unica prece-
ciipação foi o melhoramento das
relações internacionaes do Japão,
especialmente no que diz respeito á
Grâ-Brelanha e á União Soviética.

Abandonando a tradicional atti-
íude de -fuzil ao hombro", a qui
os diplomatas japonezes tinham

res informou que nenhum accordo acostumado os correspondentes cs-
fora 

"conseguido 
nas conversações trangeiros, o sr. Sato desde os

realizadas hontem e hoje em Mos- seus primeiros contados com a »ra-
eou. entre o -°mbaixador SWsri* prensa, manifestou um genuíno in-
mlt«'i e o Commissario rio Exterior teresse em tudo o quc se refere

definitivo os limites entre o M:»n-
chukuo e a União Soviética, de ac-
cordo com os actuaes mappas
existentes na Rússia sobre a re-
s-ião. as ilhas estão do lado sovie-
tico, pois os mappas sáo basca-
das em tratadas firmados com a
China cm 1858 e 1860.

A embaixada soviética aceres-
cen tou textualmente:

-De conformidade com sua pc*-
litica pacifista, o governo soviético
não procurou nunca resolver ^tial-
quer disputa por meio das armas,
estando sempre disposto a sub-
metter as questões que surgem, a
discussões.

"Segundo essa pratica de paz. o
sr. Maxim Litvinoff. commissario
das Relações Exteriores da União
Soviética, propoz ao embaixador
japonez em Moscou quc os dois
oaizes chamassem novamente suas
forças armadas estabelecidas nas
ilhas daquelle rio e as canhonei-
ras estacionadas nas proximidades

dotTéovíete., »• Maxim LitvinoT, ao Interaunbio entre o Império das mesmas, preparando assim

uma atmtJsphera mais calma para
a continuação das negociações di-
plomaticas relativas aquellas
ilhas".

Finalmente, a embaixada russa,
informa que o sr. Shigemtlu, em-
baixador japonez em Moscou, pro-
metteu levar a proposta ao conhe-
cimento do seu governo.
O RELATÓRIO DO EMBAIXA-
DOR DO JAPÃO EM MOSCOU

TOKIO, 1 (U. P.) — O Minis-
terio dos Estrangeiros annunciou
que, segundo o relatório enviado
lKlo embaixador do Japão em Mos-
cou. as negociações diplomáticas,
relativas aos recentes acontecl-
mentos que se verificaram no rio
Amur, ainda nada tinham resol-
do, mas que o embnixador, entre-
tanto, vae conferenciar novamente
com o sr. Litvinoff, commissario
dos Negocias Estrangeiros da União
Soviética.

A ESPERA DE NOVAS INFOR-
MAÇÕES

TOKIO, 1 (U. P.) — A meia
noite de hoje predominava a im-
pressão na capital de que novas
informações officiaes seriam divul-
gadas. em seguida ao receblmen-
to do próximo relatório do embai-
xador nipponico em Mascou. A
succursal da Agencia Domei de
HsinkiiiR informa que a.s autorida-
des do Manchukuo pretendiam fa-

I zer um novo protesto, allegando
que a.s canhoneiras soviéticas con-
tinuam a operar nas águas man-
chu's. aggravando a situação.

CONFERENCIÁM OS DIPLO-
MATAS

MOSCOU, l (U, P.) — O em-
baixador japonez sr. ÍJhigimtsu e
o vlce-commissario das Relações
Exteriores da U. R. S. S., sr.
Stomonlakov, conferenclaram hoje
longamente após o recebimento
nesta capital de uma noticia se-
gundo a qunl uma canhoneira so-
vietica foi afundada e outra da-
mnificada durante pequenos con-
flictos verificados no rio Amur.

Tanto o sr. Shiglmtsu como o
sr. Stomoniakov trocaram protes-
tas formaes, reiterando o primeiro
a solicitação de que o governo so-
victico retire immediatamente seus

j navias e forças das duas ilhas si-
tinidas no rio Amur, e que o Man-
chukuo considera integrantes de
seu território.

O embaixador nipponico decla-
rou ao representante da "United
Press" que as torças soviéticas nas
duas ilhas em questão são repu-
diadns por toda a população do
Manchukuo.

DESMENTINDO NOTICIAS
MOSCOU, 1 CU. P.) — Emquan-

lo os circulas diplomáticos desta
capital discutiam preoecupada-
mente o propalado afundamento
de uma canhoneira soviética no
rio Amur, o commissariado das
Relações Exteriores declarou hon-
tem peremptorinment'* 0«e "*"*<•
ha notícias", c. n^viu-a «uíuotb
de complicações aiternucionaes
veiu empalhar o prazer dos mos-
covltas que aproveitavam o feriado.

As ruas da cidade estavam
cheias de caminhões repletos dc
operaria; que se dirigiam para o
rampo, para os cinemas pte-mes
c cafés.

Nem a Imprensa nem os ;elc-
graphos divulgaram qualquer ai-
iusáo a um incidente no extremo-
oriente.
CINCO CANHONEIRAS SOVIE-

TICAS MARCHAM PARA A
ILHA DE SENNOFU

TOKIO, 1 (U. P.) — Urgente
O correspondente da Agencia

"Domei" em Hsinklng Informa qun
cinco canhoneiras soviéticas estão
navegando nas proximidades da
Ilha de Sennoíu, no rio Amur ap-
parentemente realizando uma ae-
monstração até que esteja concui-
da a concentração de forças ter-
restres mssas.
EM MOSCOU NAO SE SABE DE

NADA!
MOSCOU, 1 (U. P.) — Até as

sete e meia horas da noite de hon*
tem não havia ainda nesta capi-
tal nenhuma informação acerca
do afundamento de uma canho-
neira soviética no rio Amur.
NAO SE PODE PREVER QUAL
.SERA* O DESENLACE DA CRISE

NO EXTREMO-ORIENTE
MOSCOU. 1 (U. P.) — Urgente

Ninguém pôde affirmar ainda
se a guerra ou a paz marcará o
desenlace da actual crise russo-
japoneza.

O embaixador Shigemitsu e o
.ommissarlo Litvinov, depois de

um dia de conversações, admttll-
ram que nenhum accordo tinha
sido conseguido.

Consta que o representante 01-
plomatico do Japão pediu ao go-
verno soviético que assuma toda a
responsabilidade pelo recente in-

SAINT JEAN DE LUZ, 1 (ir.
P. Harrlson Laroche)—A's 5 horas,
de hoje, as forças nacionalistas que
combatem na frente basca avança-
ram rapidamente ao longo da es-
trada de Valmaseda a Castro Ur-
diales, attingindo ainda pela ma-
nhã a aldeia de Avellaneda, de-
pois de terem conquistado Orcho-
ran. A eolumna nacionalista en-
carregada de limpar o' território
ao sul de Bilbao áproxlmou-se as-
sim de Mercadillo, donde parte
uma serie de pequenos trechos de
estrada que penetram na região
mineira de San Pedro de Gaiola-
mes.

O objectivo deste avanço con-
siste em isolar a.região mineira e os
defensores bascos calculados em
cerca de cinco mil.

Uma emissora nacionalista an-
nunciou: "Podemos tomar Castro
Urdiales quando quizermos", mas
a estação de broadeasting de San-
tander annunciou que durante a
noite passada os mineros bascos
ainda estavam resistindo desespe.
radamente, que não cederam uma
pollegada de terreno nos últimos
sete dias e que estão barrando o
caminho para Castro Urdiales".

Se os nacionalistas continuarem
na mesma marcha dos últimos dois
dias, todos os defensores da zona
mineira serão cercados dentro de
vinte e quacro horas, a menos que
se decidam a retirar apressada-
mente.

As posições conquistadas alóin
de Valencia são as seguintes: Ca-
beza Montes, Ermita de Santiago,
elevações a sul e sudeste de Mer-
cadlllo, La Riva, as elevações ao
norte desta localidade, aldeia e
monte de San Cosme, Querlz, par-
te do Pico Mora e San Esteban.

Durante esta investida naciona-
lista foram aprisionados seiscentos
e setenta milicianos armados e ai-
gumas centenas de milicianos san-
tanderinos que não offereceram
resistência.

Muitos bascos se entregaram vo-
luntariamente porque não dose-
jam sair de sua província.

Os nacionalistas dizem quc nu-
merosos milicianos bascos estão
se alistando nas fileiras requetes,
tendo sido formado uni batalhão
especial conhecido pelo nome de"Terpio de Begona", o qual já foi
enviado ás linhas de frente,.

Os bascos aprisionados até ago-
ra pelos nacionalistas são em nu-
mero dc quatorze mil, esperando-
se que ao fim da limpesa militar
do território esse numero se eleve
a dezesete mil.

A emissora de San Sebastian
diz: "Nas próximas quarenta e oito
horas nem uma só pollegada de
território basco estará em mãos
do inimigo".

A conquista do Pico de San Cos-
me, nas immediações da aldeia de
Treaslavlna, foi uma das mais dif-
ficeis na região montanhosa, devi-
do ás gargantas de seiscentos me-
tros dc profundidade que foi ne-
cessario atravessar por meio de
cordas.

Trenslavina encontra-se a pou-
cos kilometros de Trucion, onde,
segundo informam os nacionalls-
tas, estão os remanescentes do go-
verno basco presidido pelo sr
Aguirre. A. reslstnncla desespera-
da offereclda pelos bascas teve por
fim defender os tiltimos metros do
seu território que ainda não fo-
ram conquistados pelas naciona-
listas.

Consta que alguns batalhões de
asturianos que permaneceram na
frente basca estão batendo em re-
tirada na direcção de sua provln-
cia.

As estradas dc ferro entre Bur-
gos c Bilbao, via Miranda de Ebro
já foram reabertas e os trens po-

dem agora circular normalmente
até a capital Euzkadl, transportai»-
do gêneros alimentícios.

Na frente de Santander, os na-
clonalistas desfecharam um ataque
de surpresa á localidade de Culo-
ruel de Bricias, matando vinte c
cinco homens e aprisionando cinco
outros.

Na frente sul, os nacionalistas
repelliram uni ataque no sector de
Granada.

Todas as pontes de Guenes a
Valmaseda, sobre o Rio Cadagua,
na frente basca, foram dynamita-
das pelos milicianos vermelhos em
retirada.

Em Villa Harta, na frente de
Cordoba, os nacionalistas destrui-
ram as obras de defesa goverms-
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General Mola, quc tleüniou os pia-
nos do ataque a Bilbao e Santan-
der, e quc foram rigorosamente
observados depois de sua morte

1 trágica

tas após um violento canhonelo.
e em seguida investiram á baione-
ta calada. Os nacionalistas estão
agora fortificando as posições to-
madas ao adversário. Tambem foi
oecupada nesta região a localidade
de Duad Mellato e as elevações que
dominam o canal de San Nanie.
Acredita-se que o ataque seja o
prelúdio de uma offensiva gerai
destinada a avançar a frente de
Cordoba.

Após a conquista de Bilbao, os
nacionalistas iniciaram hoje, pela
primeira vez, os preparativos de
ataque nas frentes dc Cordoba fc
Aragon, o que alarmou os catalãos,
cujo governo lançou um appello
no sentido dc que sejam tomadas
as maiores precauções c prepara-
das poderosas fortlficaçõcs.

A estação de broadeasting dc VI-
ctoria informou na manhã de hoje
que o sr. Indalegio Prleto — ml-
nistro da defesa — obrigou os ele-
mentos da CNT e da FAI (Confü-
deração Nacional de Trabalho e
Federação Anarchista Ibérica, res-
pectlvamente) a abandonarem os
postos que oecupavam no gablne-
te recentemente organizado pelo <sr.
Luis Companys (chefe do gabinete
e presidente da Generalltat Gata-
lan) n entregou ao general Pozas
vinte e cinco mil soldados — in-
eluslve os que formam a elite das
brigadas de assalto — para que os
mesmas dominem a FAI em todo
o território catalão. Ao mesmo
tempo, o sr. Prieto está organizan-
do batalhões especiaes disciplina-
res com o fim dc incluir nos me.*-

mos os anarchistas e liquidal-os
desse moao.
AVELLANEDA OCCUPADA PE-

LO EXERCITO NACIO-
LISTA

LONDRES, 1 (U.P.) — A Ra-
dio de Salamanca transmittiu o
seguinte communicado de guerra:"A's ultimas horas de terça-feira,
as- nossas tropas oecuparam Avel-
laneda, donde avançaram hoje,
conquistando as elevações a leste
de Traslavhia que dominam Met«
cadillo".

PREVENDO O PRÓXIMO
ATAQUE A SAN-

TANDER
SOUTH AMPTOiN, 1 (U.P.) -~

O sr. Henry Briton, principal or-
ganizador do movimento que resul-
tou na retirada de imiümeras crian*
ças de Bilbao, partiu liontem para
New York com o objectivo de ob-
ter apoio para a evacuação de -mi-
lhares de mulheres e crianças da
Santander.
SEVILHA BOMBARDEADA POR

UMA ESQUADRILHA AÉREA
NACIONALISTA

SALAMANCA, 1 (U.P.) — Au-
nuncia-se offlclalmente que foram
mortas e feridas muitas pessoas em
conseqüência do bombardeio effe-
ctuado sobre Sevilha por 12 aviões
legalistas.
OS REBELDES HESPANHOES

RECEBERAM JA' CERCA DE
SEISCENTOS AVIÕES

VALENCIA, 1 (U.P.) -- Em en-
trevlsta concedida á imprensa eo-
trangeira, o sr. José Girai, minis-
tro da Defesa do governo de Va-
lencia, declarou quc os rebeldes
ja receberam cerca de 600 aviões
desde ocomeço da guerra civil-
Sendo-lhe perguntado se havia va-
rios navios com o nome de Cana-
rias, o ministro respondeu que, sc-
gundo informações do governo, ha
um certo numero de barcas do mes-
mo typo do Canárias na Bahia de
Palma, e accrescentou: "Desde o
tratado de Washington, foram
construídos vários navios, que são
agora chamados "typo Washin-
gton", e embora a Hespanha «ão
tenha assignado o tratado, cons-
truiu, nno obstante, doLs navios
deste typo. A Itália construiu um
certo numero delles, cujos typos
muito se assemelham ao do Cana-
rias. Nós não temos certeza se os
navios quc se encontram em Pai-
ma não ou não italianos, mas te-
mos as nossas suspeitas".
AS ACTIVIDADES MARXISTAS

EM BARCELONA
PERP1GNAN, l (U.P.) — Nas

ma.s dc Barcelona appareceram va-
rios pamphletos censurando a Ro-
publica, a Generalidad e o Gover-
no, os ques são attribuidos ao Pai-
tido Obrero Unificado Marxista.
Eni consequencla disto, o órgão so-
cialista "Trcvall" solicita que us
membros do P. O. U. M. sejan*.
consideradas traidores fascistas,
devendo ser combatidos per todos
os meios.
OS REPRESENTANTES DAS
POTÊNCIAS SUL-AMERICANAS,
SE REUNIRÃO NESTA CAPITAL
PARA RECONHECER O GOVER-

NO DO GENERAL FRANCO
GIBRALTAR, 1 (U.P.) — Fa-

laudo liontem á noite pelo radio, o
general Queipo de Llano declarou
estar informado dt: que a Grã Bre-
tanha reconhecerá brevemente o
governo do general Franco, o mes-
mo fazendo a França em seguida.

O general nacionalista declarou
ainda acreditar que todas as re-
publicas sul-americnas realizarão
uma conferência no Rio de Janoi-
ro com o objectivo dc reconhecer
o governo dirigido pelo generalissi-
mo Francisco Franco.

reconheça a fronteira do rio Amur
estabelecida em 1860.

Acredita-se que o sr. Litvinov,
em nome do governo soviético, eu-
tarla disposto a aceitar as exigen-
cias nlpponicaa, sempre que estas
fossem expressas em termos que,
salvando as apparencias, salva-
guardassem a dignidade dos So-
viets, mas qtie procura adiar uma
resposta conciliadora, recelando
que esta possa ser interpretada
como um signal dc fraqueza nue
determinaria novas cxigpncias por
part*» do governo de Tokio.

Em geral, a do governo soviético
nesta oceasião, ú uma attitude ile
conciliação, que contrasta com a
outra attitude assumida ha tres
annos, quando o Commissario da
guerra, Voroshilov, advertiu o go-
verno de Tokio, que uma guerra
estava prestes a romper se os Ja-
ponezes se atrevessem a apontar
"seus focinhos de porcos" eni di-
recção ao "sagrado solo dos so-
viets'.

Nenhuma nota offieial foi dada
á publicidade relativamente ás
conversações de hoje. Sabe-se uni-
camente que o embaixador Shlge-
mltsu marcou para amanhã uma
nova conferência com o Commis-
sario do Exterior Litvinov.

Sabe-se que o general Vassilll
Bluecher — commandante do exer-
cito vermelho do Extremo Oriente
- foi visto em Moscou no dia 15

do mez findo, quando embarcava
no tí*em transiberiano, com destino
que ainda hoje continua Igno-
rado.
EM WASHINGTON CONSIDE-
RA-SE A SITUAÇÃO RUSSO
JAPONEZA. SIMPLES INCIDEN-

TE DE FRONTEIRA
WASHINGTON. 1 (U.P.I — As

declarações feitas pelo sr. Sumner
Welles no Departamento de Esta-
do classificam a situação russo-
japoneza como "apenas um outro
incidente de fronteira", acereacen-
tando não considerar o Incidenteddente de Sennufu, e ainda que _ufíicientement« serio para Juati-

ficar qualquer explicação do ponto
de vista do governo, aos embai-
xadores dos dois paizes.
EM FRENTE AO EXERCITO IA-
IONEZ CONCENTRADO NA
MANDCHURIA, ESTÃO ACAM-
PADOS TREZENTOS E CIN-

COENTA MIL RUSSOS
TOKIO, 1 (U.P.) — O exercito

que o Japão mantém no Estado
Mandchu-Kuo concentrou-se hoj.-
ao norte da antiga estrada de fei-
ro oriental chineza — (pie corre
de leste a oeste, através da zona
norte da Mandchuria — dc cujas
posições lhe seria fácil, ao primei-
ro signal, cruzar o rio Amur cm
Hojei — localidade mandchu', .si-
tuada em frente ao porto soviético
de Blagovetschensk — e noutro:»
pontos situados rio abaixo, entte
as localidades citadas e Khaba-
rovsk.

Por outra parte, segundo noti-
cias chegadas a esta capital, o gros-
so das torças soviéticas do extre*
mo oriente — calculadas em mais
de 350,000 homens — oecupava no-
je as posições cm torno a Blagovc-
tschensk e Khabarovsk, e entre es-
tas duas cidades.

O exercito vermelho do Extre-
mo Oriente constitue uma unida-
de virtualmente independente, e
está dotado de setecentos e cm-
coenta aviões e de igual numero
de carros de assalto.

O maior perigo que a situação
actual apresenta é de que os com-
mandantes das guarnições locaes
possam, precipitando os aconteci-
mentos, empenhar-se em um con-
íllclo de grandes proporções sem
o consentimento dos seus respecti-
vos governos.

Os meios otficlaes de Tokio acre-
ditam que a disciplina no com-
mando do exercito soviético do
extremo oriente tem sido, ultima
mente, seriamente minada pela
execução de dezenas de officiaes dc
exercito vermelho, aceusados tii-
participarem num "complot con-

l tra-revoluclonario", visando a que-

da de Stalin e a derrota do regime.
Suspeita-se que o.s ofíiclaes antp
stalinlstas procurem intencional-
mente provocar uma guerra com
o Japão, esperando que um con-
fllcto armado serviria aos seus in-
teressés c auxiliaria a ascensão ao
poder do.s actuaes inimigos do dl-
ctador vermelho.

Por outra parte, ha tempo queas forças armadas do Japão se eu-
contraiu em conflicto latente com
os elementos civis do governo im-
perial, e é notório que durante as
guerras da Mandchuria dc 1931 —
1933 o exercito nipponico agiu ln-
dependentemente, desafiando abar-
tamente as ordens de Tokio. Ha
anuas, tambem, que dezenas daa
mais altas patentes das forças ar-
mudas do Japão apregoam a ne-
cessidnde immediata de uma guer-ra com a Rússia, antes de que a
potência dos soviets no norte Ua
Asla se torne invencível.

Em face desta perigosa situação,
o Imperador Hirohito e os seus co'.«
laboradores trabalham febrilmen-
te. O Ministério das Relações Ex-
teriores enviou a Moscou um se-
gundo protesto, reiterando o seu
pedido no sentido da immediata re
tirada de todas as tropas sovieti-
cas da região das Ilhas em dispu-
ta, e constando que o embaixador
Shigemitsu recebeu instrucções p*3-ra expressar com toda a clareza
ao sr. Litvinov e ao governo dos
soviets em geral que o Japão não
recuaria, se fosse necessário, pe-
rante o emprego da força para ob-
ter o que considera seu direito.

A Impressão geral em Toldo é
de que Moscou aceitará as exigen-
cias japonezas. mas se receia que
o governo dos sovlets não esteja
disposto a fazer todas as conces-
soes exigidas pelos elementos ex-
tremts: do exercito nipponico.
Estes elementos pedem que seja an-
nlquilado todo o poder soviético no
Extremo Oriente, pois afflrmam
que a sua existência constltue uma
ameaça perenne á vida do Impe-
rio Nipponico.
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